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Os operdrtoa do Brahma e«Mo Integrados na campanha do Movimento NacionalPopular Trabalhista pela derrota dos golpistas com a eleição de Juscelino e Jango. Na
foto acima vêem-se trabalhadores daquela empresa, ã porta da fábrica, com cartazesdos candidatos antigolpe, num comício «uo ali foi realizado.
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¦HABOLHaDORES UNIDOS P
REPELIR AS AMEAÇAS GOLPISTAS

GENEBRA, 30 (A.F.P.) —
Na sessão de encerramento
da conferência aqui realiza*
da, o presidente, sr. Bhabha,
representante da Índia pro*
cedeu à leitura da seguinte
mensagem do marechal Bul*
gânin, chefe do Governo da
URSS:

<A conferência internado-
nal para utilização pacifica
da energia atômica, que se
encerra em Genebra, é uma
etapa significativa no esta*
beleclmento de uma coope*
ração internacional no im*
portantlsslmo domínio da
utilização da energia atômica
para fins pacíficos. A troca
de vistas e de Informações,
que ocorreu na conferén-
cia, representa uma valiosa
contribuição para progres-

sos científicos c técnicos ul-
terlores, r.esse domínio. Es-
sa conferência servirá, sem
dúvida alguma, à causa da
paz, e contribuirá pnra- me*
Ihorar ainda o entendimen*
to Internacional».w 

<0 governo soviético feíl*

APOIO DA
CÂMARA
DE VITÓRIA
AO MNPT

Vitória, ao (_p> — por
. esmagadora ' maioria a

Gamara Municipal de Vltó-
ria, capital do Espirito San*
to, aprovou um voto de lou*
vor??to MJM.P.T. pela indl*
cação dos nomes dds srs.
jusceüno Kubitschek* e Joãi»
Goulart à Presidência é Vice*
.Presidência da República.
k proposta,, que foi apresen*
tada pelo vereador Agenor
Amaro dos Santos, na ses*
são da última quarta-feira,
relembra a grande convenção
rios trabalhadores realizada
nm Sãô Paulo. A moção foi
aprovada com um único voto
contrário — o do vereador
Ruy Lòra, adepto fervoroso
ria candidatura golpista de
Juarez Távora.

^^

N. Bulgânin

cita a todos que tomaram
pnrtc na conferência, por
sua contribuição para o su-
cesso obtido, e exprime a
esperança de que a coopera-
ção internacional, no quadro
da utilização pacifica da
energia atômica, Inaugura*
da tão felizmente nessa con-
ferêncla, prosseguirá por
melo de reuniões regulares
e semelhantes, de homens
de ciência de todos os
países».

COMUNICADO DA
DELEGAÇÃO SOVIÉTICA

GENEBRA, 20 (A.F.P.)
— A delegação soviética à
conferência atômica publi-
cou hoje de manhã o seguiu-
te comunicado: «No fim da
sessão da conferência inter-
nacional para a utilização
pacifica da energia atômica
a delegação soviética julga
Indispensável observar que a
a conferência realizou em fa*
vorável ambiente de coope-
ração e auxilio mútuo, como
resultado da reunião dos che-
íes de governo das Quatro
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Manifesto assinado pelos dirigentes sindicais de todo o país e pelos
trabalhadores nas fábricas e outros locais de atividade — Atitude
ciara e advertência aos golpistas: a classe operária não cruzará os
braços diante de qualquer atentado às liberdades constitucionais
OS 

trabalhadores brasljel*
ros, através de seus dl*

rlgentes sindicais e lideres
mais conhecidos, vão tomar
posição decidida diante das
ameaças de golpe contra a
Constituição e o desenvolvi*
mento normal da campanha
eleitoral para a sucessão.

A primeira medida, para
este fim, será o lançamento
de um manifesto ao povo
concltando-o à vigilância e à
luta em defesa da Constitui*
ção e por eleições livres a
3 do outubro. O texto do
Manifesto, elaborado na úl-
Uma sexta-feira, j recebeu
várias centenas de assinatu-
ras de dirigentes sindicais,
só no Distrito Federal. O
documento será ainda assi*
nado por diretores de sindl*
catos, em todo o pais, e per-
correrá as fábricas e outras
empresas recebendo firmas
dos trabalhadores. Será este
um pronunciamento maciço-
das massas trabalhadoras
Contra o golpismo e uma ad*

vertêncla de que elas não
assistirão, de braços cruza*
dos, a qualquer atentado con*
tra as liberdades constltudo*
nais e sindicais.

REPELIRÃO O GOLPE
A par desta manifestação

coletiva, sabe-se que, através
de seus órgãos sindicais e
outras organizações profis*
slonais, os trabalhadores de
diversas categorias já ado*
taram a resolução de entrar
em greve como resposta a
qualquer golpe de Estado ou
militar. Esta deliberação foi
adotada por várias assem*
blélas dos principais sindica-
tos da capital paulista e, há
pouco, reafirmada pelo Con-
selho da Federação Nacional
dos Marítimos. A mesma dl-
íinlção cogitam de tomar
muitas outras organizações
sindicais, caso continuem as
provocações contra as liber*
dades constitucionais. Déste
modo os trabalhadores pre*
tendem deixar perfeitamente

llr, com lutas, qualquer aten*
tado à legalidade constltu*
clonal.
(CONCLUI NA S» PAGINA)

Comprovada a
Do Comércio

Estabilidade
Leste-Oeste

0 expressivo aumento verificado em 1954; em condições políticas difí-
ceis, atesta T a excelência:do mercado socialista — a URSS, terceiro
comprador de carne no mundo — Reatamento de relações» salvação

para a indústria, lavoura e pecuária
No seu último informe ao

Congresso americano, o sr.
Harold Stassen indicou queas exportações dos países do
Oeste para os do Leste pas*
saram de 1.349 milhões de
dólares, em 1953, para 1.720
milhões, em 1954. As impor-
tações subiram de 1.620 a
1.738 milhões de dólares.

No.aumento verificado no
comércio mundial, como re*
velam os dados apresenta*
dos,, a malòr parcela coube

ãs relações entre o Leste e o
Oeste.

Assim, enquanto o incre-
(CONCLUI NA 2» rAGINA)

UM EXEMPLO CONCRETO DE
LUTA CONTRA 0 GOLPE

IV
&

A 
PRIMEIRA tentativa dos golpistas de levar à rua suas
provocações foi derrotada pelo povo outan. Opnjjeto 

| Bomorja dos conffressistas com oferenda
áe transformar em c_rta**de agitatfe^tan^as^edUe o 
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ROTEIRO DE
JUSCELINO

E JANGO
JUSCELINO ficará em*¦* São Paulo até terça*
feira próxima, 23, viajando,
a 24, para Gloãnla. De 25 a
28, deverá percorrer, era
companhia de João Goulart,
as seguintes cidades do Rlp
Grande do Sul: D. Pedrllo,
Quaral, Alegrete, Uruguaia-
na, Rosário, São Gabriel
Bagé, Pelotas, Rio Grande,
Camaquâ,. Santa Cruz, C*a-
choeira. Santa Marta, Ca-
xias, Bento Gonçalves, Nova
Hamburgo, São Leopoldo,
Esteio e Canoas. A noite de
28, os candidatos das forças
antigolpistas falarão num
grande comido em Porto
AJegre, onde também estará
d. Sarali Kubltschek, que
será homenageada pelo Mo*
vimento Trabalhista.

Kubitschek e Jango re-
tornarão ao Rio no dia 29
e no dia seguirão para a
Bahia, ali permanecendo até
clara sua disposição de repe*
2 de setembro. Nos dias %¦
CONCLUI NA 2» PAGINA,.'
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Bandeirolas e cartazes dão um aspecto festivo ao local onde
será realizado hoje o comício pró Juscelino-Jango promovido

pelo MNPT no Morro de São Cario»

Comícios do MNPT Hoje
Nos Morros da Cidade

Às 15 horas, no Morro da Providência e, às 17
horas, no Morro de São Carlos

Oi MOVIMENTO Nacional
Popular Trabalhista rea-

llzará hoje dois grandes co-
mfeios. O primeiro às 16 ho-

floral ao monu-

dos histéricos artigo* do furioso golpista Carlos Lacerda ioi
desfeito pelo repúdio das massas, logo na sua primeira
Investida. Tao grande e veemente foi o protesto do povo
que forcou a retirada dos cartases provocativos e abriu
(«ninho a um indignado clamor público contra a grosseira
urremettda dos agentes do golpe. Essas vigorosas mani-
festãoões de repulsa nas ruas cariocas coincidiram com
agoes de massas contra o golpe em Sao Paulo,
ttoriionte e outros centros importantes do pais.

Belo

FORTALECENDO A LUTA PELAS
LIBERDADES NAS AMÉRICAS

Iheu entusiàsticamente o oportuno conclave

Coroada de êxito a Conferência Latino-Ame-
, ricana Pelas Liberdades, que se encerrou no

O 
POVO deu exemplo de ação, concreta, pronta e eficaz, 

| çjjjjj jg d c0-rente „_. Q poVO chileno aCO
contra os agentes americanos que .Pretendem 

abrir 
| „_£„„.„_« _.

ea-aJHhb paia os generais golDlstas por meio da intinüdacao g
» da chantagem. Oradores populares, em tribunas ünpro- g
asadas, verberaram a sanha golpista, denunciaram seus g
crünlnosos objetivos num comício ininterrupto. Operários ^
e populares destruíram os dlzêres insultuosos e provocativos. |
O resultado foi exatamente o contrário do qoe pretendiam i
os policiais e integralistas do «Clube da Lanterna». p

SANTIAGO, 
20 (Corres-

pondêricià de Roberto
Morena) — A Conferência
Latlno-Americana Pelas L.-
berdades terminou seus tra-

balhos no dia 15, no Teatro
Balmaceda, que se encon-
trava superlotado. No afo
de encerramento foi lida a
CONCLUI PiA V tAüilNA

Amplia-se Diariamente a Frente
de Resistência aos Golpistas

0 recrudescimento, esta semana, das provocações liberticidas, revelou,
também, a grande extensão das forças que se colocam ém defesa da

Constituição
NOS 

últimos dias o gol-
pisrao colocou a seu ser-

viço uma nova arma: a dosboatos com o objetivo deatemorização da opinião pú-blica. Particularmeníe sex*
ta-feira, a c-dacfe encheu-se
de noticias alarmistas, tòclas
habilmente exploradas pelos
jornais a serviço do golpe,
que pretendem apresentar
como inevitável e incapaz
de encontrar qualquer resis-
téncia positiva no seio do
povo e das próprias Forças
Armadas.

TÁTICAS DO GOLPISMO
Mas. ao lado dos boatos,

pode-se assinalar claramen-
te o recrudescimento da
conspiração, com a utilização
dos ministros militares como
arma de pressão sôbre par-tidos políticos e o Parla-
mento. Deste modo é quesia_iram dando entrevistas
em favor da chamada cé-
dula oficial os ministros da
Guerra, da Aeronáutica e da
Marinha, os dois últimos in-
do além e exig-ndo, ainda,
a chamada "maioria absolu-
ta." Fala-se em reuniões
políticas dos chefes mil-tares.
Uma delas está anunciada
para amanhã, no Ministério
da Marinha.

Houve também reuniões
de claro cunho golp.sta:
uma que se realizou, com a

ESTES 
fates demonstram que a

golpe é tomada pelas massas em suas próprias nwos. 'g
evidenciam a exlstôncla de uma §

luta patriótica contra o % OBJETIVOS SINISTROS DO CONGRESSO ANTICOMUNISTA
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Um Castillo Armas Para o Brasil e
Impedir as Eleições de Outubro

0 próprio Pena Botto confessa que um mês depois da reunião do México
pS^B^síPSfê_Sw «s"-1-1" ° cèntro ft I tinha lugar a invasão norte-americana da Guatemala «-' Fascistas liga-isidade durante um dia Inteiro. H • ' -j¦ «• i i »j i _

;'/...;., ,i' dos ao golpe de E4 desgosto .

S5o acontecimentos que
serena o firme vigilância do povo, que sente ameaçados |
seus direitos e liberdades pelos partidários da Implantação, £
contra » vontade do povo, de uma ditadura militar fasclsla. p
O povo faz sentir a sua declsito de n3o deixar sem resposta g
iienhumu provocação golpista, muna advertência das mais p
?iérlas de que qualquer tentativa dos golpistas, de passar gdas ameaças e chantagens aos fatos, se chocará c se g
esboroará inevitavelmente ante a firme e enérgica resis* ú
téncia das massas populares. Mais do que a desaparição de |
cartazes dos muros da cidade, 6 esta a significação mais g

1J_. B_L_tIDA3íB está mostrando à lus do dia que a p"'««"eeete resdstênda ao golpe se apoia e ganha energia |
WSR VÍvo e atuante trabalho poütíco das massas de mjlhpes gejs íseã<íiHeíro3, aus es unem em defesa daa liberdades s da p
Co_6tiíü!í_í> e sõ prenaram para *_aeg_t_r uma, retumbante g¦èit&í» êlsitoral aos candidatos antígoípistas «Juscellno |j
EuS_s_!!e_ s João Goulart. Sao os partidos e correntes que pas «rgoem contra o golpe os qne exprimeni neste momento ^* vontade do povo. é

AO mesmo tempo a ação das massas alerta os demo- g
cratas, antigolpistas e antlentregulstas que se encontram
nos partidos que sustentam a candidatura golpista
•luarez Távora ou seguem a candidatura divisionista

0é..';r*ÔÍRIÍÁ-VO_ES' 
da

, órtiiáad- brasileira a~tj-
coâuaütá' eásitinuâ-t anu--
ciándí», . prtóiiipalmente. atra- .
vefcilé farta ásàtéria tsaga aos
jornais, ;<trealização, a 22 deste
mês, do-*H Congresso Contra
a> jrjtervençao Soviética na
América Latina». De passa-
geiti, pois teremos de voltar

de P mais detidamente ao assunto,
de H que o I Congresso se tenha

.-

Ademar de Barros. E os convida a rever e mudar sua atitude i queremos ressaltar aspectos

WÊ

em face do problema sucessório.

O 
EXEMPLO de ativa vigilância das massas-Indica o

caminho certo para todos os patriotas e democratas.
Sfoi» efes mostram praticamente como enfrentar a insolSncla
(Ses golpistas quando eles ousam sair * rua
9 torãim ca—a vez mais claro oue as eandida*
taras de Kubltschek e Qoularí são a verdcfleíi-
fesnãeira antigolpe nesta campanha eleitoral e
que por isto mesmo devem receber uma
eonsagrndora volaçilo nas urnas par» assegu-
mr-lhot tirnit vlfõria sem precedentes.

i

w
fundamentais que cercam es*
sas reuniões, promovidas pelo
Departamento de Estado e
financiadas pelos trustes e
monopólios imperiallstas: a
«casualidade» de que a data
áe, rtíôlliaçfio desse oongres-
ss ?*Jnhn Hd" marcada paia
as vésperas das eleições pre.

I eidenciais de 3 de Outubro, e
P que o I Congresso o tenha
4 realizado no México um ir.ê»
i antes da invasão da Guate-

WÊÊfSgfíBmgÉ-m

Na fotografia, o ditador Castillo Armas, em companhia de
Pietro Laurens, presidente do "I Congresso Contra a Inter-
venção Soviética na América Latina", Queiroz Oonzalez, da
Gosta Rica, r. Porto Sobrinho, agente da Standard Oil, dos"Diários Associados", que imediatamente ao congresso fo-
mm testemunhai sclidamtede aa fantoche CaaWo Amas

J;'

participação de Café Filho,
Canrobert e o escriba Car-
los Lacerda, em dias da se-
mana passada.

A POSIÇÃO
DE JUSCELINO E JANGO

Isto indica, sem dúvida,
CONCLUI NA &• PAG.

ras, no Morro da Providén-
cia. o segundo, às 17 horas,
no Morro de São-.Carlos. J- Em Jacarézlnho, sérá-iriau-
•rurado 0 Comitê do MNPT,
às 16 horas, à Praça Profes-
sor Atlas! em Rocha Miran-
da, será inaugurado, às 17
horas, à Rua Turquesa, 82,
um comitê feminino do Clube
JJ, com a colaboração do
MNPT daquela zona, compa.
recerá ao ato a sra. Saras
Kubltschek.^ Em SSo João
de Meriti, às 15 horas, os vr.a.-
ritlmos fundarão um comitâ
do MNPT, à Rua Henrique
Fonseca, 261,

Em Petrópolis. o MNPT
fará realizar também dois co-
mlcios no dia de hoje.

AMANHA
O MNPT dos mobiliários

CONCLUI NA 2' PAGINA

20.000 PESSOAS NO COMÍCIO DE JUSCELINO
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SÃO PAULOf »0 (Especial) — Tinfe m« pessoas aplaudiram ontem o candidato
antigolpista Juscelino Kubitschek, na Praça da Liberdade, em Assis. Após seu discurso,
Juscelino dialogou e debateu com o povo os seus -problemas. Afirmou que a população
rural não tem àtêâito, sendo contraditado pelo contador da agência local do Banco do
Brasa. A palavra'finai foi dada pela preta velha Maria Augusta Fernandes ao dizer que
há maia de so 'anos trabalha de meia para- fazendeiros e que há cinco anos luta deses-
peradamente por.òbt^ um empréstimo de »0.000 eruseiros para a compra dé tm «sfóto,
sem qualquer êxito,

IV mftfíKEéSQ NAC-ONAL DOS FERROVIÁRIOS

Ferroviários de Todo Brasil
Vão lliilicir Suas leiviifoi 

~
WSmÊ

As resoluções do Congresso constituirão um progratiia e bandeira de !o«
ta dos ferroviários — Mais de 200 -úl trabalhadores estarão represen-

tados no conclave - —
Mais de 200 delegados re*

presentando os ferroviários
de todo Brasil estarão reu-
nidos em Campinas (SSo
Paulo), de 24 a 28 do còr*
renta oo IV 'Couu&sfy Na-

... ____)

cional dos: Ferroviários. Nes*
té importante conclave se*
rfio debatidos os problemas
que afligem os 200 mil ope*
rários e empregados das ee-
iradas ãs feàrS9 «bsasftáías, .

Nfio obstante o papel pr©
ponderante que desemps
nham na economia nacional
eles 1 se encontram numa si
tuação particulannente diíi

4
i j. 
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Ks Bondes Serão Retirados do Tráfego
VtotMfv a Liffht afrontando oa cariocas a fim de aumentar os preços

das passagens dos bondes — Suprimidas três linhas

A' 
LfCnT, através do sim
riir|«r*-.'. a Cia. da

Carrls. Luz e Força do Rio
ds Janeiro, retirou do traio*
go, hoje. os bondes das li-
ul,'.-. 38, 39, 48, rodpecUvw-
mente Praça Mauá-Leopoi-
dina, Prata Formoaa-Praçií
Mau* a Itapaglpe Blfipo,

Conforme denúncia' Jâ
por nós publicada,.relerem-
.0» tais medidas no crlmi-
•km» plano daquela empre*
M ertrangclra do forçar 'o

aumento das tarifas, prejtt-'
dlcando a população cario-
ca nos seus meios de trans-
porte. Preiende á Lljjhf ele-
var os preços. em 50 cento-
vos a ctltulo provbórlo», de
modo a que posteriormente
venn.ir a solicitar mais.um
escorchante aumento. Os
três bondes que foram reti-
rados hoje do transito. vSo
Juntar-se aqueles 5 i.i por.
nós noticiados e que tan>
bem íoram postos nas gara>
gens.

CONSEQÜÊNCIAS ...
Em conseqüência- do sor*

dtdo plano da Light, em co-
nivêncla com a Prefeitura
que finge desconhecer o
problema, milhares de" esco-
lares e trabalhadores fica-
rão sem meios de condução,

Aa três linhas supressw
serviam s regiões onde. há
vários estabelecimentos es-
cola res e fabris.

A fim de protesfarcontra
o truste lanquecanadense,"sociais

Diplomou-se, onfem, peta
Escola Ultra, a jovem Alai:
de, filha do nosso prosado
leitor, sr. Clementino de OH*
velra, operário da Leopol-
dina.

que suprima Unhas e preju-
dica oa cariocas para levar
a cabo seus propósitos atoa-

tai, comissões ds moradores
Ir&o à CAmarn Municipal la-
vrar seus protestos.

Amplia-se
Diariamente
a Frente de
Resistência
aos Golpistas

CONCIUSA DA Ia PAG.
om aumento da ameaça de
golpe. Mas, por outro lado,
a intriga golpista deu mar-
gem a que se manifestasse
com real clareza a extensão
das íôrças antigolpe e a de-
terminação com que estão
enfrentando a conjura liber-
tlcida. Em primeiro lugar
deve-se destacai a firme po-
sição assumida pelos, srs.
Juscelino Kubitschek e João
Goulart diante das ameaças,
repelindo imposições reaclo-
nárias e a pressão para que
aceitassem as manobras ude*
nistas visando a tumultuar,
às vésperas do pleito, o pro-
cesso eleitoral.

Esta posição dos cândida-
tos das forças antigolpe foi
extremamente fortalecida pe-
l£ solidariedade maciça que
encontraram dentro das ban-
cadas do PSD e do PTB, as
quais souberam, em geral,
«defender a soberania do Par-
lamento contra as ameaças e
ultimato de grupos estra-
rüios.

ENTUSIASMO
PELA CAMPANHA

ELEITORAL
Ao mesmo passo, contra-

liando a expectativa dos
golpistas, suas ameaças, em
lugar de atemorizar o po-
vo, só fizeram acender um
novo entusiasmo pela cam-
panha eleitoral. O movimen-
to de titulos nas zonas elei-
torais tomou, nestes dias,
um ritmo desconhecido em
pleitos anteriores. A dis-
cussão política ganhou as
ruas. Um novo interesse sur-
giu pelas eleições' deoutu-
bro. Para tanto" contribuiu
extraordinària.nente o Ma-
niíesto Eleitoral do Partido
Comunista.

Em conseqüência disso, a
luta contra as ameaças de
golpe vai-se transformando
também numa luta de mas-
sas. Surgem as primeiras
manifestações populares con-
tra as provocações golpistas,
através de comidos improvl-

. sados nas ruaET"OU~tl(nrtos
públicos e Inscrições, . Tra-
balhadores, estudantes,.. íün-
cionários públicos, entida-
des sindicais tomam- posição
clara de lula contra qual-
quer atentado às liberdades
constitucionais ou perturba-
ção da campanha eleitoral e
do pleito de 3 de outubro. O
MNPT organiza niaia e mais
os trabalhadores nas empré-
sas e nos bairros, ao mesmo
tempo que forças antigoipis-
tas de todas as tendências se
unificam nos comitês— de
apoio a Jusceüno Kubi*
tschek e João Goulart. *

Esta mobilização popular,
que precisa crescer rapldà-
mente, será a garantia da
vitória do povo só bre o gol-
pismo que, desesperado; ten-
ta recorrer a todos os meios
para atingir ob seus sinis-
tros objetivos. - •:•--• -us

Boto, stift finalidade * gerar
um Castillo Armns pnrn o
Brasil, como o fêz o I Con*
gresso para a Guatemala,
utilizando como pretexto
uma ImacInArln «infrven-
cao soviética» no Brasil.
Mas o povo snbe quem são
os quo Intervém em nossos
assuntos Internos o violam
diariamente a nossa sobertV
nla. São os agentes da Stan-
dani 011, da Bond and Sha-
re, o embaixada norte-amo
rlcana no Rio.

Ainda sexta-feira última,
Pena Boto mesmo compro*
vavas nossas denúncias sobre
a Intima relação entre o
congresso do México e a In*
vasão norte-merleana da
Guatemala por mercenários,
da <Frutcra». Disse Pena
Boto a <ü Globo» que «suas
conseqüências (do* I Con-
gresso) não se fizeram espe-
rar, e assim íol que, um
mês depois, a Guatemala
sacudia o «Jugo bolchevls-
ta», derrubando o Presiden-
te Arbenz.» Declarou tam-
bém Pena Boto que as de-
cisões do «congresso» influi-
rum n ogolpe de 'Ml de agús*
to em nosso pais.

Fica bem claro, assim,
que esses congressos não
são mais que reuniões de
provocadores fascistas a
serviço do Imperialismo
ianque.

Um Castillo Armas Para o Brasil
e Impedir as Eleições de Outubro

(CONCUSAO DA V fÂtí.) *
mala. Se folhearmos a lm-
prensa da época, voramos fftte
o I Congresso teve por fina-
lidado principal preparar a
Intervenção notto-amsrleana
na Guatemala, e criar uns cli-
ma internacional propicio pa-
ra inataUr naquele pais a
ditadura fascista do fantoche
Castillo Armas.

As principais resoluções do
f Congresso foram uma série
de pio vocações contra o go*
vêrno democrático do Arbcns
e contra as forcas demoeratl.
cas, da Guatemala, que, em
condições difíceis, levavam à
realização um progruraa pa-
triótlco e de melhoramento
das condições de vida do
povo. Os delegados a êsse
congresso, depois do vergo-
nhosus debates que os coloca-
vam cm face de profundas
contradições, publicaram uma
náo menos vergonhosa pro*
clamaçüo, em que denuncia,
vam, com o seu caracteriitl-
co histerismo, que o governo
democrático da Guaterr.ala
«estava vendido • Moscou e
ao bolchevtsmo», sendo neces-
sário que os E.E. Unidos «to.
n- assem "meai das urgentes
para evitar o perigo do ter a
América am «governo verme-
lho» a poucas horas de vôo
do Texas e do Canal do Pana-
má», falaram muito, também,
sobre a necessária «solidarie-
dade do mundo livre aos pa-
triotas guatemaltecos antl-
comunistas que lotavam con-
tra a bldra moscovita entro-
nizada na Guatemala.»
.ATUARAM CONHECIDOS

AGENTES
Conhecidos agentes dp lm-

perialismo atuaram nã co-
média entreguista realizada
no México, e que foi dura-
mente combatida pela im-
prensa mais responsável da-
quele país. Hoje convém re-
cordar al^jma coisa sôbre
os «patriotas guatemaltecos»
que participaram daquela
reunião, representando a
United Fruit Company. O
presidente da delegação da
Guatemala era o sr. Luis
Coronado Lira, atual desta-
cado membro do governo
fantoche de CastUlo Armas,
e que durante alguns meses
vivera exilado em Salvador.
Nessa época, o periódico dos
universitários salvadorenhos,
«Oplnlon Estudlantil», publl-cava o seguinte: «Coronado
Lira viveu algum tempo em
nosso pais, como exilado po-litlco, c, abusando da hospl-
talidade generosa do nosso
povo, dedicou-se a negócios
turvos, lesarúlo econômica-
mente a muitos trabalhado
res salvadorenhos, como o
provam vários processos quecontra êle foram instaura*
dos na Procuradoria Geral
dos Pobres». Sua falta de
equidade e sua concepção da
Justiça social ílcam evi-
denciadas nos processos
de trabalho que vários ope-
rários lhe moveram junto à
3' Delegacia de Trabalho
desta cap.tal e no Juizo Ci-
vil Executivo».

Hà ainda outros processos
nos arquivos da Justiça da
República de Salvador, qua
esclarecem a opinião públi-
cá sôbre o passado dos par-
ticipantes do congresso an-
ticomunista do México. Ou-
tro delegado foi o advogado
da International Rallways
of Central America (mono-
póllo que explora todas as
Unhas ferroviárias da Amá-
rica Central), sr. Carlos Sa-
lazar, que durante .alguns
meses seria o Ministro das
Relações Exteriores no go-vêrno de Castillo Armas. De
outros paises latino-amenca-
nos, compareceram conheci-
dos agentes da Standard
OU, como Antônio Pdrio So-
brinho, dos «Diários Asso-
ciados». Dada a composição
do «congresso», surgiram
problemas entre as delega-
ções, que queriam, cada
uma, conquistar o prime.ro
lugar nos «favores» do go-
vêrno dos E.E. Unidos, sob
o pretexto de uma «guerra
santa» contra o govènu de-
mocràtlco da Guatemala.
AS VÊSPEUAfcJ DO VUulTO

DE OUTUBRO
O U Congresso, a reall*

zar-se no Rio, de 22 a 26
de Agosto, tem, assim, ob
jetivo bem claros fera lu-
gar, por «coincidência», às
vésperas das eleições de 3 de
Outubro, que- os golpistas e
entreguistas querem Impe*
dlr. Entrosado nesse espl-
rito, sob a presidência do
provocador fascistas Pena

m RECIFE- NA SEDE PO CLUBE POBTÜOüÊS

Instalou-se Onfem Solenemente o
Congresso de Salvação do Nordeste

Ccnlenas de delegados e observadores presentes -— A participação da
Liga da Emancipação Nacional — Delegação oficial do Ministério da
Agricultura — Continuam a chegar, à Secretaria do Congresso, teses,

comunicações e novas adesões
RECIFE, 20 (Especial nu-

ra IMPRENSA POPULAR)
—- Acaba do ser Instalado,
na sede do Chibo Português,
o Congresso de Salvação do
Nordeste.

Côrca de 300 delegados ja
8« encontram nesta capital,
provenientes de todos os Es*
tados da reglfio, aguardam

doso nlnda n chegada do
numerosas delegações.
Anunclaso que, Integrando
a comitiva do Ceará, deverá
chegar a qualquer momento
n scnhorlnha Maria Emllln
Correia Lima, oscnlhlda
Miss Brasil da 1055.

A Secretaria do Congres-
so acusa o recebimento do

MENSAGEM DE BULGÂNIN
AOS CIENTISTAS ATÔMICOS

(CONCLUSÃO DA I' PAO.)
Nações em Genebra. A con-
feréncla atômica constitui
importante passo à frente
para o estabelecimento do
contados pessoais entre os
cientistas de todas ns nações.
A delegação soviética espera
que o trabalho da conferên-
cia constituirá importante
contribuição par* o desenvol-
vlmento de uma ampla coo-
peração cientifica no doml-
nio da utilização dns gran-
des descobertas cientificas do
nosso tempo, não com obje-
tlvos de guerra e de des-
fruição, mas tendo em vista
uma obra construtiva para o
bem da humanidade e para
o bem da civilização. A de-
legação soviética faz votos

FORTALECIDO A LUTA PELAS
LIBERDADES NAS AMÉRICAS

(CONCLUSAO-ItA-1» -PAG.)
Declamação de Santiago doChile aos Povos da Amén-
ca, que resume o" pehsárHén-to doB delegados presentes aConferência. Falaram os srs.Bulcão Viana e Bustero,.. pe-io Brasil e pela Argentina,
Juan Vargas ¦ -Fuelba,-, peloChile e pelo Com tê' Patrò-
cinador, e o grande poetachrleno Pablo Neruda. Dl-versos artistas dos principaisteaiiros de Santiago repre-
sentaram uma sátira à di-
piomacia americana. Os de-legados e assistentes da Con-
ferênc-a desfilaram pelas
ruas de Santiago para de-
oositar uma coroa de flores
íunto ao monumento do ge-aeral Bernard 0'HKgins.

A Conferência examinou òs
^tentados e crimes pratica-
ios contra os direitos dos po-vos e dos cidadãos e tomou
medidas hrediatas para am.
pllaj e reforçar os movimen-
tos de defesa das liberdades
em cada país e na América.
Outro resultado da Coníe-
lencia foi 0 reconhecimento
•ias organizações, já em .ati-'idade, como ligas, associa-

.de, dando à luta pelas Uber-
dades uma base real e firme.

Durante a Conferência ve-
rificou-se uma perfeita uni-
dade entre as delegações
presentes, embora cada dele-
gação ou delegado expressasse
livre e francamente o seu
pensamento. Essa unidade
foi mais acentuada entre asdelegações do Chile, Argenti-
na e Brasil, os mais numero-
sas da Conferência.

A delegação brasileira, pre.sidida pelo Juiz Dr. Osnt
Duarte Pereira teve uma a-
tuação destacada na Confe-
rência, tendo o chefe da De-
legação presidido a mais im.
pôrtante sessão plenária, onde
foi aprovado unanimemente oinforme do deputado do Pani-do Padical, Hermes Alumada
Pacheco, Seci etário Geral daConferência-

O povo, os trabalhadores
e os intelectuais do Chile pres-taram aos delegados a irois
emocionante solidariedade,
tributando-lhe excessivas è
calorosas manifestações de'.ws e órgão» de sQüd.arieda. * fraternMeiílfí ,«, wairibiv

Trabalhadores Unidos Para
Repelir as Ameaças Golpistas

(CONCLUSÃO DA V PAO.) do Manifesto dis Trabalha-
n v,j»-,rr™r. dores, com as assinaturas de

iw!. 
flrAíaF,?ST0 

diversos dirigentes e lideresDamos, a seguir, o texto sindicais que o firmam:
«Aos trabalhadores e ao povo:Os abaixo assinados, líderes de trabalhadores do Dis-

flnf11' acompanhando o desenrolar dos aconteclmen-tosjolitlcos em nossa pátria, não poderiam deixar de ma-rüíestar sua mais Intransigente repulsa a toda e qualquer
Ê&?tra.leg8l qUe Tenh» a íerir à ConstltScJo SRepublica e Impedir a plena realização de eleições livres
eleitol e 

* cons«-ücnt« PO«e dos ^uididatos
Neste sentido, apelamos aos trabalhadores, a todos osdirigentes sindicais, aos candidatos A magistratura do paisàs nossas gloriosas íôrças armadas e ao povo^em S

?,U„^P^nd0.?UaS- "%** ""«ntenl.am.se vigil Jtes para de-tender a realização de eleições livres em 3 de outubro oró*ximo e as instituições democráticos, ^ÉrSSfimente ameaçadas pelo grupo golpista quo tudo vem tenS
ZnTltLtJr^ T ° »mo e °" traballmlS "£
Kttu-rao"re,,te seus cand,,,atos * «"• '«»¦
s^sT^^^^ °8 SeffU,DteS Udcres

Valdemar Viana, vereador 
'

ê dirigente dos trabalhado-
res em bebidas; Odilon F. O.Braga, vereador e lider dosviajantes comerciais; Ange*
lo Mazela, dirigente mariti-
mo; Maria da Graça Dutra,
secretária da Federação Na-cional dos Jornalistas; Se-bastião Magalhães, delegado
da Federação dos Marcenei-
ros; Moacir de Sá Palmeira,
secretário do Sindicato dosAeroviários; Waldemiro Luísda Silva, presidente do Sin-dicato de Moinhos; Firmino
Comes Cardoso, diretor doSindicato de Moinhos; Enos
Funseea Dória, secretário doSindicato, .dos Empregados
em Hotéis; Lício Hauer, pre-sidente da União Nacional
dos Servidores Públicos; Ed-
gar Leite Ferreira, secreta-
no da UNSP; Antônio LuísVasconcelos, diretor daUNSP; ütaviano Antônio de«Santana, diretor da UNSP*Carlos de Oliveira Castro!
diretor da UBSP; Manoel
Rodrigues Bonfim, diretorda UNSP; Erlco de Figuei-
redo Alves, presidente doSindicato dos Gráilcos; Vai.demar Torres, secretário doDepartamento Esportivo doSindicato dos Gráficos; Hu-berto Menezes Pinheiro, pre*sidente do Sindicato dos Ban-cários; lldeu Manso Vieira,
secretarie- do Sindicato dosBancários; Wilson Tavareso
diretor do Sindicato dos'Ban-
cários; J. Jaime Gomes, presi-dente do Sindicato dos Mar*ceneiros; José Menezes, se-cretário do Sindicato dos
Marceneiros; José de Assun-
ção, diretor do Sindicato dosMarceneiros; Sebastião dosReis, presidente do Sindica-
to dos Têxteis; Féüx Car-doso da Silva, secretário doSindicato dos Têxteis; Dial*
ma Pinto Pinheiro, diretor
do Sindicato dos Têxteis;
Francisco Rodrigues, diri*
gente têxtil; Astroglldo Pe.reira, presidente da CISCAI;
Adão. Leal, dirigente têxtil;Jocelyn Santos, secretario doSindicato dos Jornalistas;
Carlos Alberto Costa Pinto,
secretário do Sindicato dosJornalistas; João Antpnio
Mesple, secretário da Comls-
são Permamente do V Con-

.gresso Nacional de Jornalis-
tas; Arlsteu Aquiles, conse-
lheiroda ABI; Raul Riff, dl-retor da Federação Nacional
dos Jornalistas; Agostinho
de Carvalho, dirigente |or.nalista; Fernando Segismun-
do, do Conselho da ABI; Lu-ciano Bacelar Couto, líder
bancário; Olímpio de Melo,líder bancário; Antenor Mar-
ques, líder marceneiro; José
Castor Maranhão, presiden-te da União Municipal dosServidores Públicos; Antônio
Ç.. Vasconcelos, presidentedo Sindicato de Carrie Ur-
banos; Jorge da Silva Cave.
das, éecretário do Sindicato
de Carrls Urbanos; Manoel
Vieira Dias, diretor do Sin-
dicato dos Carris; Silvério
Manoel da Silva, presidente
do Sindicato dos Emprega-
dos no Comércio Hoteleiro;
Miguel Pedro da Silva, secre-
tario do Sindioato do Comer-
cio Hoteleiro: Alfredo Alves
Reis, diretor do Sindicato
dos Empregados ho Comer-
crio Hoteleiro; ücnwlito Cer-
queira, presidente do Sindi-
cato dos Metalúrgicos; Má-* rio Jteteiis de "Uurdes, dlr»

tor do Sindicato dos Meta-
lúrgicos; Guimarães Brito,
diretor do Sindicato dos Me-
talúrgicos; Euripedes Aires
de Castro, delegado da Fe-
deração dos Metalúrgicos;
Alcino Horáclo da Costa,
presidente da Federação Na-
cional dos Empregados noComércio Hoteleiros; José
C. Pacheco, presidente do
Sindicato dos Sapateiros;
Djalma Marques, secretário
do Sindicato dos Alfaiates;
Alacrino Tavares Dias, pre-sidente da União dos Ope-
rários Municipais; Pedro
Fernandes, secretário da Fe-
deração Nacional dos Mari-
timos; Gerson da Costa Sil-
va, diretor do Sindicato dos
Taiíeiros da Marinha Mer-
cante; Jorge Moura Vale,
diretor do Sindicato dos Ma-
rinheiros; José de Souza, dl-
retor da Federação dos Ma-
ritimos; Silvio Vieira de Li-
ma, diretor do Sindicato dos
Taiíeiros; Hugo Pimentel
Mendonça, diretor do Sindi-
cato de Arrais; João Batis-
ta Silva, diretor do Sindica-
to dos Fogultas da Marinha
Mercante; João Severiano
Bezerra, diretor do Sindicato
dos Marinheiros; Juscelino
Pedro dos Santos, presiden-
te do Sindicato dos Carpin-
teiros Navais; Arlindo José
Gonçalves, diretor do Sindi-
cato dos Carpinteiros Navais;
Valdemiro Reis Vaz, diretor
do Sindicato dos Carpintel-
ros Navais; Emilio Bonfante
Demaria, dirigente mariti-
mo; Manoel Braz Eurico, di-
retor da União dos Opera-
rios Municipais; Hugo Go-
mes da Costa, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
em Açúcar; Manoel Rocha,
dirigente marítimo; Odilio
Borges, dirigente sapateiro;
Adauto Rodrigues, dirigente
alfaiate; Eliseu Alves de
Oliveira, dirigente dos tra-
balhadores em Carris Urba-
nos; João Fernandes, presi-
dente do Sindicato dos Ope-
rários Navais; Irineu José
de Souza, deputado estadual
e dirigente dos operários na-
vais; Rui Alves Guimarães,
delegado da Federação Na-
cional dos Empregados no
Comércio Hoteleiro; José
Guimarães, presidente do
Sindicato dos Aeroviários;
Roberto Morena, dirigente
marceneiro; índio Vilasboas,
diretor do Sindicato de Ar-
rais; Expedito Borges, 1.» te.
soureiro da Federação Na-
cional dos Marítimos; José
de Almeida Rego, diretor do
Sindicato dos Professores; e
centenas de outros dlrlgen-
tes dos trabalhadores ca-
rlocas.

ROTEIRO DE
JUSCELINO-JANGO

(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
3, 4 e 5 visitarão Sergipe e
Alagoas. De 6 a 9, correrão
o Estado de Pernambuco
Acha-se programado para
Recife comlclo-monstro.

Hoje, João Goulart visita-
rá as cidades fluminenses de
Rezende, Barra Mansa, Vol-
ta RMonda e Barra do Pi-
ral. Ontem, o companheiro
de chapo de Jusce"no este.
ve, participando de comi-
cios. em ítaboraij Rio Boni-
to,» Araruama, Macaé e
Caniços. v^

para que se realbcm no fu*
turo semelhantes conferên*
cias».
PLACA COMEMORATIVA

GENEBRA, 20 — Será co-
locada no Palácio das Na*
çoes, nesta cidade, uma pia-
ca comemorativa da Confe*
rência Atômica, concebida
mais ou i.ienos nestes têr*
mos: «.Neste palácio, no dia
8 do «gosto de 1955, clentls*
tas atômicos representando
73 paises, se reuniram a ílm
de colocar em comum o seu
saber para o maior beneíi-
cio da humanidade, por oca-
slão da primeira conferên-
cia Internacional sobre a utl-
lização da energia atômica
em finalidades pacificas, con-
vocada por resolução unãnl-
me da Assembléia Geral das
Nações Unidas».

inúmeras teses e comunica*
çôea de técnicos desta e do
outras regiões do pais, abor*
dando os mais graves problo*
mas como os da energia elé*
trlca, comércio exterior, sau*
de, educação, alimentação,
reforma agrária, casa popu*
lar, etc.
BEPItESENTADA A MOA

DA EMANCIPAÇÃO
A delegação do Diretório

Central da Liga da Emanei-
paeflo Nacional, uma das cn-
(Idades co-patroclnadora<; do
Congresso, já está cm ltecl*
ío c é presidida pelo general
Edgard Buxbaum, Integram-
•na ainda o prof. Hcnrlquo
Miranda, o vereador Afon-
so Celso Nogueira o o ma-
Jor Napoleão Bezerra.

NOVAS ADESÕES
A Imprensa destaca a ade-

são dada pelo ministro da
Agricultura, ao patriótico
conclave, designando todos
os chefes dos serviços daque-
le Ministério, situados na-
região nordestina, para 6ob
a presidência do dr. Renato
Farias, comporem a delega-
ção do Ministério da Agri*
cultura.

Outras adesões que aca*
bám do ser recebidas, são as
da Associação Nacional de
Violeiros e Trovadores, a de
D. Adolmo Machado, bispo
de Pesqueira, a do sr. Moa-
dr de Brito, gerente da Fá-
brica Peixe e a do Dire-
tórlo Acadêmico da Faculda-
de de Direito.

COMÍCIOS DO MNPT HOJE
NOS MORROS DA CIDADE
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está convocando todos os seus
delegados para uma reunião
ampia, amanhã, às 18,110 ho-
ras, na Kua fcião José, 63.

A comissão executiva do
MNPT da Zcna da Central
reunh-se4 amanhã, às 21) ho-
ras. na Associação Democrá-
tica de Cascadura, para tratar
de suas atividades na presen.te campanha eleitoral.

CONVITE AOS COMERCIA-
RIOS

Os comerclários estão con-
vidados para participar, na
próxima quinta-feira, às
17,;io horas, de uma reunião
do MNPT, à Rua São José.
63, na qual serão apresenta*
dos os seguintes pontos; In.
forme sôbie a Convenção Na*
cional do MNPT; criação de
um núcleo do MNPT da cor-
poração dos comerciados e
eleição da comissão executiva
dn mesmo.

ADIADO

O comício do MNPT próJuscelino.Jango, que estava
marcado para o dia 23, no
campo de São Cristóvão, foi
adiado para o dia 29, às 19
horas, no mesmo local. O de
Cordt-vil será realizado, nodia 27, na Praça 13 de Junho.

OUTRAS NOTICIAS
Realizou-se ontem um co-

micio do M-N.P.T., no Mor*

ro do Borel, que foi muito
concorrido. Ontem ainda
houve uma palestra sôbre
a Convenção Nacional do
M.N.P.T., na Rua Saçú, com
grande êxito.

O Comitê do M.N.P.T., de
Bangu aprovou o seguinte
programa de atividades pa-
ra a semana: dia 21, às IS
horas, Inauguração do süp-
comitê da Estrada do Reti-
ra. 190 — sob; 23, às 20 ho-
ras, inauguração do subco-
mitê da Estrada do Enge-
nho; 25, às 20 horas, inaugu
ração do subcomitêdo Jar-
dim do Rio da Prata. Os sa-
pateiros resolveram rea!u.n-
um comlcio-relâmpagó, ama-
nhã, na fábrica de caldos
Matos Rocha e criar corni-
tês em outras fábricas, mar-
cando uma reunião oara
quarta-feira, na Rua do Li-
vramento, 20.

TELETIPO EM CHINÊS
HONG KONG, 20 (AFP)—- O primeiro teletipo em

língua chinesa acaba de ser
terminado em Pequim, anun-
cia esta tarde o rádio de Pe-
quim, captada em Hong
Kong. O rádio esclarece queas experiências deram resul-
tados excelentes, e que o no-
vo meio de transmissão di-
reta assim conseguido au-
menta a eficácia das teleco-
municações.

Comprovada a Estabüidade
do Comércio Leste-Oeste

(CONCLUSÃO DA l* PAG)
mento do comércio entre os
paises ocidentais íol da or-
dem de 3,5%, o valor total
das trocas Leste-Oeste, no
seu conjunto, aumentou de
cerca de 15%.

O COMÉRCIO
COM A AMÉRICA

Segundo o «Boletim de In-
formação Econômica e Co-
merciai», editado pelo Comi-
tê Internacional para o De-
senvolvimento do Comércio,
nos paises do Leste coube ao
mercado da União Soviética
o aumento mais expressivo
no que concerne ao inter-
câmbio com os países ociclen-
tais; cerca de 38%, para as
importações e 28%, para as
exportações. Em seguida,
vem a Kepública Democráti-
ca Alemã.

A despeito de continuarem
os países da Europa como os
principais mercados nas*re-
lações com os países do cam-
po socialista, com um total
de trocas no valor de mais
de 2 bilhões de dólares, o
mais forte aumento verlfi-
cado em relação a 1953, se
deveu aos paises da Améri-
ca, do Oriente Médio e da
África. O caso da Argentina
é um exemplo frisante: seu
comércio com o Leste pas-
sou de 39 milhões de dóla-
rés, em 1953, para 223 ml-
lhões em 1954.

ACRÉSCIMO NA VENDA
DE EQUIPAMENTOS

O ano passado registrou
um nítido aumento das ex-
pórtações soviéticas e rome-
nas para o petróleo e seus
derivados, que atingiram um
total de 4 e melo milhões de
toneladas. Esta quantidadecorresponde a 150 milhões de
dólares, contra 1 milhão e
700 mil, em 1953. Só a Ar-
gentina comprou 650.000 to-
neladas de carvão de pedraàPolônla e outros países do
Leste europeu.

O elemento mais signifi-
cativo, porém, foi o acresci-
mo das vendas de equipa-
mentos industriais, material
de transporte, equipamento
dp mineração e de energia
elétrica, bem como rnáqui
nas de.itidu espécie, para.asnações amoricanas.. Foram
seus principais fornecedo
res, a União Soviética, a"Tchecoslováquia e a Repú*
Mina DeiBOfirálica Alamã.

Relativamente às importa-
ções dos paises do Leste,
elas apresentaram, em 1951,
um apreciável aumento no
domínio dos produtos agrl-
colas e pecuários. As com-

Bras 
de carne na Argentina e

ruguai (142.000 toneladas)
colocaram a URSS no tercei-
ro lugar entre os importa-
dores mundiais. Aa compras
de algodão, fibras têxteis ve-
getais, peles, frutas citricas,
cacau" e café íoram do mes-
mo modo superiores, o mes-
mo acontecendo aos mine-
rios de ferro e de outros
metais.
ENORMES AS POSSUULI*

DADES
O fato do comércio Leste-

•Oeste resultar de esforços
empreendidos em condi-
Ções políticas internacionais,
às vezes, difíceis, dá-lhe um
caráter de estabilidade ine-
gável, porque corresponde a
necessidade econômicas rea-
Is. Ninguém pode contestar
hoje a rapidez do desenvol-
vimento econômico dos pai-
ses do campo socialista. Ora,
estes países, que têm. um
comércio exterior da ordem
de 20 bilhões de dólarea,
participam apenas com 3,5
bilhões no intercâmbio qomos países capitalistas. Vê-•se, pois, que as possibilida-
des reais estão muito longe
de serem atingidas.

O que é de lamentar-se é
o ridículo aproveitamento
que faz o Brasil deste" mág-
nlfico mercado, formado

. por uma população de 900
milhões de habitantes,, cujo
progresso econômico é, sem
dúvida, um dos • aconteci*
mentos mais importantes de
nossa época.

Submetidas por um govêr-
no comprometido com os
monopolistas americanos, a
Indústria, a lavoura e a pe-
cuárla nacionais, estiolam-
¦se na contingência de um
mercado de monopólio. A
necessidade de sobreviver
leva; no entanto os inclúsüi-
ais brasileiros, 0s fazehdel-
ros e pecuaristas a juntar
suas vozes à da maioria do
nosso povo, a fim dç exigir
dp sr, \ Café Filho ò ime
diato reatamento de rela-
i-ões"comerciais y d'íplbmáti-
•:as com a União Soviética,
a China Popular, e os de- !
mais países da Democracia |Popular. »J

D!ü,aü 0_,y?l[Jf, PTB« ti AMtmbléli Baiana:

tSTE CONGRESSO
é Obra de Patriotismo"

Encerrada solenemente a Convenção Baiana,
preparatória do Congresso do Nordeste — Exal*
tada a importância do conclave do Recue -*¦*.

Condenação às manobras golpistas
SALVAIMIIt. 20 (Dn cor*

respondenle) — No amplo
auditório dn Associação doa
Funcionários Públicos teve
lugar o encerramento da Con-
venção Baiana, prenaratórlu
do Congresso do Salvação do
Nordeste, numa sessão sole-
no e extraordinária concorri-
da. Sob a presldêncl, do re-
proaentanto do secretário da
Agricultura, sr. Jaime Cul-
mnrflcs, contou com a pre-
sença do Inúmeras persona-
lldndes, entre as quais o pre-
sidente da Associação dos
Funcionários Públicos, sr.
Manoel Guedes de Araújo;
deputado Wnldlr Pires; sr,
Luiz Delirão, presidente do
Associação Pernambucana de
Imprensa; prof. Acftclo Fer-
reira, diretor da Biblioteca do
Estado; cng. Lauro Sam-
paio; sra. Mniave Volença,
presidente da Associação Fe-
minina da Bahia; deputado
Clemens Sampaio; sr. Hélio
Machado, representando o
prefeito da Capital; e o pre-
feito de ltabuna.
MANIFESTAÇÃO CONTRA

O ÜOLPE
Os oradores íoram unftni-

mes em ressaltar a oportu-
nldade dà realização do Con-
gresso, destacando a Impor-
táncia das resoluções a se-
rem aprovadas que, como dfr

clarou o prof, Acâcto Ft-r
reira, Irão pressionar ob ho.
meus públicos e os canaida.
ins a cargos eletivos a agi-
rem de acordo com os mie-
rêsses da Nação, ctJmó acon-
teceu com a vitoriosa cam-
panha do petróleo.

Multo aplaudido foi g
deputado Clemen» Sampaio
que, ao abordar o prebluinh
da energia elétrica, denun-
ciou a lraquc2a do «.•.,¦•-.
frcnle as imposições üw
trustes nortc-amencuiios. A!u
dlu ainda ao momento poli-
tico, condenando as tentavi-
vas dos que desejam o gui-
pe para insularem uo poder
a ditadura repudiada pelo
povo.

O deputado Waldlr Pires
acentuou que a rcalizaçiw
vitoriosa da Convenção reve-
Ki que o povo baiano está
nmmiurccendú politicamente
habituando-se a reunir par,
debater seus problemas, «i.*
te Congresso é urna obra «jt>
patriotismo», declarou o- n.
der do P.T.b. na Assembkw
Legislativa.

Desejando o mais cornp.e
to êxito ao Congresso w,
Nordeste, em nome do Scciê-
tario da Agricultura, éticer-
tou a sessão o sr. Jaime Cul
marftes,

Exigem os Estudantes a
Verba que Lkes Pertence

A Federação dos Ectudan*
tes Secundários de Niterói
enviou telegrama ao prefoi-
to Alberto Fortes, pedindo
o pronto pagamento -i uin<
panha Nacional de Educan-
dários gratuitos da verba
que lhe é destinada.

Desde a legislatura passa-
da, aprovou a Câmara Mu-
nicipal a instituição de uma
taxa de 20 centavos a ser
cobrada nas entradas ae ti-

noma, para manter em fun.
cionamento os Éducàndá
rios gratuitos. Embora te-
nha feito a respectiva arre-
cadaçSo, a Prefeitura náo
procedeu ao pagamento da
verba «os Edui.-andáiios, aue
estão em vésperas de fecha-
mento, levando centenas d»
jovens trabalhadores -, ti-
caiem sem escolas.

(«a Sucursal de Niterói),

Ferroviários de Todo Brasil
ar Suas RcivindicarijesVão Uniíic

CONCLUSÃO DA !• PAG. ,cil. Basta dizer que na Cen-
trai do Brasil, que é uma
das principais ferrovias do
país, diversas categorias de
trabalhadores ainda não
percebem o salário-minimo
determinado por lei.

ORGANIZAÇÃO
DO CONGRESSO

Congresso será inaugu-
rado solenemente no Teatro
Municipal de Campinas.
Além da mesa diretora se-
rão constituídas seis eomis-
soes auxiliares, a saber: Co-
missão de Legislação Traba-
lhista, Previdência Social,
Acidente do Trabalho, Co-
missão de Redação e Propa-
ganda, Publicidade e Comis-
são de Moções, As resolu-¦ ções do Congresso constitui-
rão um programa e a ban-
deira de luta dos ferrovia-
rios do Brasil e serão envia-
das ao presidente da Repú-
blica, ao Parlamento e go-
vernadores de Estados.

DEFESA DAS FERROVIAS
E DAS LIBERDADES

Além das reivindicações
especificas dos ferroviários,
o Congresso debaterá tam-
bém assuntos que interes-
sam, não apenas aos ferro-
viários, mas a toda a na-
ção. Entre esses, figura a
questão da entrega das fer-
rovias nacionais a empresas
particulares. Em reunião
realizada em Moji das Cru-
zes, os ferroviários da- Cen-
trai repudiaram- o projeto
entreguista que dispõe só-
bre esta medida ruinosa pa-
ra os trabalhadores e a eco-
nomia nacional.

Por outro lado, os ferro-
viários não ficarão alheios
aos atentados e ameaças à
Constituição, pois eles tém
interesse vital em defender
as liberdades democráticas e
particularmente as liberda-
des sindicais e o direito de
greve. Tais questões, portan-to, estarão também no cen-
tro das preocupações dos de-
legados do IV Congresso Na-
cional dos Ferroviários.
TEMÁRIO DO CONGRESSO

ACIDENTE DO
TRABALHO

o) segurança no traba.ho; 2.°) Remuneração doienoviario acidentado.

LEGISLAÇÃO
TRABALHISTA*

t.°) Remoções suteiur .
consultas sobre a ecfinw.
do erriDreaado: 2,°1 i;- .-*.(. , <
tempo das esoslí-s 

'furí
sede do uessoEi da ca*l&. . -
ria "C" d equioagêm J-s-
trens; 3.°) Planil cação demelhor sisrema de j-emuiie-
ração de todos os empre^;.-
dos diretamente H^adoE .;
circulação- de trens: 4.°) Jcv-
nadas de 8 horas aos vigias
notumes: 5°) Abono-com-
pensarão por trabalho pres-tado em zona insalubre; 6."'.
Justificação de ausência em
cpso de doença "Aviso An-
teepado: 7.°) Equ.paraçào
de vencimentos: 8.°) Estatu-
to do trabalhador ferrovia-
no; 9°) Conirra a pluralda-de sindical: 10.°) Despesas
das 1'enovias: 11.°) Contra
a transformação das ferro-vias em S/A.

PREVIDÊNCIA
SOCIAL

1.9) Aposentadoria cam
manutenção da lei 592 (Bri-
pido Tinoco); 2.°) Compu-
tacão de todas as horas tra-
balhaclas para efeito d*
aposentadoria; 3.°) Conta-
Cem em dobro do tempo pa-ra efeito de aposentadoria
trabalhando em zona insa-
lub-e.
FERROVIÁRIOS DA CEN
TRAL' ULTIMAM OS PRE-

PARATIVOS PARA O
CONGRESSO

Os ferroviários da Cen-
trai do Brasil ultimam os
preparativos para enviar
seus delegados ao "TV 

Coh-
gresso Nacional dos Perro-
viários, a realizar-sé de 24 a
28 de agosto em Campinas
(São Paulo). Em reunião
realizada ontem na UNSP,
debateram a questão e ama-
nhã voltarão a realizar no-
va reunião na qual serão
credenciados os delegados
que representarão os ferro-
viários da Central.do Dis-
trito Federal no grandr* con-
clave em que serão, debati
das as reivindicações dos
ferroviários de todo Brasil

"SH0&TS" SRS 80,69
0e Todoa os Tipos

CONFECÇÕES ÁÍÍACRX
Rua da Alfândega, 318 -

V andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe'uma
geladeira Clímax T.55.

&l~''.$fr'z: «U,»' ^'\ ,

SOLDADOS
tio mm

LONDRES, 20 (AFP) -
«Considera-se «grave» emLondres a situação nas três
províncias meridionais doSudão», declarou hoje um
porta-voz do Forelgn Office

O governador-geral do Su'dão, sir Alexander KnoxHeim, conferenciou hoje demanhã com ,sír Ivone Kirk-
patrick, subsecretário per-manente do Forelgn Officea respeito dos acontecimen'
tos do Sudão, esperando-se
que o governador-geral dei-xe brevemente a Grã-Breta-
nha, onde se. encontra emférias, com destino aKartum.

Segundo informações defonte autorizaria, não se tra-taria de uma simples revol-ta dos soldados sudaneses
estacionados om Torit, masde revolta do conjunto dasíôrças armadas da Província
de Equatória. Teria havido
deserções de soldados cmvárias guarnlções d o s s aProvíncia e provavelmente
em duas outras Províncias
do Alto Nilo s d» mm BfiuâzaL/

^^^^^^i^^^^emamm
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Interesse Mundial Pela Exposição Atômica Soviética
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_V__T._. _._: '»"t»wwwww«iCjÕjjlOj DO FESTIVAL DE VARSÓVIA
Encontro Com os Jovens Portugueses

OSVALDO R. GOMES
.(NOSSO ISNTVTADO ESPECIAL)

í Í2SMÍ!$/IIÍRI0Í,,OS» ***» FRAHOESES E SUECOS RECONHE-
ÚE?_0!_ÍÍ,J._S.ÍX_0EP0,OHAIS 0A CÍÊMCIA SOVIÉTICA NA APLICAÇÃO

DA ENERGIA ATÔMICA A MEDICINA, NDÚSTRIA E AGRICULTURA

VAPBôVIA 
fOorratpon-

dôncla retardada) —
„reri'/t;*«</o a um convi-

te da delegação portuguesa,
numeroso grupo ãe jovens
brasileiros tiveram o opor*
funlrfan- de travar relações
com seus companheiros de
Portugal, Moçambique e An*
gola durante uma recepção
festiva e comovente. Apenas
lt delegado» portugutsei
conteguiram romper a» ha.-
relra» imposta» pela dltadu-
ra salasarista para particl-
par da maior festa da juven-
tudo mundial.

Atualmente, encontram-se
pretos nas masmorras sa-
lazarittas SO jovens portu-
guôscs, membros do Mosi-
monto de Unidade Democrá.
tica Juvenlt, que o governo
procura lançar na completa
ilegalidade. Dentre êle» -8
ííido sendo processados, in-
clutlve por terem participa-
do do Festival de Bucareste.
„¦ o caso, por exemplo, do
jovem Vatco Cabral, conde,
nado a dois anos de prisão
0 "medidas de segurança",
dispositivo fascista da Icgis-
làçâo de Balazar segundo o
qual o» patriotas portuguê-

sea podem ser mantido» na
prisão até duranto Ií anos,
seja qual fôr sua pena, aoarblirio da policia política.Quase todos os membros dadireção do MUDJ catão cn*
carcerado».

O encontro com o» joven»
portuguêie» teve, assim, ocaráter de uma deminoia uo*
«monta contra o reolmo do
Balatar que, a serviço do»imperialitta» norte-america-
no», oprime o povo, viola
o» direito» do homem o no*
ga a» liberdade» democrá.
tica».

Por intermédio da delega-
ção brasileira, o» jovens por-tuguêse» fazem um apelo ao
povo brasileiro e, particular-mento à notta juventude e
- colônia portuguêta no
Brasil, para quo so solidari-
eem com as vitimas Jo sa-
lazarismo, enviando mensa.
gens de protesto ao ar. OU-
velra Balazar, aoa ministro»
da Justiça, do Interior o da
Educação e ao Juiz do Tri-
bunal Plenário, exigindo a
libertação doa jovena e de-
wiat. patriotaa presos. Ape-
Iam atnaa à tolidariedade pa-ra êlea mesmo que, do volta

ao teu poi», corram o risco de
terem tambóm encarcerado!
por »e uiiiivm ao» joven» de
todo o mundo na luta pela
pa» 0 a amizade entro ot
povo».

O relato deite» fatos, po-lot membros da delegaçdo
portuguesa durante o coque-
tel, revelou um intenso oti*
ml»mo e uma férrea vonta*
de do luta dos jovens portu-
guetes pela pas, pela demo-
cracia e pela independência
do sua pdtria. O terror fas-clstu não lhes abala o espl-
rito, nem contegue empanar
a sua alegria juvenil, O en-
contro das nossas delegações
caracterizou-so por um inten-
ao entualaamo. Ao aom do
piano o do violão, oa jovenacantaram o dançaram, apre-
tentando intereasantea nume-
roa da criação artiatica
popular de Portugal e do
Braail. Marcou-o o espírito
de fraternidade c, ã despe-
dlda, oa jovena falaram da
tua grande eaperança de
ver, num futuro próximo,
nossoa povoa marcharem li-
vres e independentes pelo ca-
minho da paz o da felicidade.

S»l'*N-liltA, agosto (CorrcHpondi-ncta capo^* ciai — VI» aérea) — O correspondente
da agenda United Press «>m Genebra, WllllmuSexton, descrevendo _ parle novldllca daexposição „0bro energia atômica para flim
pacíficos, Informa quo ou sábios soviéticos

apresentaram «uma brilhante colégio de an».
rolho* para produção de energia elétrioo, tra*
Innu nlo do cAncer, controle de lomlnadare»
do 0(0 e indutivo contagem do garrafa* de
cerveja».

Os sábios aue compurece-
ram á coníorôncln, prossegueSexton, ficaram martiviilia-
doa. "Exibindo seus mstru-
mentos atômicas, a UH.S.b,
mononollzou todas us gló-rias do prlmo.ro dia, _n-
b os dos Estados Unidas, In-
elaterrn o outros paises re-
conhecem «íuo u exposlefio
soviética tCB-munhu éx tosextraordinários o Inespern-
dos no emprego do átomo
nos terrenos do med clna,
indústria o agricultura."

A IMPRENSA SUECA
OPINA

O lornal "Morgen Tldnln*
gen". de Estocolmo, escreve:"Por ocasião da abertura da
exposcão atômica, cm Gc-
nepra, os russos revelaram
sensacionais descobertas, quefizeram pasmar todos os vi-
silantes. Os contatos entre
os sáolos tornaram-se lego
multo eslro.'tos.""Os sábios — continua o
Jornal sueco — ficaram ma-
ravühndos ao chefiarem a
sala russa da exposição o
verem ali. apresentadas com
gosto, as Instalações pnra o
produção de energia clétr.-
ca, 'ratnmento de doenças
canccrcsas, direção nuí*omá-

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO CONSAGRADA UMA VITÓRIA DO PO»

EM TRÊS ANOS TEREMOS COMPlífÃÕÃI
FASE-CHAVE DA ECONOMIA DO PETRÓLEO

tlca do usinas metalúrgicas,
aparelhos para a contugem
ae Riirrnfas, etc""A impiessflo geral foi ade quo os russos coiuegul*
rum êxitos fora do comum,cm purtlcular nu aplicação
«lu energia atômica, A me-
dc.nn, indústria e agrlcul-
turn.

EM LONDRES •
Os Jornais londrinos puni!-cam na prmelru página o

noticiar o sobro a presençados delegados soviéticos cmGenebra. O "Star" Intlíula
sou not c árlo: "A U.R.S.S. ro*vela uo mundo o segredo dn
central atcm!ca."

O "EvenlnR Standard" dá

seu noticiário um titulo «¦mi
ocupa toda n extensão da
pnmo.ru página: "A u.lt.s.s.
expõe os plnnos das usina.*.
niomlcns. Projetada uma
central «tuas vezes mais pos»«.iuiu* oue a Inglesa."

REPERCUSSÃO
FRANÇA

NA'

Os jornais franceses un-'bllcam com destaque os dns- ,
pachos sobro o informe da
delegação soviética A confe-
rínda 'écnlco-clcntifica .sô-
bre ut-ll/.nção pacifica da
oncrgla o.-mca, refente A
cenírnl elétrica atômica —
a primeira do mundo — cm
funcionumento na União
Soviética. Os jornais acen-

Ato Público da UME:
Reafirmação Democrática

a auto-su-ciência na refinação, a política nacionalista poderá prosseguir sem per-calços -- O que ensina a historia da exploração do petróleo - Superprodução de óleo, no inundo— üanso Azul e Cochabamba — (4» de uma série de reportagem de ALVARES DE SA)
Sâo plenamente reconheci-

dos os riscos e a inseguran*
ça nos resultados das pes*
quisas petrollíeras. A des*
peito dos progressos feitos
nos métodos de prospecção,
até que seja localizado um
campo petrolífero econômi*
cámente explorável, nenhu*
ma garantia pode ser dada,
«a prior!» em relação ao su*
cesso das operações empre*
endldas. Sem essa localiza*
ção, todos os dados ficam no
terreno espaculatlvo, nas pre*visões, nas expectativas.

Arrasados nos outros ar-
gumentos, pelos números e
afirmações concretos apre*
eentados pelas testemunhas
convocadas, os entreguistas
que se infiltraram na Comis*
são de Inquérito da Câmara
— criada para Investigar a
exploração de petróleo no
Brasil — concentraram fo*
go na questão da produçãode óleo nacional: se o mo*
nopóliò estatal está em con*
dições de arrancar do sub*
solo brasileiro, dentro do¦•tempo útil» da tese Juarez
Távora, o petróleo necessá*
rio ao nosso consumo.

A resposta dada pelo sr.
Junnueira Aires a uma per*
gunta do deputado Dago-
bi>rto Sales, coloca a quês*
tão nos seus devidos termos:
«Quanto à Indagação sobre
se a PETROBRÁS, com os
recursos de que dispõe po*
dera vir a cobrir a demanda
do consumo brasileiro, fiz de
inicio esta distinção: em ma-
teria de refino, de indústria
de refinação de petróleo,
sim, poroue este é um pia-
no previsível; agora, em
matéria de óleo brasileiro.
há sem_re uma margem de
erro. Acredito que Nova
Olinda já tenha diminuído
muito essa margem, por*
quanto demonstra a existên-
cia de petróleo i na Amazó*
nia. uma das maiores áreas
gedimentares do mundo».

REFINAÇÃO: FASE-
CHAVE

A distinção estabelecida
pelo sr. Junqueira Aires, e
sempre contornada pelos en-
treguistas em todo o trans*
<*urso do inquérito, situa,
perfeitamente o problema. O
que importa primeiramente
é garantir um parque de re
íinação que cubra as neces-
«idades nacionais, para mar-
«diar em seguida para a pro*
dução própria do óleo con-
sumido.

Dentro da orientação se*
_uida nesta reportagem,
de só utilizar os argumen-
tos oferecidos pelas teste*
munhas convocadas pela Co*
missão de Inquérito, vamos
transcrever um trecho do
depoimento do engenheiro
Plínio Cantanhede. Após re*
ferir-se ao fato de que em
menos de seis anos, o ara sil
montou um parque refina*
dor capaz de refinar 70%
do sèu consumo atual, c
praticamente a totalidade no
que se refere à gasolina, de-
pois de demonstrar que pa-
ra essa fase-chave da econtV
mia do petróleo já possuímos
técnicos perfeitamente ca*
pazes de arcar com os seus
problemas, acrescentou:

«Chamo muito particular*
mente a atenção dos srs.
Deputados para isso, por
que considero que um es*
forço feito nesse sentido, —
de dobrarmos dentro de doía
anos refinarias de petróleo,
«as refinarias de petróleo.-—
representará um elemento
chave para que a políticanacionalista de petróleo po»
aa prosseguir sem malore»
percalços porque, uma vea
assegurada a refinação, qua
4 fase-chave na economia
do petróleo, em mãos da
PETROBRÁS,... estará
afastado, em grande parte,
qualquer possível perigo
nos outros setores... E, pa*

;•*»._ Brasil atingi- » auto*

suficiência em matéria de
refinação, bastam três
anos».

Continua ainda o ex-presi-
dente do C.N.P.: «Quando
estudamos a história do pe*tróleo, ou o gênio íinancei*
ro de Rockíeller ou outro
qualquer, vemos que o seu
desenvolvimento não se deu
porque eles tivessem pro*cessos tecnológicos mais
apurados do que seus con*
correntes... Foi porque eles
compreenderam desde logo
a importância dessa íase-cha-
ve, do transporte e da refi*
nação. Apropriando-se então
dessa fase-chave, fizeram de*
pois a integração de toda a
economia do petróleo».

SUPERPRODUÇÃO
MUNDIAL DE ÓLEO CRU

Ainda que o Brasil não
possuísse em seu território,
uma gota dè petróleo — hi*
pótese tão perseguida ou*
trora pelos trustes e que o
Recôncavo .Baiano e Nova
Olinda vieram desmentir de
modo auspicioso — tal fato
não impediria que instalas*
semos nossa própria indús*
tria de refinação, como o fêz
o Uruguai. A aquisição de

óleo bruto não constitui pro*blema em face da superpro*
dução mundial. Declarou o
coronel Artur Levy: «O pro*
grama de refinação trata da
instalação de refinarias, no
pais. Essa instalação piece-deu, como não podia deixar
de ser, o desenvolvimento da
produção de óleo, o que nos
parece lógico... Podemos
instalar novas refinarias on-
de forem necessárias, usan*
do óleo importado, produto
que existe em abundância
no mundo, em regime de su*
perprodução. Portanto, a
época é propicia para a ins*
ralação de refinarias, bus-
candose o óleo onde fôr
mais conveniente e aprovei-
tando-se da concorrência que
existe entre as grandes com-
panhias para se obter êsse
óleo em melhores condições».

Sobre éste ponto, é inferes,
sante transcrever as declara-
ções do sr. Plínio Cantanhede
a respeito das jazidas perua-
nas da região de Ganso Azul:
«A estrutura de Ganso Azul,
de Águas Calientcs, foi uma
estrutura descoberta de avião
por um geólogo que lá passou.Estava à mostra. Perfurados
seis poçoS| todos seis foram
Produtores. E o Ganso Azul

hoje tem uma pequena refi-
naria que refina algum pro-duto que manda para Manaus
e o resto retoma ao poço. por-
que não lia consumo na re-
gião. Esse petróleo do Ganso
Azul economicamente é bra-
sileiro, praticamente é brasi-
le.ro, porque sua saida só po-dera ser feita pela região
amazônica». .Con:. a desço-
berta de óleo na região ama-
zônica iNovu Olinda) êsse
petróleo do Ganso Azul ficou
ainda mais dependente, por.
que o que vai comandar o
preço de óleo naquela região
será forçosamente o de Nova
Olinda.»

Outra observação, dentro do
mesmo ponto de vista — faci-
lidade de abastecimento na-
cional com petróleo importa-
do — foi feita pelo Sr. Jun-
queira Ares; «o deputado
Dagoberto Sales fez uma in-
dagação sobre abastecimento
de petróleo, Uma contribui-
ção interessante para êsse
abastecimento 6 a do petró-leo boliviano. Em fins de ju-lho deve começar a primeiracorrente de tráfego de torne-
cimento de petró:eo boliviano
ao Biasil, petróleo vindo de
Cochabamba e que será dis-
tribuido em Mato Grosso.»

DENUNCIADA PELA IMPRENSA
GAÚCHA A NEGOCIATA DO ARROZ

O JORNAL "O CLARIM" DIVULGA UMA REPORTAGEM SOB O TÍTULO:"RAIO X DO ESCÂNDALO"
PORTO ALEGRE, 20 —

(Correspondência especial)
— O vespertino «O Clarim»,
que se edita nesta capital,
continua divulgando novos
detalhes da escandalosa ne-
goclatà do arroz que rendeu
cerca de 70 milhões de cru-
zeiros a um grupo de espe-
culadores comandados por
Reinaldo Roesch. Numa de
suas últimas edições o ves-
pertino gaúcho apresenta
um retrospecto da negociata
a que deu o título «Raio-X
do escândalo». Nesta repor-
tagem «O Clarim» situa o ge*
neral Juarez Távora, candi*
dato das forças golpistas, no
centro da negociata e diz:

«O general Juarez Távora
era o mandão absoluto. Con-
centrava em suas mãos to*
dos os poderes em matéria
de assuntos econômicos e de
abastecimento. Colocou na
COFAP o general Panta-
leão, que era um homem
seu. Mandava na SUMOC,
na CACEX, e onde preten*
desse mais. Promovia reu-
nlões sobre assuntos econô-
micos no seu gabinete de
chefe da Casa Militar, no
Palácio. Falava e dava or-
dens pelo telefone.»

Comprovando tal afirma*
çao «O Clarim» cita o re*

Disputados Pelo Povo
os Exemplares da

IMPRENSA POPULAR
Senhor redator, um fa*

to que causou profunda
satisfação a todos os pa*
triotas de Magé foi a pro*
cura que a IMPRENSA
POPULAR teve domingo
último, «lia l-, quando pu*
blicou o Informe de Luiz
Carlos Prestes sóbre as
eleições. A cota remetida
para Magé foi pouca a «-
l-tou-M rapidamente.

Houve leitores que chtt-
garam _ oferecer Cri
10,00 por êsse número, tal
a dificuldade surgida pa-
ra se obter um exemplar,
a). Um leitor assíduo.

latório do antigo presidentedo Instituto Sul Rio-Gran*
dense do Arroz, sr. Joaquim
Musa, e que foi publicado
na revista «Lavoura Arro*
zeira», de dezembro de 1954.

A NEGOCIATA

A seguir, o vespertino do
Rio Grande do Sul apresen*
ta a negociata do arroz, em
todo o seu mecanismo. Diz
«O Clarim» que o espe*
culador Reinaldo Roesch, a
fim de comprar grandes par*tidas de arroz do Estado su*
lino, veio ao Distrito Federal
entender-se com os generais
Juarez Távora e Pantaleão
Pessoa. E obteve do governo
uma desnecessária portaria
dando a público a proibição
de exportação do arroz. A
portaria provocou uma que*
da imediata de preços no
mercado gaúcho e a preços
aviltantes Reinaldo Roesch
adquiriu uma partida de ar-
roz superior a 500 mil sacas,

enquanto seus
ziam o mesmo
500 mil.

amigos fa-
com outras

MAIS UM COMITÊ
FEMININO

Sob a presidência de d. Sa-
rah Kubitschek, será instala-
do, hoje, em Rocha Miranda
(Rua Turqueza,26), mais um
Comitê Femenino Pró-Jusce-
lino-Jango.

Além da esposa do candi-
dato das forças antigolplstas
à suprema magistratura do
país, farão uso da palavra
a orientadora do Comitê, d.
Nívla Vieira de Melo, e o de-
putado Vieira de Melo.

A comitiva de d* Sarah sai-
rá às 16,30 horas do Comitê
Central Feminino (Avenida
Beira Mar, 216.

Um Ato Público de Rea*
flrmação Democrática, será
rcnllzailo no próximo dia 25,
pela União Metropolitana de
Estudantes, em sun sede, á
Praia do Flamengo n. 132.

A manifestação estudantil
contra a pregação golpista,
estarão presentes os srs.
Raimundo Magalhães Júnior,
Sobral Pinto e Queiroz Fi-
lho, entre outras personali*
dades convidadas pelos uni-
versitârios pnra aquela ma*
nifestaçâo. Dando ciência
aos estudantes de suo decl*
são, a UME lançou ontem
um novo manifesto, no qua)não só reitera suas posições
anteriores em defesa da de-•mocracia, como apela aos
estudantes para que este-
jam vigilantes diante das
manobras golpistas.

O MANIFESTO DA UME

Tem os seguintes termos
o manifesto lançado pela
União Metropolitana de Es-
tudantes:

— «-Ainda uma vez os uni*
versitârios cariocas dirigem-
se ao povo brasileiro, convo.
cundo-o a cerrar file'ras em
defesa da ordem legalmente
constituída. Insistem certos
grupos do influência politl-
co-militar em zelar pela in-
quietação nacional, agravan-
do seriamente a crise presen-te pelo estado de espirito queocasionam. Valem-se de
urra Idéia" amanotada pelo
tempo, de que o povo não es-
tá preparado para exercer o
direito do voto. Negam-lhe.
porém, êsse exercício aguar-
dando, talvez que algum dia
amanheça teda iluminada a
nação e apienda de súbito,
todas as virtudes cívicas. Se
o povo não tem condição de
eleger seu governante, com
que autoridade ou legitimida-
de os atuais dirigentes exer-
cem o poder, quando essa
mesma coletividade foi a con*
cesjora dos mandatos em vi-
gência?

Entendemos que a má apli.
cação de leis isoladas não jus-tifica o aniquüamento da pró-
pria Ordem, que se baseia em
direitos sagrados e inaliená-
vels.

A mOcidade universitária
não tem a pretenção de acon-
selhar os mais experientes.
Tem. porem, a ousadia de exi-
gir que os responsáveis de
alguma forma pelos destinos
da pátria comum cumpram i
com seu dever, não confun*dindo interesses pessoais comos altos interesses da multi-
dão

Nossos munlfcFtos so es.
tenderão por todo o Brasil e
nos uniremos ao sentimento
comum, exigindo definição
clara dos que, nesse momen-
to, mantêm o poder.

A 25 do corrente Dia do
Soldado Brasileiro, os univer-
sltárlos cariocas reafirmarão
sua inabalável confiança nos
principio^ democráticos. Na-
quela oportunidade a UNIÃO
METROPOLITANA DOS ES-'
TUDANTES, em prosegulmen.to à«Campanha Constitucio-
nalista», recepcionará o povo
em sua sídc — «Casa da Re-
sistência Democrática.»

*m Jj

Aspecto da» instalações da primeira usina elétrico nucleatido tnundo, construída pela União Soviética e cujo funciona-mento, construção o curaclcrisltcas técnica» foram inteira-monto revelados o explicados na Conferência de Ocncbra
para aplicação pacifica da energia atômica

tuam a grande importância
desse informe e dos dados
nelo cont dos.

O "Par s i-iosse — Intran-
sigeant" assinala o grandeêx.to dos delegados soviái-
cos que apresentaram o in-
forme. "Segundo a opinião
dos peritos, escreve o cor-
respondente desse vespertino
em Genebra, os documento*,
apresentados pelos soviéti-
cos compiovam que a União
Sov.t-t ca c o primeiro pais

do mundo a construir umaccmrul elétrica mov.da aenergia ati.ni.ca."
O correspondente do "Fran»

ce Soir" também acentua
que a delegação soviética
está no centro das atençõesae todos os purilcipan-sda conferência e jornalistas"As Informações apresenta-
das pelos sáb.cs sov éticossão de enorme .nterésse", es-creve o correspondente da-
queio órgão parisiense.

NA CONVENÇÃO ESTADUAL;

Fundaram os Ferroviários Baianos
Mais Uma Organização de 'Luta

Departamento Estadual Ferroviário é a nova organização de lutas rei-
vindicatórias—- Eleitos os delegadas áo IV Congresso Nacional de Fer-

ro viário. — Promete o governador pagar à CAP
SALVADOR, 20 (Corres*

pondente) — Os ferroviários,
reunidos em sua Convenção
Estadual, na sede da Asso*
ciação dos Aposentados da
Leste, fundaram o Deparla*

mento Estadual Ferroviário,
filiado à União Baiana dos
Servidores Públicos Civis, e
destinado a lutar pelas rei-
vindicações da corporação.

Na ocasião, íoi eleita a dl*

MANIFESTO DOS UNIVERSITÁRIOS BRASILEIROS

Opomos a Constituição
a Ameaça da Ditadura

Aprovado o importante documento no XVIII
Congresso Nacional dos Estudantes, em Belém
do Pará — Lançada vigorosa campanha em

defesa das liberdades democráticas

Em Que Consiste
o Problema
do Petróleo
no Brasil

Será realizada no próxl-mo dia 30, terça-feira, às
19,30 horas, no Auditório da
ESCOLA DO POVO, à Av.
Venezuela, 27, 9.» andar, a
palestra dos engenheiros Eu*
doro Prado Lopes e Ernesto
Pouchain sóbre o tema: «EM
QUE CONSISTE O PRO-
BLEMA DO PETRÓLEO NO
BRASIL».

Na ocasião será inaugura*
da uma exposição sóbre o
problema do petróleo, quedará ao visitante uma Idéia
geral da evolução e da situa*"ção atual em que se encon*
tram os esforços brasileiros
para a exploração nacional
de nossa imensa riqueza pe*
trolífera.

O Diretório Central de Es*
tudantes da Universidade do
Brasil, como contribuição à
«Campanha Constitucionalis-
ta», tomou a iniciativa de
mandar imprimir e distri-
buir por todas as escolas su*
periores do Distrito Federal
o manifesto contra o golpe
e pela defesa das liberdades
democráticas aprovado no
último Congresso Nacional
dos Estudantes, recentemen-
te realizado em Belém do
Pará. •

_ o seguinte o importân-
te pronunciamento universi*
tário:

«A nação vive momentos
de espectativa e sóbre seus
destinos pesa a sinistra
ameaça de retorno à dltadu*
ra. Políticos deformados e
jornais pregam a falência do
regime, democrático; uns e
outros arquitetam e exigem
«solução» extralegal. O alar*
dido golpista chega mesmo a
ecoar no Parlamento e o Se*
nado Federal aprova o ar*
tigo 32 do projeto Darlo Car*
doso, que deixa ao arbítrio
da policia, em última anàii*
se, o direito de votar e ser
votado, assegurado pela Car-
ta Magna a todos os cida-
dãos. As prerrogativas e
franquias constitucionais- —

FÀÇittrr^TiitSIT-tTDRft
MENSAL QitXP-RI-NCIf.

Dft"IMPRENSA POPULAR

resultados dos memoráveis
embates que desmoronaram
o Estado Novo — correm o
risco de ser anuladas.

Ao espectro da ditadura,
os universitários opõem a
Constituição da República.
As gerações que fundaram a
União Nacional dos Estudan*
tes nas inesquecíveis jorna*
das antifascistas; as vitimas
da chacina do Largo de São
Francisco; os que ajudaram
a conquista da anistia aos
presos políticos; o sangue
generoso de Demócrito; os
que justificaram fosse a U.
N.E. cognominada a «Casa
da Resistência Democrática»
— toda a tradição dos estu*
dantes impõe, como um de*
ver sagrado, o combate enér*
gico às «soluções» extrale*
gais e a defesa intransigente
da Carta M_gna.

Os universitários brasilei*
ros reunidos no XVIII Con*
gresso Nacional dos Estu*
dantes, cônscios do papel da
Universidade, comprometem-
•se, solenemente, a cumprir
aquele dever e conclamam os
colegas de todo o pais para
uma grande campanha cons*
titucionalista —- movimento
pela salvaguarda da Constl*
tuição, de denúncia das ma*
nobras golpistas e pela pos*
se dos candidatos ele'tos em
3 de outubro próximo.

Não se preserva a demo-
cracia trucidando a liberda*
de: a democracia se afirma
e se desenvolve à medida
que se a exercita.

Belém, julho de 1955.

retoria encabeçada pelos sra.
Nilson Araújo, presidente;Esmeraldino Canlsio Carva»
lho, vice-presidente; Arnaldo
Montenegro, secretário; «
José Simões da Silva, tesou*
reiro.

TESES E DELEGADOS
Os convencionais elege»

ram, ainda, seus delegados
ao IV Congresso Nacional
de Ferroviários, aliás, bas»
tante numerosa e muito ex*
pressiva.

Foram apreciadas dlven*
sas teses e, depois de de»
morada discussão, ficaram
aprovadas diversas delas. A
seguir, os presentes aprova»
ram numerosas moções, en»
tre as quais uma de louvor
ao jornal popular «O Mo»
mento» pela sua posição
combativa ao lado dos fer»
roviàrios. Outra Importante
resolução foi o apoio Irres»
trito ao Congresso de Salva»
ção do Nordeste, que, atual*
mente, se realiza.

PRESENTE O
GOVERNADOR

Esteve presente, entre mui.
tas outras autoridades, o go-
vernador Antônio Balbino,
que, depois de solenemente
recebido pelos presentes -
saudado pelo sr. Aníbal AI»
ves dos Santos, discursou,
afirmando, entre outras coi»
sas, que saldaria em breve
a divida estadual com a Cai>
xa de Aposentadoria e Pen*
soes dos Ferroviários.

NÚCLEO 00 MNPT
EM C. DO

ITAPERIMIM
Após discutirem com i»

ferêsse e atenção o progra*
ma do Movimento Nacional
Popular Trabalhista, os fer.
roviàrios da Estrada de Fer*
ro Itapemlrlm, em Cachoei*
ro; Espirito Santo, delibera»
ram adotar integralmente
os pontos defendidos por
àquele movimento político,
Após a discussão foi estru*
turado o núcleo municipal
do M.N.P.T., que, sob a dl*
reção do ferroviário Pedro
de Aqulno, trabalhará pela
vitória de Juscelino e Jan*
go, em defesa das liberda*
des e dos direitos dos traba*
lhadores.

A ESCALA DE SERVIÇO Moaár Werneck de Castro
pXISTE uma espécie de hierarquia no corpo de servlcals-5" do Imperialismo. Uns se especializam em alta política,citam o tratadlst- Kelsen, têm a «fala fácil, olhar brilhante
e segurança dos gestos de mão» de que zomba o poeta; esses
fazem parte de delegações às conferências pan-americanas,dfio entrevistas ao «Globo» quando h&. particular empenho
em aquecer a guerra fria, recebem condecorações das dltadu*
ras latino-americanas, além do outras compensações mais
polpudas. Em geral matriculam o fllhinho inteligente na
Faculdade de Direito e iniciam-no no gosto das letras poli*tlcas, a fim de que êle mais tarde esteja em condições de
escrever-lhes uma biografia em três volumes, intitulada,
suponhamos, «Um Estadista do Regime de 24 de Agosto».

Na extremidade inferior da escala vamos encontrar a
criadagem miúda, encarregada daquilo a que os franceses
chamam «sale besogné»: são os empregados para todo o
serviço, Incluídos ou n&o ua folha permanente de pagamento.
Executara as tarefas da policia • espionagem, se Infiltram
como provocadorea nas organizações operárias e democrátí*
cas, ssttto sempre maquinando novas tramóias para cons*.
gulr alguns dólares suplementares do pátrio.

Bstes sfto os dois pontos extremos da escala de serviço
do Imperialismo. BA uma série de gradações intermédias,
naturalmente. E n&o existe um limite rigoroso entre elas.
Certos indivíduos versáteis circulam desde as altas esferas da
politica até oe desvãos do policialismo e ds provocação.

wirimimimiiii-imTOiTmiiTimTiíiiii

Acumulam funções de Ideólogos, picaretas e tiras. E' o caso
de um Carlos Lacerda. A vantagem destes está em mostrar
ao povo, num exemplo concreto, como o serviço do impo
rialismo 6 na realidade um só, seja qual fôr a «divisão do
trabalho» pelos diversos setores.

Pensávamos nisso _ vista dos cartazes e anúncios de
jornais onde se fala num «segundo congresso contra a inter-
venção soviética na América Latina», :i ter lugar no salão de
conferência do ministério da Fazenda, com a presença de
«delegações latino-americanas». A realização de um tal «con*
gresso», evidentemente, está a cargo do rebutalho, dos assa-
lariados de menor categoria, já que a maioria dos outros é
resguardada para serviços menos grosseiros.Mas veja-se como as coisas se articulam. Nestes mes*
mos dias a Nação enfrenta a ameaça de um golpe. N&o se
trata de um golpe qualquer, no estilo tradicional dos «pro*
mandamentos», mas de um golpe norte-americano, com o
qual se pretende implantar uma ditadura mllltar-fascista quesuprima todas as liberdades e governe diretamente em noa»
dos interesses ianques. Êsse golpe tem por modelo confessado
o «Ia Guatemala, onde a ditadura Castillo Armas representa •sinistro «new look» imperialista cm matéria de intervenção.
Na propaganda do golpe agitam-se os generais, políticos •
jornalistas que compõem a alta hierarquia do serviço norte*•americano.

Enquanto Isto, nos porões, a tiragem rasteira recebe
ordens para montar um «congresso». Exatamente no Brasil.

IBpiBJpiMJljjB^

Exatamente no momento culminante da agitação golpista.,
Quando se prepara abertamente a intervenção Ianque no
_—isll — esta é a realidade — o imperialismo manda encher
as paredes e os Jornais com a superdesmoralizada palranha
da intervenção... soviética.

A coincidência desses fatos n&o é absolutamente casual.
As fOrcas da guerra são levadas a um novo acesso de dcnes*
pêro com os resultados positivos da Conferência de Genebra.
E como ainda estão longe de ter sido liqüidadas, continuam
agindo. Concentram-se em particular na América Latina, a
velha retaguarda, procurando pontos de apoio nos r_-_ú_í
ditatoriais Impostos por meio de golpes.

Ninguém se iluda, pois. O inimigo quer cercar o golpe
por todos os lados. Generais confabulam e ameaçam, politl*
cos se esfalfam na procura de meios para mistificar a opinião
pública, o governo destina verbas para campos de concen*
tração — e a bandeira esfarrapada do anti-sovietismo ressui<•
V» nas mãos sujas dos «lumpens» de aluguel, Tudo isso está
confirmando a urgente necessidade da unificação das forças
democráticas e patrióticas, pelo caminho que o Partido Comu»
mista do Brasil Indlooa no último pleno át seu Camitt
Contrai.

N. B. — M estava escrito isto artigo quando ««Globo» publicou a entrevista de Pena Boto, ontem comen-
toda neste jornal por Egídio Squeff. Pena Boto, efetiv»
mento, deu todo o serviço.
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ATIVIDADES DA NOVA CHINA

Pequim Feste
F nn im,,],, |I tuio ja a Aprovação do

QÜINQÜENAL
D&QtJIM, M (A|êtMÍ_-No*
E__.fi Chfns pela Inter*r**s) — Comemorações lm-
»rov'sadas foram renlliarfns
¦U fábrlcni, escolas, fszen-daileooneratjvas, nu ruas «tonedlacõei deita..«apitai..Io»
ÊOfiPSf ° rf-lolnformar.que
e I Plano Qüinqüenal fora¦provado por unanimidade
Kla 

Assembléia Narional
pular.

VIBROU TODO O POVO
Oi alto-falantes Intfàla-

foi naa ruai. nraoas. esco-
ias. noi pátio» dai fíbreas•atavam lindos -"•par r - -»
Emissora Central Popular
que transmitia a.seufip d«encerramento da Assembléia
Nacional Popular.

Numa reunião realizada
¦a Rmnrêsa Sldertrdco Sliih-
chlncshan. o "é'rigénhei_ó e
vcedlretor do, Depnrtnmen-
to de Ferro. Kao Jun-chi,
tfcclnrou aue a fábrica 16 ul-
trapassarn em- 11,67%.. o
plano p_rn do's c melo nnoi
desde 1953. Êle e o opere-
rio de vanguarda Tal Hun-
Jln orometerom, em nome
He teus companbetors, fazer
o m_x'mo esforço para UI-
trapassar as cc. nu da outra
Bietnde dn oeriodo do I Pia-
¦o Qüinqüenal.

Operários e técnicos da
fábrica de Tecidos de ia,
Clmgho, que haviam ultra-
passado aua cota de produ-
cão de lulho. reuniram-se em
Brande manifestação cantan-
do e dançando. Foram da-
dos recitais e interpretadas

EM 24
HORAS

As fOrça,, policiais colo»
Blallstaa mataram 10 marro»
«uinos em Kbcnifra e mais

nos arredores de Casablan»
ca. Numerosas manifesto»
«oea foram realludas • cada
Ves com maior firmeza o po«o proteste contra o terror
desencadeado pelo governo
trances.

O ar. Theodore Adams,
presidente da Aliança Mun-
dial daa Igrejas Batistas re»
fressou a Nova Iorque; de»
pois de passar duas sema-
feaa na União Soviética. De»
clarou que a Igreja Ortó»
doxa abriu, recentemente,
mais 20 Igrejas e que estão
•m funcionamento; na URSS,
1.500 Igrejas católicas e 800
templos luteranos.

Oa círculos autorizados
franceses acolheram com sa»
tlsfaçSo a resposta do govAr-
Bo soviético à nota da Ale»
manha Ocidental a respeito
da viagem de- Adenauer a
Moscou.

O reator de pesquisa ex»
posto na Exposição Atômica
de Genebra foi «cedido» à
Suíça pelo gqyêrrjp amgrica»
no por 180 mil dólares.

10 mil trabalhadores pin»Blclpals de Singapura, entra-
iam no quarto dia de greve.

Foi realizada ontem mais
ama sessão das negociações
Blno-amerlcanas, em Gene»
bra. Nova reunião foi mar-
cada para a próxima terça»
•feira.

A produção portuguesa
ie trigo em 1055-é inferior
mais de 50% à do ano an»
terior.

Membros dò góVêrho da
Alemanha Ocidental segui»
ram para Moscou a fim de
preparar, juntamente com
representantes soviéticos, as
negociações do chanceler
Adenauer com o governo da
URSS.

caneflea voeati pelos trabn-
lhadores oue aplaudiram oI Plano QU noücnul. prome-
tendo realizar todoi os ei-forros pelo icu triunfo.
TODO APOIO AO PRIMEI»
BO PLANO QÜINQÜENAL

PEQUIM, Ü0 (Agência No
va China pela Inter Press)
— A Usina de Anshan pro
duzlrà 3,5 milhões de tono
Iodas de ferro bruto anual-
mente, em 1900. Informou
o engenheiro chefe das fun-
dlçóts de ferro, LI Feng-en.

Sua declaração está ba»
seada nas perspectivas do
cumprimento do primeiro
plano qüinqüenal e come-
co do segundo. Em 19110,
disse Ale, Anshan contará
oom sela altos formos au»
tomntlcos em vez dos qua»
tro com que conta atual-
mente.

Por sua vfiz o torneiro de
Shangal. Sheng LI disseque
espera superar seu próprio
recorde, Isto é ultrapassar
sua norma de trabalho para
trís anos, em apenas 19meses.

Segundo declarações do
sr. Tsul T-U-ming, Diretor
do Blrô Geológico do Sudo
este da China, os chefes de
equipes de prospecçflo. .reu»
nldos numa conferência,
prometeram envidar todos
os esforços no sentido de
descobrir novas e valiosas
Jazidas durante o período de
vigência do primeiro plano
qüinqüenal.

NOVA DELHI, 20 (Agên»>cia Nova China pela ini.r
Press) — O dretor da Di»
visão Oriental do M nlstér.o
dos Negócios Exteriores da
Índia, T. N. Kaul, ofereceu
uma recepção em honra dos
10 estudantes chineses en-
viados pelo Governo da Chi-
na para cursar escolas in»
dianai.

Entre os presentes à re-
ceucão notavam-se, além dos
membros dos Min stér.os da
Educação e dos Negócios Ex-
terores, o sr. K. M. Pa»
hikkar, presidem*e do Exe-
cutivo Nacional da Asso-
ciac&o de Amizade Sino-Hin-
du e ex-embaixador ind ano
na Ch'na. destacadas educa-
dores de Nova Delhl e mem-
bros da embaixada ch nesa.

FRENTE DE FUKIEN. 20
(Agência Nova China pelaIn. er Press) — Quatro mili-
tares de Chang Kal Siiei.
abandonaram a Ilha de Mat-
su em botes salva-vidas até
atmgirem as costas chino-
sas para se incorporarem ao
Exército de Lbertação. São
os tenentes Yen Chenu Ho,
Wans Fu Hal e Hua Sia
Chiang e o soldado de pri-
meira classe Wana Chuan
Yuan, 84» divisão do Exér-
cito de Chiang Kai Shel_.

PEQUIM, 20 Agência No»
va China peia Inter Press)— O Comitê Ch nês nela
Promoção do Comércio In-
ternacional informou que se-
rão enviados mais de 2 mil
produ.03 industrias e agrí-

É

colai para ¦ próxima Fe'ra
da. Industrias da Índia do
1905.

Entre os arfgoa que serfio
exibidos estflo os mais re*
contei nrodutoi da Indústria
peradu chlneia — máquinas,
ferramenta!, tearei, guio»
destes, implementos agrico-
Ias. produtos qulmicoi o ds
metai. Oi artigo» da indAs-
(ria leve compreendem ic-
dai, cetm. crepe Bcorget..,
bordados, tapetes, objetos de
martim e iode e equipamen-
to médico. Os produtos acri-
colas compreendem tabaco,
cunha mo, ervas medicinais,
chá, óleos e gorduras.

Esta é a segunda vez que
a Chlni participa da Feira
das Indústrias da Índia,
tendo tomado par. e pela
primeira vez em 1052.

NOVA DELHI, 20 (Agên-
cia Nova China pela Inter
Press) — Rumo & China,
chegou a esta capital uma
delegação comercial egípcia
chefiada pelo dr. Mohommed
Abu Nosselr, ministro do
Comércio e Indústria do
Egit .

Falando aos jornalistas, o
dr. Nosselr afirmou que o
Egito está ansioso por aten»
der as recomendações da
Conferência de Bnndoeng
por uma estreita cooperação
comercial e econômica entre
os países da Âsla e da Afrl»
ca. Disse êle que a deiegaçSo
egípcia fatia tudo o que es»
tivesse a seu alcance pa»
ra ampliar o comércio entre
a China e o Egito. A visita
da delegação à China — con-
cluiu — servirá para dar ao
Egito um quadre completo
das possibilidades comerciais
no Extremo Oriente.

S!ü2?í?_l S25 A C0MFERÊHCI» MM UTILIZAÇÃO PACIFICA
Si S5SP.íK",Câ - ° C,EIIT,STA SOVIÉTICO LAVRITCHEV,
S!,0»!!1!?.^!!0' FAL0Ü SÔBRE A COOPERAÇÃO INTERNACI0.NAL DOS CIENTISTAS - PROPOSTAS DA DELEGAÇÃO POLONESA

QENEBRA, t0 (A.F.P.) — Realizou-se,
7* hoje, sob a presidência do delegado chefeda Indla, o encerramento da Conferência Alô-mlca para fins o objetivos exclusivamente deordem pacifica.

Todos os cientistas estavam cm suas ban»
çad-s,, na grande sala ds Assembléia, do Pa»Melo dss NaçOc». tddàs as tribunas estavamrepleta» de obcervadores • de Jornalistas,

l*****d*á%t*m1*^0ml*mt+m++*+m*mt>*á%f%0mm+**mn*tr%**lm«*»^ -li i*\*\jX*M*VVM-|iJ-j__

«Pravda» Comenta a Medida do
Redução das Tropas Soviéticas
Novo e importante pasto no sentido de aliviar
a teniSo internacional e estabelecer a con-
fiança entre os Estados — Profunda impres»

lio nos círculos da opinião mundial

quando o mesmo presidente declarem aberto
a eessBo de encerramento, que era a Si. daConferência.

Foi dada a palavra ao dentista soviéticoLavrltchc., que encolheu por tema ia coope»ração Internacional no domínio da energianuclear.. Em Higulda falou o sr. Iib_y,
tendo sido ambos multo aplaudidas.

Os delegados do Reino-
Unido, do México, da Polônia
e do Japão tomaram suceiid-
vãmente a palavra, para frl-
sar que os seus países de.e-
jiiviim favorecer a colabora»
ção internacional no domínio
da energia nuclear. O repre-
sentante britânico declarou
que» além de nurcerosos cien.
tista» estrangeiros que a In»

glaterra está pionta para re-
ceber em Hu_well, oa estu-
dantes estrangeiros serfio bem
vindos às escolas a serem em
breve criadas para o estudo
dos iladlo-isútopos

PROPOSTAS DA DELEGA.
CAO POLONESA

O Dr. Pawoll Stulkln, da
Academia dai Ciências da
Polônia, afirmou, em segui»
da, quo a colnborr.ção é uma
das finalidades fixadas pelasRepúblicas Populares, ai
quais, graças íi ajuda da
ÜItSS, poderão desenvolver as
suas peiquisas quanto _ ener»
gia nuclear. Depois de se ter
felicitado por haver sido con.
vidado puta visitar as Insta-
lações do Morwcll, o delega-
do da Polônia preconizou:

1) — Trocas de informa»

Continuam as Violências
na Coréia do Sul

NOVOS TIPOS
DE TEARES

PRAGA, 20 (Inter Press)
— A fábrica de tecidos Jl-
tek, no Sul da Boêmia, acaba
de receber três novos teares
mecânicos, construídos como
protótipos na fábrica de ma-
quinaria de precisão de Got»
twaldov. Planejados por en»
genheiros e técnicos tchecos»
lovacos, são as primeiras
maquinas deste tipo produ»
zidas na Tchecoslováquia;

Os teares são de tal- pre-
cisão que permitem a mu»
dança de qualquer peça, em
caso de avaria, independen-
temente do número da má-
quina. O trabalho é dotado
da máxima segurança, e o
rendimento dos novos tea-
res é superior ao dos tipos
anteriores, bastando dizer
que numa Jornada de traba-
lho, cada um deles pode te»
cer 80 metros de pano com
uma largura de 90 mentlme-
tros, quando nos outros não
se consegue mais que 55/60
metros no mesmo período.

Ainda no corrente ano, te
rá inicio na empresa de Got-
twaldov a produção em sé-
rie dos novos tipos de teares.

PEQUIM, 20 (Agência No»va China pela Inter Press)¦— Nos portos dé acesso aCoréia do Sul continuam osataques da clique de Sing-
man Ree contra a Comissão
Supervisora das Nações Neu»
trás.

Desde 7 de agosto, todas
as passagens em direção aIlha Yomiu onde o grupo deinspeção de Inchon se en»
contra, estão sendo bloquea-
das por «gangsters» que, abordo de barcos a vapor,
rondam a ilha e praticamatentados em terra.

Em Pusan, os bandidos
atacaram as residências dos
componentes do grupo de
inspeção e tentaram cortar
os fornecimentos de água.
Um dos manifestantes de
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Na Coréia Popular
Inaugurada^

a estatua
00 marechal

kim ir sen
PIONGIANG, 20 (Agência

Nova China pela Inter
Press) — Inaugurou-se em
Bochu Ebo, na província de
Yanggang, uma estátua de
bronze do marechal Kim Ir
Sen.

O monumento foi instala»
do às margens do Rio Ka-
rimcham, onde o marechal
Kim Ir Sen comandou dire-
tamente a batalha de Bochu
Ebo contra a agressão japo-nesa há 28 anos atrás.

O véu que cobria a está»
tua foi retirado pelo mlnis-
tro da Cultura e Propagan-
da, Huh Hung Soolc, na pre-sença de mais de 10.000 pes»soas.

No mesmo dia foi inaugu-
rado um novo museu na ei-
dade, contendo uados e obje-
tos relacionados com a car»
reira revolucionária do ma-
rechal Kim Ir Sen. O museu
está construido no local on»
de outrora funcionava o es-
critério florestai Japonês,destruido pelo fogo durante
a batalha de Bochu Ebo pe-los guerrilheiros antijapone-
ses, dirigidos pelo marechal
Kim Ir Sen.

Kunsan foi encontrado com
uma granada de mão. A po»lícia informou que êle pre»tendia assassinar os mem»
bros poloneses e tchecos do
grupo de inspeção.

Os manifestantes foram
também organizados em
Taegu e Kangnung onde
exisiem grupos de inspeção.

Segundo um despacho de
Wasinngton, através do INS,
ficou confirmada a conivên»
cia dos Estados Unidos nas
violências contra a Comis»
são Supervisora das Nações
Neutras. O teiegrama decla»
ra que «nenhuma medida es»
tá sendo tomada pelo govêr»no sul-coreano para reprimir
a agitação que visa o des-
mameiamento da Comissão
Supervisora das Nações
Neutras». E prossegue o
despacho: «Quanto a Wa»
shington, seria altamente
agradável que a Comissão
Supervisora das Nações
Neutras fosse dissolvida e
se retirasse. Esta é, precisa»mente, a posição que o go-vêrno sul-coreano está to-
mando».

O INS observa que os Es»
tados Unidos estavam «de
certa maneira agradecidos
pela agitação» contra a Co»
missão Supervisora e acres-
cento: «Washington tem pro-curado de tempos a tempos
desligar da Comissão os go»vernos suiço e sueco».

Cflei; 2) - Organização de
visitas de pais a pais: 8) —
Posslbll dade de estágios no
ostrangero; 4) — Conferén»
cias Internacionais para cs»
tudo do alguns problemas
particulares.

O delegado da Iugoslávia
assoclou-ie aos oradores an-
tor ores, para frisar a con*trlbucOo trazida pela con»
(orência atômica o paz dos
povos, tendo lido depo.s
uma mensocem do marechalTito, desejando principal-mente oue a conferência
ccns-ltua um primeiro pas*so no sent.do do uma cola*boração no domínio c-enllfí-
co internacional.

SUCESSO DA CONFE»
RÊNCIA

Em seguida, o sr. Homl
Bhabha, presidente, tomou a
palavra, e resumiu osprtn-
clpais resultados da reu»
nião, nos domínios da física
pura, da química, da biolo»
gia,.a medicina, etc. Acres»
centou principalmente:

«Uma das mais Importan»
tes contribuições desta con»
ferência foi que, nesse im»
portanto domínio, restabele-
ceu os contatos entre ho»
mens de ciência de diferen»
tes países, que tinham sido
interrompidos quando da
declaração da segunda
guerra mundial. Depois do
encerramento, voltaremos
todos aos nossos trabalhos,
que, de um modo ou de ou»
tro, estfio ligados à busca
das aplicações pacificas da
energia atômica. Podemos
fazê-lo agora com a satlsfa»
ção de que, por nossa con»
trlbulç&o, ajudamos a íazer
desta conferência histórica
um sucesso e com a conse.
êncla e a determinação de
que os nossos trabalhos se»
rão dirigidos no sentido de
uma melhoria das condi»
ções de vida de todos os ho»
mens».

Depois de lêr a mensa»
gem do marechal Bulganin,
o presidente Bhabha decla»
rou encerrada a conferência,

Os delegados de todas as
noções apertaram-se as
mãos, esvaslando-se a gran-
de sala lentamente. Estava
terminada a primeira confe»
rência para a utilização pa»cific ada energia atômica,

******* '"-'¦-'••-•VVV^vVjv)

moscou, agosto — (Correspondência especial — vi»-¦¦ aéreo) — O Jornal «1'invilii» comenta em editorial _noticia distribuída pela agência Tass, segundo a qual _Govôrno soviético tomou a decisão do reduzir em 040 muhomens o contingente dos forças armadas da U.R s sató 15 de dezembro próximo. O Jornal acentua que ...umedida é um novo e Importante passo da Unlfio Soviética.empreendido com o objetivo do aliviar ainda mais a tensa»Internacional e estabelecer a confiança entro os Estados.
«A decisão do governo ao»

viético de limitar o número
das forcas armadas da URSS— escreve a «Pravda» — iol
possível precisamente por»
que nos últimos tempos, e
em particular devido aos ro»
sultados da Conferência de
Genebra, foi conseguida uma
certa atenuação na tensão
das relações Internacionais.»

O Jornal recorda que a
delegação soviética manlfcs-
tou cm Genebra o desejo do
aue 

se procedesse sem mais
clongas & limitação das íõr»

ças armadas e dos arma»
mcntOB. Em particular a de»
legoçfio soviética propôs queas quatro potências dessem
o exemplo neste sentido, de»
duzlndo de seus contingentes
militares o número de solda»
dos que fossem retirados da
Áustria. Agindo no espirito
dessa proposta, a URSS Ie»
vou a cabo a redução cor»
reapondente às tropas retl»

radas da Áustria em 1* d*outubro, Em seguida, velo anovo deelsfio de desmoblltui
640 mil homens até 15 Z
dezembro. Como acentuou anota da Toas, esses homens
serfio encaminhados aos seus
locais de residência, pari otrabalho nas empresas, coV
coses e soveoses.

«Os primeiros ecos na lm.
prensa estrangeira — con.dul «Pravda» — testem*
nham que essa nova medida
empreendida pelo Unlfio So»viética produziu vasta Int.
pressão nos amplos círculos
da opinião pública mundial
Os partidários do prosseguemento da política de «guet>
ra fria» nfio podem esconde?
sua coniusfio. Todos os pai.tldários da consolidação ds
paz vêem no novo passo daUnlfio Soviética mais uma
prova da possibilidade de ali»vlar a tensão nas relaçõesInternacionais.

A política externa pacifica, lenlnlsta, da Unido Soviéticacorresponde aos Interesses vitais do povo soviético, aos lnt_.résses do fortalecimento da paz e da segurança em todeo munao. a

TRINTA
REÚNEM-SE

SALVADOR, 20 (IP) —
Realizou-se, dias atrás, im-
portam* reunião, na Primei-
ra Igreja Batista, nesta Ca-
pitai, com a presença de trln»
ta poatoies protestante., du-
rante a qual o reverendo Eu-
daldo da Silva Lima pronun-ciou uma palestra sobre o
que presenciara na Assem-

PASTORES
PELA PAZ

bléia Mundial das Forças
Pacificas, na qual participouna qualidade de delegad.
baiano. '

Congita.se, agora a realixa»
ção de uma irêsa redonda derepiesentantes du diversas
reiigióes, a fim de apreciar «
problema da paz mundial.

REVOLTAM-SE AS
Populações da Argélia

DIEGO RIVERA VAI À URSS
MÉXICO, 20 (A.F.P.) —

Diego Rivera, uma das
maiores figuras da pintura
mexicana contemporânea, e
que tem 68 anos de idade,
anunciou à Imprensa haver
legado, por meio de testa-
mento, o seu «patrimônio
artístico» ao povo mexicano.
As obras que constituem ês-
se patrimônio estão reuni-
das em um museu de arte
pré-hispânica dependente da
propriedade do artista. Mais
de mil peças foram reuni-
das pacientemente nesse
museu por Diego Rivera,
que lhe dedicou, conforme
as suas próprias palavras,

Tartuf o Desmascarado
de Sousa do Prado, segundo o Dr. Aníbal Vaz de Melo, pro-ressOr caledrauí- da Umvei «Idade de Minas llerals, «é um
grande livro; um apunnado, esplendidamente ducumenlado,
«.a grande nora aflitiva du Humanidade, «uiemica radiografiade um momento do século! e um arquivo de futoB, de do-eumento» e de ideais, enfim; um excelente livro, que se ie com
prazer». - Mus Duas Uvrurlus. Pelo reemoftiso postai, u Cr?
W.UU, sem aumento de despesa. -dllOra UKNuvawaoi, Udu. —

CM-tt po-tul, 115 — Mteról.

a maior parte da sua mo»
desta fortuna.

O artista mexicano segui»
rá para a URSS quarta-fei»
ra próxima, via Montreal,
Amsterdam e Praga, Disse
que aproveitará da viagem
para consultar especialistas,
particularmente soviéticos,
a respeito da doença cance-
rosa de que está atacado,
embora não a suponha gra»
ve.

ASSASSINADAS MAIS DE 100 PESSOAS PELAS
FORÇAS COLONIALISTAS

Acrescentam as inform».
çoes que, ao mesmo tempo.mais ou menos, demonstra-.

ARGEL 20 (AFP) — Umarevolta se verificou hoje, àUrde, ha capital norte dazona Conatantinense.
Essa noticia é fornecida porfonte autorizada. Os aconte-cimentoa mais graves se de-senrolaram nos distritos deConstantine e Philippevllle e*a dr*» oeste do de Guelma.í-m Plulippeville. numerosos

grupos armados atacaram os
quartéis d0 «C.R.S.» e um co-mlssarlado de policia £jmConstantine, explodiram va-nas bombas em bairros dife-rentes.
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0SEE.UÜ. DA0
AJUDA MILITAR

A TAILÂNDIA
PEQUIM, 20 (Agência No-va China pela Inter Press)— Segundo o jornal «Em»bargo> de Bangkok, os Es»tados Unidos concederam 24milhões de dólares para alu»da militar à Tailândia. Tal«ajuda» destina-se a cons»trução de aeródromos mili-tares, rodovias estratégicas,

acampamentos e -organizar
os chamados grupos de vo-luntários.

As autoridades militaresdos Estados Unidos, segun-do outro jornal, o «Klati-sak». firmaram um acordocom as autoridades do exér-cito da Tailândia. Os Es-tados Unidos estão «assis-
tlndo» à Tailândia no senti»do dos levantamentos de no»vos mapas militares e rea-
Justamento de suas Unhasmilitares. Além disso foiconcedido ao pessoal dosEstados Unidos na Tailândia
o direito de fazer observa-
«fies e pesquisas através do
pais.

do-se assim ser o movimentoum movimento conjugado, de.ram-se ataques em diversojoutros centros e em certa»estradas (Ain Abis, OuedZenati, Le Crouss, Kellerman,Conde Strendou e Saint Char-esj os gmpoB avançaram eralinhas cerradas, invest.ndacontra comissariados de po*licia, quartéis da «gendarmrria» e diversos postos.
MAIS DE 100 MORTOS
PARIS. 20 - (AFP) _-ento e quarenta e seis ai.gelianos foram abatidos, «73 capturados na zona con*.tantmense, na Argélia, infor.ma.se de fonte autorizada.

_, -ii!?mero de *ltteM civii.e militares eleva-se a 4idos quais 21 europeus ha»vendo 61 feridos.

Segue Para Moscoua Dejegação Iugoslava
^f^RADC-, 20 (AFP) -
w__i_felegtcfi0 «onômicaiugoslava, chefiada pelo sr.
S^.Vukmankvfc, vice»•presidente do Conselho Exe-cutivo Federai, partiu hoje

AMAURY ESTA
OFERECENDO

Camisas brancas em e»
_^ü.__ambr»J» do algodão.Cr*$ 160,00. «"euuwr.

CON. licÇÕES AMAUBtRua oa Alfândega, 318 -
Àu ,andar; -Rua vinte <kAbril, 7, ioja. E ganhe um.geladeira Clímax T.55.

Terrenos Cr$ 300,00 Mensais!
Ao lado da ertacfio de Japeri (antiga Belém), risn-

ta. e det_Ihes na OblI. Av. Presidente VWg^ «* » „.
dsr, sal. 300. tel. 43-9100 ou 43»7279. - Sr. Plr*. à. «^
tein, • domingo., «o prlmciro ^ ao ^ y^ ^estação de JapeA Aceitamos eorretore. (M). Nott ^Temo. «tio. . châcaru . p_rtlr de C* WM ««^

CASA IMPÉRIO

E MESA - ARTIGOS PARAO FRIO A PREÇOS QUE Sô»MENTE QUEM FABRICA
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VENDER J

;.? Fábrica
Confiaria do Brasil

KUA DA CARIOCA, 87
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CAMARGO
OITARNIRKI
B A LIJTA
PRLA PAZ

CONCLAMAM M MfiHI»
COS A APOIAK A «II*
TA DC ArtólNATIJUAM

pôRTO ALEGRE, 90 (L
.» y p,, Eiiev, nWita c|dat«, regendo • Orquestra Sin*. «nica dt Porto Aiegre, 0conhseMo oomposllor * re»

gente Mozart Camarão
puamlert. Solicitado pelaImprensa tocai, tta »» **.
gulntes declarações:

«Multaj peasou julgam
S".° PtJ'«0 *• Wnri w*ta afastado, após os restnta*
dos da Conferência de t>ne
bra, Estas pessoas laboram
em grande erro. Apesar dealiviada a tensão Internado»
nal, o perigo de guerra dw»manece, haja vista as d*
claraeOet de S-m-rman Rheoa Fosler Dulles. E* frequen*
te a despreocupação quantoao perigo de guerra em nos*so pais, pois muitos lulram
que estamos livres da parti»
2558Í2 dJüe,a •m qualquerconflito. Entretanto é preci*¦o compreender que, com osrecursos dos atuais engenhos
bélicos, nenhum pais esta 11»vre de sofrer bombardeios
atômicos ou suas consequen*
das diretas e Indiretas».

e A música é um grandefator de mobilização popu*tor. Ela deve ser utilizada
para levar nossa mensageme nosso libelo contra a guer»«» Seguidamente nos co»mandos de assinaturas, or*tlstas populares, violeiros,
cantores sâo 0 principal fa»tor de mobilização popular,facilitando o trabalho de co*leta. Empenhados hoje na
grandiosa campanha por 10
milhões de assinaturas ao
Apelo de Viena, condamo
todos os partidários da paz,
em particular os artistas, a
empregarem suas energias
para a vitória do movimen*
to».

AS LAGRIMAS DO SR. CARPEAUX
Slnt?5 

iliUlifíí' £!?,,2!í,i.aue,i *•*•" «*•. n*»"» Watts o de
«Siri. «/*"*.*• u" •""**¦. "niwuii*, il*» v«r.*,i tiiâm ouniiiiM min d.v..ie, |Hir«m, ler múiu ser íduao quinto• «i.» Mvsrt» (s vliln», (VulislVwrU

Antônio Bulhões

MAL çhtgou io Brasil »"¦notícia dolorosa da morte
55». «omat Mann logo o »r,Oito Maria Carpeaux decidiuverter algumas lágrimas d»circunstancia o deitar artigo.
As Ugilmts forsm certanien»
ts do tipo quo Shakeapeare
define: cada uma delus. ss n«terra calme, engendraria um

Juntim ds «vo.
crocodilo; o artigo, publicadonu primeira página do «Cor-
nlo da Manha», fila-se aque*
le gênero em nuo, segundo
llleliiiaKi, seria inútil procu*ror literatura: o articulista
compõe uma etpeclo de llt».
nln choraminga, atrevendo*
do-io a afirmar que o llustie
morto encontrou. enfim, a

3 NOVAS EDIÇÕES
Sua biblioteca vai ficar mais rica!
Mais alguns dias e V. vai poderadquirir três magníficos lança-
mentos de inconfundível sucesso.
Guarde o nome destes livros!

U FELICIDADE» - tSSSS&TSSL
uSÜPat Cn0r?am"' "°t801 *» A^ml'^^tRA&aWoZ ,am°'° ™ t0d° ° SfSÇ
-POLÔNIA 1939» - ySZSXTJSi

SSSPé uJílLatÍnV(Uã3 e ° domín<0 Mlertoas nu
»trl& W° imPretsiona^ o Qtto valo a pona

«A EDUCAÇÃO NA URSS» - ft 0pTi

|BWar»s»a^^iH
Três edições VITÓRIA

%"**~ »""""««' ^^laasasiiiii^^i

«alma, • tenta ludibriar o lei»tar con: três colunas do ptu.u*do-erudiçio para demonstrar
que o grande romancista ala*
mão nao patiava do um temi-
vel oportunista. Leia.so, a
propósito o trecho losuinte
uo famigerado «oiua-o»:
tten. sido aulta ccmturadus
suas» (lato ú, do Thomai
Alann) «osdluções politlcas:nas «Meditações do um ho*mem «político», do 11117, dcíendou o espirito luloiano o
a oruem prussiana contra ademocracia do ir.odolo oci-
dental* em 1021, visitando
£»rls como POETA LAU-JJEATUH da llepúbllca deWoirna**. Ia 6 amigo da Fran-
Su; 

na famosa carta aldoüo
a Univeriidudtt d0 Uonn, queem 1830 lho rolirou o titulodo doutor 1I0N01US CAUSA,

prcdlsso eom espirito profó.tico a dorrotn da Alemanha
nazista; foi am.go pessoaldo Franklin Roosovolt, paradenunciar, depois, o cspltitorcncloniirio dos listados Uni-u°s; defendeu, no «Doutoriausto». tradições esqueci,das, humanlstieus o catodeas,do sua patr.a aiemfl, para. donovo na Europa, pôr-se A dis-poslfio dos protagonistas deoutia cultura alemã, da Alo-jntiij-.a soviética...»

QUALQUER 
pessoa me-

dianamenlo esclarecida6<-*...*o, meimo através daspalavras do sr. Oito Mana«-arpeaux, que o lovem Tho-mas Mann, nasedo em 11175e criado a sombra da vltó*r*a germflnlca do 1070. apr nciii.o admirador dos "lun»
«crs , chegou conseqüente-mente a apoiar a Rspübli*.co Democrâtca AlemS arra»ves de um processo ovolu-tlvo muito lógico, emboralonlo. o amigo da França,antlnazlsí-a, admirador deRonsevelt e In migo de Maccarthy, o humanista poremcçüo e convicção nüo ha»
veria de chegar necessária-
mente a ettretar com calor

a mflo entendida de Anuabomieis? Ondo ai "oscila-
coea iiiilitlciia'"/ Muiío pelocoiur&iio, vacllanto ora orupnz quo no Inicio do iò»eu.o so voltava para o prut-» aiiiMiio, quo se aecepclo-nou e a pouco e pouco ssfo: oncamlnhondo para a
posição patróvlca a que ohumtm.smo lltoiáilo o filo*sotlcu deveria forçosamente
conduzi-lo: a pas çfio de io-lidar.cdado íi v.da nova quo¦ou povo está construindo,
uma vida sudla cm que acultura tem luaar do hon»ra. cm que o cnerlatan smonüo medra com facilidade.

Semelhante ovoluçBo po-dc sor muiío bem obsorva-da através da vida o prin-cipiiimcnto da obra de Tho»mas Mann, Leln-sc atenra-meníe, oausadamenle, o se
possível cronologicamente ooue o eminente romancista
escreveu. Percorramos ailendas e os ensaios, oi con-tos o as bjoKraflíiB, oi ro*mancos hlstór cos c os psico-lógicos, as fíintnslns e oipanfletos: percorramos "As
cabeças trocadas", "Desor-
dcm". "Tonlo Kroexor", "A
morte cm Veneza", "Oi Bud-denbroolc", "o eleito". "Goc-
rlie o Tolstol". "Sun alterarenl". "A montanha mitrl-co". "Atenção. Alemanha!","Schoponhauer". "O peque-no lenhnr Frledemnnn". "Ho
ro dífcll". "O menino pro-
çriíio". 

"José e «eus Irmilos","O lovem J:sè". "José nôEsto", "José. o Provedor","Doutor Fausto", percorra-mos tfldn essa producHo fe*cunda o vosta o encontra-
romos o flo da linha evo»lutivn que o sr. ott^o Ma-ria Carecaux intenta sor-ratolramente negar,
¦TONIO KROEQER, dirigin»

do»se a Llsaveta Iva*
novna, em uma carta famo»
sa, no romance de que é
protagonista, afirmava: «Mer»
gulho os olhos em um mun»
do por nascer, um mundo
em esboço, que deseja otga»
nlzar-se e tomar forma; ve»
Jo movimentadas multidões

MILHÕES DE PESSOAS EM TODO Q MUNP0
AGUARDAM 0 NOSSO MELHOR EMBAIXADOR
tiJ^K^S-^S*

ATE? este momento ainda*"* nâo se pronunciaram
os homens do Departamento
de Estado que, a lb de Julho, prometeram considera»
Cão «cuidadosa e pronta» ao
pedido de Imediata coires
sâo de passaporte leito poiPaul Robeson. Enquanto is*
so, jorram cartas e telegra»
mas de todo o mundo assi»
nados pelos que se recusam
a receber um «não» em res»
posta ao pedido. Sao mensa»
gens ansiosas, Impacientes,
dirigidas ao mais populardos norte-americanos vivos.

SSo cartas como a da Bri-
tlsh Workers Sport Associa»
tion, patrocinada pelo 'Jon-
gresso dos Sindicatos e pelo
Partido Trabalhista. A 19 de
julho, Dave Curtis, Secietâ-
rio-Geral da entidade, es-
creveu a Paul Robeson que«esta Associação possui
mais de 6 milhões de mem»
bros e todos eles dariam
muito para vê-lo e ou«l-io
uma vèz mais.., Aguarda*
mos ansiosamente o dia em
que readquira a liberdade
e, então, possamos acolhe»
•lo em nossa Ilha e em nos*
sos lares».

No dia seguinte, ao ter
conhecimento da visita de
Paul Robeson ao Oeparia*
mento de Estado, o sr. Cur»
tis escreveu novamente «pa-
ra fazer-lhe uma oferta ga*
ranttda de um contrato pa»
ra cantar para os membros
de nossa Associação, em Lon-
dres, Glassagow, Manchester
ou Cardiff, ou em todas es»
sas cidades, em bases flnan-
ceiras vantajosas».

Outros Ingleses enviam
também convites ansiosos,
entre eles Wlll Sahnow, Se*
cretárlo-Geral da Workers
Muslc Association e P. L.
Haxell, SecretárioGeral da
Electrlcal Trades Union.

Juntamente com essas
mensagens de dirigentes de
grandes organizações che»
gam cartas como esta, de
uma menina: «Querido Paul,
espero que um dia você pos»
sa vir a Leeds. Você sabe
que será bem recebido aqui,
Êu e minha trmâzlnha me»
nor queremo? que você ve*
nha. Temos vários dos seus
discos. Se você vier nós ou*
viremos alguns deles. Espe*
ro que você possa me ensl-
nar as suas canções».

Da Jamaica, onde 75.000
pessoas se reuniram para
ouvir Paul Robeson, durante
a última visita do cantor,
em 1949, escreve-lhe a Fe-
deração dos Sindicatos pa»
ra «reafirmar o nosso pro»* testo»; e da França, Polônia,
União Soviética, Índia, Is*
rael, África, Indonésia e ou*

tros paises, chegam mensa»
gens: «Querido Paul, venha
logo!»

Os pronunciamentos sole»
nes feitos pelo «New York
Times» sobre «levantar asbarreiras» e «promover o In»tercâmb.o cultural» têm uma
ressonância profunda no
mundo além das fronteiras
que Paul Robeson está ira-
pedido de transpor.

Conforme a «Pravda» de
Moscou observou recente-
mente: «Se os diretores do
«New York Times» falam de
uma «cortina de ferro», en»
tão, deveriam relembrar, porexemplo, os regulamentos
antidemocráticos que tor»
nam difícil não apenas aos
cidadãos soviéticos viajarem
para os Estados Unidos mas
também a muitos norte-ame»
ricanos virem à União Sovié*
tica. O povo soviético conhe»
ce e ama o maravilhoso
cantor norte-americano Paul
Robeson. De há muito dese-
ja vê-lo novamente em Mos-
cou, mas Robeson não tem
permissão para deixar os Es»
tados Unidos...»

POUCOS 
norte-americanos,

inclusive aqueles part-cl-
pantej do movimento pro-
gressista e os esquerdistas,
têm uma idéia precisa da
admiração e do amor que mui-
tos milhões de pessoas sen»
tem para corr. Paul Robeson.
sentimentos que se aprofun-
daram e cresceram durante
esses anos de guerra fria em
que Robeson foi confinado
aos limites de nosso pais.
Mas os que tiveram o privi-
légio de assistir aos concer-
tos anuais de Paul na froh-
teira com o Canadá, perto de
Blalne, Washington, têm uma
idéia da fenomenal atração
que o cantor exerce sobre o
público.

A um fato de profunda
significação que êste homem,
mais amado além de nossas

Lloyd L BROWN
(Escritor norte-americano)

fronteira* que qualquer ou-tio norte-amerleono, seja umnegro. Que esmugadoia refu»taçôo da teoria racista sobreo lugar du negio no quadrode nossa realidade! Então nâo
é Importante pura a causada completa libertação do ne-
gro em nosso pais qUc paul
Robeson tenhu permissão pU-ru viajar, conquistando ami.
gos paru aqueles que mais do
que todos os ouU-os necessi*
tam de amigos?

A Imprenso neg-ra tomou asi o clamor: "Um passapor-te a Paul Robeson" e mes-mo o mais reoc.onàr.o doscomentaristas desta .mpren-so declara que vai começara haver "relaxameiu o- naconcessão de passaporte*-.,então que-êsse relaxamentosela "inter-raclal."

Basta caminhar ao ladode Paul em qualquer ruadu America .Negra para sen-
tir o carinho dos sorrisose apertos de mão. Aqui é
uma mulher que o uetóm
naia dizer-lhe: "Pois, se não
é o meu barítono favor.to!
E como gostei de vè-lo no
papel de Otnelol" E logo»
curva-se para a frente e diz
baixinho: "Deus o abençoe,
Mr. Robeson!" E nela ma-
neira como o diz, logo que
se vé; que o deus-lhe-àbcn-
cóe nada 'em a ver com o
canto ou com Shakespeare.
E' o motoriaa negro do taxi,
recusando o pagamento aa
corrida, diz-lhe: "Paul. vo»
cê é çpmo meu pai: éle é
um "negro" negrol"

E 
ASSIM é Paul, sem du-
vida, e ao mesmo tem-

po chegou a person ficar e
expr mir, através de sua lm-
Eualável maestria artisltca,
a semelhança essencial en-
tre todos os povos, e evocar
em seu público de raças e
nacionalidades diversas um
sentmento de parentesco
próximo com êle.

Como se pode, então, ta-líjr em promover o inler-camb o cultuial e negar pas-suuorle a êste grande art s-ta. cujos cfihcertos são umademonstração ' fundamental
da básica unidade da cultu-ra de tedos os povos? Quan--*os artstas existem capazesde Interpretar de maneira
tão rica em espirito e Un-
guaeem as canções do fole-
lore dns povos do mundo?

"Paul Robeson — disse o"Lontfon Daily Worker" em
recente Brigo •*— é uma Voz
da Amcr.ca que o mundo

inteiro adoraria ouvir nova*
mente."

Que esta voz sela ouvida.
Que as barreiras sejam ell*»
minadas, sr. presidente. Dêm
a Paul Robeson O seu passa-
porte. E qun isto não sela
no próximo ano ou rto mês
que vem. mas AUORA.

PaUl Robeson, autista, Cam»
peão da Paz e da Fraterni-
dade, es. na verdade, hoje,
o melhor emba.xador dos
Estados Unidos para o
mundo!

N'. ilu II, — Recente tele-
graniu dus Estudes UnldusInforma que o pasaupurtefoi recusado a Paul Ro*

ucsuii, o que torna ain-
da, muls oportuno e neces-
Burlo o apílb uqul feito
ÈdIo 

escritor Lloyd L.
rown.

de sombras que mo nconnm
para quo ou as procuro o 11-berjo». O escritor buscava
ansiosamente o caminho corto. Haveria de encontrá-lo
mala tardei voltando A tor»ra natal, ao completar oi»tenta anos, sentiu coroada
aua vida, e Bontlu coroadoesse humanismo sólido, ar*duamento alcançado, sentiu.•o no carinho expontâneo
com que o acolheu o povoalemão, nos aplausos recebi,
dos dos homens que hoje em
dia representam o povo ulo*
mão. Talvez se lembrasse
então de seu personagem,
o Inesquecível Settcmbilnl,
que ainda às vésperas de
morrer, segundo o próprioThomns Mann «falava com
vos débil, porém longa men»
te, e com todo o coração, do
aperfeiçoamento social du
sociedade humana. Voava»•lhe a palavra, em asas de
pombas; mas quando sa re»
feria aos povos libertos, a fo»
llcidade comum, havia nela
algo semelhante ao vóo da
águia»,

O sr. Otto Maria Carpeaux,
conquanto so esforce, não
conseguirá desmerecer o
mérito e a posição firme queo eminente escritor atlnniu
antes de morrer. O sr. Otto
Maria Carpeaux, aliás, não
merecia resposta — como
não a mereceu quando afir*
mou o antlmarxismo de An*
tonlo Gramscl, cujas obras
vinham de ser editadas po»lo Partido Comunista Itália*
no... Fique bem claro queesta réplica absolutamente
não se deve à suas «tolices
literárias», à «prosa empola»
da» que emprega ou às «cri»
tlcas más» que perpetra; es»
ta réplica decorre da serie»
dade com que precisamos en*
carar, como o faria Voltalre,
os processos, o honra e os
deveres da vida de um inte»
lectual do porte de Tliomas
Mann.
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|
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*CIUME»
Melodrama em grande

estilo, nem passando pe»
Ias íhâos sóbrias de Pie-
tro Geí-rni o romance per-
dê sitas características.
Resume-so no amor vio-
lento despertado em um
fidalgo de alta linhagem
por uma camponesa na
região árida e montunho-
sa da Sicilia. O tema ser-
va então para O dirrtor
apresentar os costumes
simples do povo explora-
do peta cupidez dos pode-
ròsos. A trama desenvol-
vida não tem consistência,
porém basMa-se numa rea-
lidade «itiifla. Os campo-
Hb.ibs httmürie.'» que a
ignorância transforma em
servo» de certa classe são
os personagens centrais
do drama, aqueles oue
prendem o nosso interesse.
O filme é irregular e seu
maior interesse é d:sper-
tado pela apresentação da
exploração dos campone-
ses pelos nobres a tal pon-
to desse lilíiino possuírem,
além do trabalho do co-
lono, o corpo também.
Contra êsse estado de cui-
eaS a história se mantêm
indiferen.e, e Piitro Cer»
*>il perdeu uma boa oca-
sião de mostrar que ê hu-
mano, denunciando tal
crime.

JORGE SANTOS

A Reforma Ortográfica
"'-" ¦- .~

uW%RASILElROB, ou colônia» deles, que por ventura /ô>
1> sem procurar vida em torra» alheia», teriam deeubmeter-so ao Wipma, rep.dt.al. Aqui, nao è assim.O estrangeiro — que, quando quer,'no» dirige, julga, aqui-lata, critica, orienta, íeplsla, condena, cnasijiteia e deprime— vem para o Brasil ter estrangeiro, falar estrangeiro,viver estrangeiro e..."— Comunista! bradaria a essa altura,imediatamonto, o álmlrante.Péna.tidto, se a tanto ler che-.

gaoso. Comunista? Quem sabtlát Tudo que o cronista podaadiantar é que as palavra» aspeada» estão contldus no pri*,'•meiro editorial da "Revistada Língua Portuguesa" ("ArquUvo de estudos relativos aàiXáiOma. e"á literatura nacionais"),
redigido e publicado, no. ano de 1919, 

"por 
taudellno freire)cowibafondo com energla-a adoção, em 1912, pela AcademiaBrasileira de Letras, da reforma ortográfica portuguesa da1911. O editorial desencadeou. uma respeitablllsslma con-'trovórsla, cujo desfecho conslsíiu 

~na 
proposta apresentada

à mesma Academia Brasileira de Letra», a 13 de novembro,de 1920, asoinada por vinco e dois acadêmicos, solicitando arevogação Imediata de fddas as deliberações relativas aoassunto ató então adotadas, pois não se achavam — dieia odocumento — "absolutamente de acordo com a índole nemcom a prosódia da língua atualmente falada no Btasil".

NADA 
mais claro. Pois-'apèsár.dês3es antecedentes, chegi1955 e o sr. Café Filho manda ao Congresso' da Repu-

blica um pro)eto~vtsmdo~a~rBViver o malsinado eesdrúxulo principio colonialista, de que é preciso deter adiferenciação que o idioma português sofre entre nós, edeterminando, conseqüentemente, a unificação ia ortografia
do Brasil à de Portugal. A IMPRENSA POPULAR, aliáscom honras de primazia (15 de mato deste ano), denuncioudocumentadamente o escândalo. Tencionava-se — pasme oleitor — revalidar um decreto-lei (H. 8.288), de 1945, quanunca chegou a vigorar; basta dizer que a própria Consti-tuição Federal, de 1946, regeU-se pelo "Pequeno Vocabulário>.;
Brasileiro da Língua Portuguesa" (decretoslei 292, de 1938,e 5.1S6, de 1943), a que o pais inteiro obedece.

Felizmente o Senado'Federal, para bem de todos e fellhcidade geral da nação, resdíveú agora Jarrar as infencõe»
do sr. Café Filho, que entendeu de voltar a pontos de vista
que no principio do século já eram retrógrados, e pretendeuatrelar-nos ortogràficamêntè) Ü8~0piniõe» do sr, Júlio üanitas, como se fosse êste um romano vitorioso e fôssemos nó»bárbaros cativos. Arquivado o cabuloso projeto governa?mmtal, ficou-nos conseqüentemente assegurado o exerciciqdo gostoso direito de continuar formando nossa própriallnguazinha — com muito de Camões e pouco, o menos
possível, de Oliveira Salazar,

Virgílio maia 1
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Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS DIA-
RIOS PÁRA O BRASIL DAS 2C

AS-21 HORAS,

Em castelhano:
das Zí às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latiria são feitas ge-

Ias ondas de 31 e 41 meti os.

O PINTOR PANGETTI
FERNANDO PEDREIRA"

Paul Robeson

O 
MARINHEIRO José

Pancettl é urca das mais
singulares figuras do nosso
mundo artístico. Começou a
pintar ja homem feito e vivi-
do, levado por uma segura
vocação que o tornou, em
pouco tempo, um dos nossos
melhores paisagistas. Arma-
do de uma rica experiência
humana, fruto da vida tiumil-
dc que levara, Pancetti trou-
xe para a arte uma riqueza
de erroções e sentimentos
que nem sempre se encontra
nos pintores da carreira. Sua

0 NOVO ROMANCE DE ALINA PAIM

Ir. ARMANDO
FERREIRA

GMnfe» Médkm - Mtp»
oialidadeti tuberculose e
doBttçoa pulmonarat —
Pneumotôraa artificial

Consultório • residência:
rravessa Manoel Coelho
«? m - Xeleíooa; 576»
ÜO GONÇALO

NA 
fcemlfcaçfio do problema da realidade como transfor*

madora das consciências, é d grande importância a
descrição da vida que levam os personagens, pois é esta qne,
em última analise, vai convencer o leitor da justeza das
idéias do autor, B' por meio da simpatia que o personagem
desperta, — através de sua vida, de seus sentimentos, de sua
maneira de ser — que o leitor encontrará afinidade com as
idéias representadas pelos personagens.

Veja-se o caso de Manoel Jean Joseph, personagem do
admirável romance de Jscques Boumain, «Donos do Orva»
lho». fiste negro age de tal maneira, sua acâo revela de tal
sorte a grandeza de seu caráter e de suas Idéias, que o leitor
sente crescer por êle uma irresistível'simpatia e, por conse»
qttêncla, também pelas idéias por êle representadas. E
note-se que tudo Isto é conseguido por Jacques Boumain,
oom üma llncuagem simples, linguagem que era a única
possível de ser falada por aqueles homens, naquele local e
naquela situação. - .

Ora, isto não acontece eni
toda a sua plenitude no ro*
mahce de Alina Palm. A
maestria com que a autora
se houve no descrever as
ações, n&o se repetiu no tra»
tamento dos personagens.
Entretanto temos exemplos
de que a autora é capaz de
desenvolver seus persona-
gens dentro deste plano de
nos revelar suas consclên-
cias. Ela n&o o fêz porque se
deixou empolgar demais pe»
lo lado objetivo da situação,
relegando a segundo plano a
consciência dos homens.

Quando vemos a enérgica
¦ anbalb» EU £almin íl

recordar pedaços de sua vi»
da, o filho morto na guerra e
aquela sua promessa ao Co-
ração de Jesus, paga, apesar
de não atendida, sentimos
crescer nossa simpatia para
com ela. Compreendemo-la co-
mo um ser humano, vemó-
•Ia bondosa, sentimos estar
diante de uma mulher do
povo brasileiro, através da
descrição dó Interior de sua
casa, onde as folhinhas ia*
zem as vezes de quadro. E
sobretudo comprendemos a
intersecção dos fatos históri-
cos — a greve, as lutas do
Partido é a guerra, — com
a seu t^stina sarticute».. _

Fernando Guedes

NA 
MUSIIA OPINIÃO, AU*

na deveria ter feito da-
quêle ferroviário .norto no
túnel, um de seus principais
personagens, em vez de apa-
recer unicamente através de
referências nos diálogos dos
outros. Isto porque, se as-
sim o fizesse,,o leitor com-
preenderia muito melhor o
significado daqueles termos
«exploração», «miséria», que
os personagens exclamam
para caracterizar suas vidas,
simpatizaria mais com os
grevistas e chegaria a dese-
jar a greve talvez antes dos
próprios personagens.

Também por nüo ter pene»
trado na consciência de seus
personagens, Alina nos ofe»
rece um falso quadro dos
camponeses em seu roman»
ce, Com efeito, é multo es*
qúemátleti aquela passagem
dos camponeses que, Indo ao
acampamento grevista para
matar um dirigente, em vir*
tude de um único discurso

. deste, nüo só desistem de seu
tatflPtflb dHWTk -tia) VOntfti M>

para dar maior veracidade ao
episódio. Também n&o me
parece justo a autora levan»
tar o problema religioso, co»
mo causa da separação en»
tre grevistas e não grevistas,
quando há uma referência
aos «marlanos, que todo o
mundo sabia, trabalhavam de
espião no meio dos compa»
nheiros, treinados pelos pa»
dres.estrangeiros para incen»
sar patrão ho tempo de tra»
balho e furar greve na hora
do movimento na estrada».
Ora, não 6 isto, ao que sabe*
mos, o que vem ocorrendo
nas greves e não prestará
bons serviços à causa da uni»
dade de nosso povo, tratar
da religião nos termos em
que a autora o faz.

Ssfes os reparos que desejaríamos fazer ao novo roman-
ce de Alina Paim. Mes têm o sentido, em primeiro lugar, de
uma homenagem d autora e representam o desejo de con-
tribuir, com nossa opinião, no indispensável debate que se
deve travar entre nossos intelectuais, em torno dos proble-
mas do romance brasileiro, nesta fase em que êle se
encaminha para uma nova etapa — a do realismo socialista.

O progresso do romance brasileiro, a aplicação adequa-
da do método do realismo socialista entre nós, dependem
muito da intima colaboração entre romancistas críticos e
leitores. Penso que o novo romance de Alina Paim, — tendo
em vista o fato de que já existem a seu respeito opinixes diver-
gentes — pode ser o ponto de partida de um debate com o
qual muito terá a lucrar nossa literatura.

Êste é o sentido de nosso trabalho.
V.. Alegre. 21*7-55.

quelam a casa grande. Ora,
se as velhas idéias de res»
peito e obediência ao patrão
e ã «ordem» se acham tão
impregnadas na consciência
dos camponeses, a ponto de
Irem ao acampamento, por
ordem do fazendeiro, para
matar o grevista, hão parece
crivei ao leitor que, após
uni único discurso, haja uma
reviravolta tão grande, Se
houve outros fatos que para
tal contribuíram, a autora
nos deveria tê-los relatado,

pintura é expontânea e dire.
ta. Curactenza-se por pma
giande simplicidade e por
uma economia de meios da
qual o artista extrai sempre
um máximo de intensidade.'
Sua temática é limitada qua-
se exclusivamente a retratos
e marinhas: uma ponta de
praia, o mar e o céu e rara*
mente uma ou outra figura,
ou o perfil de um barco. A
estes temas aparentemente
pobres. Pancettl confere uma
incrível variedade e uma pro.
digiosa riqueza. 13' o seu as-
sunto. Naquelas paisagens,simples, condensa toda a
poesia da vida dos pescadores
e dos marinheiros do Brasil;
Por isso, com certeza, é.„qu.e,
os seus primeiros quadros-de'.
prineipiantá ainda inábil,-tfm—
to entusiasmaram 03 rcarllJCfS"
e oficiais dos barcos em"qu]C
trabalhava, levando-os a*es-..
timular e apoiar os primeiros*'
passos de sua carreira arÇJsçi»
ca. .~»»^~.

Pancettl realiza em stjjjSgg
te o milagre do realismo...
Não será o grande realismo,
nem a pintura de idéias do
romântico Delacroix. 1\J^?"
alguma coisa de precioso e_ ^^io.iémpo em que pinta*J?iintimo, alguma coisa que um-
outro apaixonado, Vicente
Van Gogh, conseguiu fêallí"
zar nos seus melhores tra»
balhos. Há, com efeito, pe-
lo menos duas maneiras de
pintar uma paisagem. Uma''
é a de todos os artistas que
pecam pelo naturalismo, È!
uma pintura «objetiva» que
procura refletir as rjelezas
naturais que encantaram o
pintor e devem encantar, tam»
bém os que virem os seus
quadros. Exemplo do que de
melhor tem dado esta, arte
de tendência naturalista, são
os trabalhos apresentados
por Guttuso nesta III Bienal.
E aqui é necessário abrir ,úm,rápido parêntesls: Guttuso,
como se sabe, é o chefe da
escola neo-realista Italiana-e,
na Europa, talvez ninguém
como êle tenha contribuído
de maneira tão positiva para
o renascimento do realismo

que ora empolga um grandí
pümero de jovens pintoresde talento. Em suas paisa*
gens, entretanto, Guttuso
permanece frio e distante' mesmo quando pinta um ca*
sario iluminado pelo gênero*so sol da Itália. Kaita-lhè.;
nestes momentos, a força;
poética de que se mostrai

,~tSõ ."pródigo em outras obras.!
As paisagens de Pancett| j-ao contrário, caracterizam* |•se quase sempre por .uijíf

acendrado calor humano quetorna ás vozes dispensável;-
a presença de personagens";}'
As obras por êle expostaiíÍ|{

.oes.ta.lll Bienal sâo dois au*i ¦
to-retratos, um retarto de um
homem louco e duas marlv"írtiss*- da fase baiana. São"3êlãs"de 

grande betoa. Urna
vez mais Pancettl nos pró* |va -que conseguiu dominári" íôda riqueza cromâtica, lôdà!

. a 
". 

espantosa luminosidade
*das praias dé Salvador. &''' nosso ver,* porém, as nova*
ÍS^MLpom que a Bahia enrl-

queceu a palheta do pintor-•marinheiro, fizeram-no per-der um pouco da densidade'JpgTpológica 
de suas obras

i
,1

es--praias do Estado do Rlè
e os recantos, da Baia de Gua*
nãbarã, Pancettl conferia
-talvez, uma vivência maláp:
aos seus quadros que eram-mais intensos embora menbg
ricos no colorido. Não há
quem não se lembre do sen. { ¦
quadro, «Ch&o», obra co«4'
que obteve o prêmio de vli>
gera do Salão Nacional, haí
uns dez anos» Neste como
em outros trabalhos da mes*! -
ma fase, parece-nos mate i
sensível a alma do pintor, j

Jòsê Pancettl, homem sim»
pies, apaixonado pela süe
terra-e pela sua arte, cons»J
titui um dos mais expressl-í

..vos momentos da pintura
brasileira contemporânea. S6
mesmo a insensibilidade de'um júri Cosmopolita como'.'o "dáVBienal, 

poderia mantê* [•lo ainda êste ano ausente;
da lista de preiniasoes.
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Apuam ou Servidores ia Fazenda Mando Único Pela
VddalSindical

% Reunião de repretentantei das diversas associações, amanhf, na AMDF
cionários do Ministério da Fasenda

Clasicacão

W
BANCÁRIOS EM
CAMPANHA POR
NOVOS SÓCIOS

•tmtlnunm com grande entu-
M«imo O» tiiini-ftriu» ii «rrrel»
rm-uiur nuve» 1-cluy pnra o «In-
dlcal- da calcgorln, O línnlno
da «Cnmpuiilio pró 4 mu _6-
rli.ii. ik'V.r_ «cr illn '.7 nu» su-
Ue» do iiiuh i-tri*, i-tomlo» ae*
rim tll»lrlbulilii< uu» Imnrftriu»
ãue mui» •»!¦ -educarem ncami
rui.ipuiiiiii nue ia ilntllcalixüu
H mu DiuicArloi.

AMBULANTES
REUNEM-SE

HOJE
' 

¦_ Una Carollna Mnchado, 93,
devorA rcullzar-ie hojo a reu-
nino do» vcildcdurci nmliuliin-
te» do lllo de Janeiro. Ema reu*
nino iriiinrA da orgunlz-cfto de
umu bmucIiicAi» prorissliinnl quo
dcfVmlcr. u» Inlerc-i-i iIOíwj»
traliulhaderc».

PAGAMENTO
DOS DIAS

DA GREVE
O Sindicato dos Mctnlúrclros

fará realizar uma reunido, dia
26, dos del-tüido- ilnrilcul» Tpa-
ra tratar da po»»o do» novo»
representante» c do paRamcnto
do» dias da última çreve. To-
dos us usiorludos podem assis-
Ur n ísse» trnbulhos. 

AEROVIARIOS
NO DNT

SorA prumuvidu debate no
próximo dlu 25, no DNT, dus
m-riivliirliis rom os piitrScs. Vol-
tarAo u tratai du questão do
aumento salarlul.

APRECIARÃO A RES-
POSTA PATRONAL
OS MARCENEIROS

Dia 23, t.rçu-fclru, os delega-
dos e ativistas sindicais des-
sa categoria prufissiunol prumo-
verAo umu reunião pnra estu-
beleccr normas para uma gran-
de asscmblóla, que deverá so
realizar na sedo do seu slndl-
cato. Visa a tomar novus rumos
para u componha pró-aumento,
depois de uproclndn a proposta
pitronal a seu pedido de 40%.

EMPREGADOS
EM ASSEIO

E CONSERVAÇÃO
VOTAM AMANHA

Serio realizadas elelc6cs, uma-
Hh6, no Sindicato dos Traba-
lhadores cm Asseio o Conser-

vncAo. Apenas uma chapa can»
corre Si elelçOe» encabeçaria
Klu 

ir. -«.. Umbelino do»
ato».

ELEIÇÕES DOS
TRABALHADORES

EM AÇOCAR
Para a» eleições deite »lndl>

cato deverA «er uprcientaila
umu chupa de unldudo preit*

. iiiiiu pelo ir, Hugo -ume» da
Cutiu. O pleito eit& marcudo
parn o dlu 0 do letembro.

TRABALHADORES
EM CERÂMICA
POR AMENTO
DE SALÁRIOS

"* o Sindicato do» Trabalhado-
yen cm CcrAmlcas o Olaria» de-
batera com u» patrOcs, dia 27
du corrente Aa lu horas no Tri-
bunul do Trabalho, problema»
relativo» a aumento salarial,

IRÃO A DISSÍDIO
OS TRABALHADORES

EM ASSEIO E
CONSERVAÇÃO

i O Sindicato dos Trabalhado-
res dessa categoria profissional
Informa q.u» u aumentu plcltea-
do na Justiça du Trubulhu est A
ussentudo nu seguinte busc: pa-
ru os quu gunhnm at. CrS ....
9.0-0,00, uumento dc 607o: de-
Crs 5.001,00 cm diante, aumen»
to do mil cruzeiros,

MOTORISTAS,
COBRADORES

E DESPACHANTES
Us muiurisius, cubrudures c

despucliunlcs dus empresais ro-
duvlArlus vflu se reunir cm us-
sembieiu cm seu sindii-utu, nu
práximu dia 24, uuru tumur cu-
que a turno seus representun»
tes muntvrfiu cum us pulrocs, sô-
bre u pedldu de uumunlu de su-
lárlus. , .A dlrcturln c u cumlss&o de
suianus du slndlcutu pedem aus
trubulhudure» que cumparecum
à suu sede, a Kuu üamerlnu, «6,
puru buscur material do prupa-
gunda da ussembieiu.

CARRIS CONTRA
PERSEGUIÇÕES

Unldus paru derrubar a fisca-
Uzac&o Ilegal que visa demitir
gem lndenlzuções os trabalhado-
res da Carris rcun!r-se-6o em
assembléia dia 26. Os conduto-
res, particularmente, estão sen-
do multo prejudicados com es-
sa fiscalização.

Amanha, hs 18 horas, re*
presentantes de diversas tis»
soclaçOes dos servidores pú»
bllcos, reiinlr-Hi» nu na A. M.
D. v„ a Rua Senador Dan»
tas 7, 0,' andar, a fim do es»
truturor o Comando Único
que dlriglrA a campanha pe*
Ia aprovação do Plano de
Classificação com as crnen»
das do funcionalismo e com
o aumento dos atuais níveis
de vencimentos. Em vista da
componha, nossa reporta»
gem estovo no Ministério da
Fazenda conversando com
os servidores, que hipoteca»
ram Irrestrito apoio a Inicia»
tiva da UNSP. Sentem os
servidores a necessidade de
serem aumentados os níveis
no Plano do Classificarão,
visto que as tabelas elabo*
radas pelo DASP tomaram
por baso o custo de vida do
1953. Do então para câ, foi
vertiginoso o aumento do
custo da vida.
TÉCNICOS EQUIPARADOS

A LAVADEIRAS
No Ministério da Fazcn»

da, notamos o descontenta»
mento dos servidores com o
Plano de Claslílcaçüo elabo»

£ rado pelo DASP. Como nos
g declararam, na classificação
1 do DASP, técnicos e outros
g servidores de responsablll»

dade foram equiparados a
fogulstas de trens, talfeiros
e até mesmo lavadelras. De»

Blusões Desde 80,00
Belos e variados padrões

CONFECÇÕES AMAURV
Rua da Alfândega, 318 —

1' andar; Kua Vinte . dé
Abril, 7, loja. E gantte uma
geladeira Climax T.55.

CRS 45.000,00
Vendo caminhão .urd 37,

frelu u óleo, maquina lutlll-
cada, plstues nuvus, 6 pneus
semmuvus, todo reformado.
Tratar pelo telefono DO-bViU.
Rua Jouu Torquuto, 192. —

Bonsucesso.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Trigo, Milho, Mandioca e de Massas Ali-
menticias e Biscoitos, do Rio de Janeiro

SEDE — RUA CAJttERtNO, 74 — SOB. — FONE 43-6000

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital de convocação, convido os senho»
res sócios quites de acordo com os nossos Estatutos, a
comparecerem à. Assembléia Geral Extraordinária no dia
'it üc agosto do corrente ano (segunda-feira), às 17,30 lio-
rus, cm primeira convocação, e ás 18 horas, em segunda
convocação, com a seguinte ordem-do-dia:

1') — Leitura, discussão e aprovação da ata anterior;
2°) — prestação de contas da diretoria anterior, refe»

rente ao jjiçs de julho do corrente ano;
3') — Tratarmos do .desligamento do serviço nas em»

presas, os-diretores eleitos.
4') — Assuntos gerais:— •
Rio de Janeiro, 16 dé agosto de 1955.

WALDEMIRO LUIZ DA SILVA
Presidente

TIC-TACéotal!
___'_ jrtiS^

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

CONHEÇA
SEUS

DIREITOS
lll. Milton do Monte»

Emer*»

n
FA — Pede que se dt a rela-

Cfio de ofícios e ocupações nai
Indústrias do confecc.es e mo-
blUArlos cm que os menores de*
vem ser pagos na base de ....
Cr$ 2..1011,00 e nio de Cr 1.200,00.
Damos abaixo o final da rela-
C&o iniciada ontem. Lembramos:
as diferenças salariais podem e
devem ser reclamadas na Jus-
tlçu do Trabalho.

Al esta-
Enfardador em Móveis de Jun-

co, Vlme, Vassouras; Engradudor
em Móveis de Madeira; Ensuca-
dor cm Olaria, Tijolos; Ensa-
cador em Cimento, Cul e Gêsso;
Ensucador em Cerâmica paruConstrução; Entregudor em
Construção Civil e Hidráulica;
Entregudor em . Cimento, Cul e
Gêsso: Entregad'»!' em Ladrl-
lhos Hidráulicos; _ntregador em
Pinturas e Uecuracões; Entrega-
dor em Instalações Elétricas;
Entregudor em (Serraria, Carpln-
tarla; Entregador em Marcena-
ria, Móveis de Madeira; Entre-
gador em Móveis de Junco, VI-
me, Vassouras; Entregador em
Colchoarla, Estofadures; Faxl-
nelro em Construção Civil c III-
dráullcas; Faxineiro em Cerfiml-
ca para Construções; Faxineiro
em Pinturas e Decorações; Fa-
xlnelro em Instalações Elétrl-
cas; Faxineiro cm Marcenaria,
Móveis de Madeira; Limpador
em Construção Civil e Hldrau-
lica; Limpador em Olaria, TIJo-
los; Limpador em Ladrllhos Hl-
dráullcos; Limpador em Ceraml-
ca para Construção; Limpador
em Pinturas e Decorações; Llm-
Eador 

em Instalações Elétricas;
impador em Serraria, Carpln-

tarla; Limpador em Marcenaria;
Limpador cm Móveis dc Junco,
Vlme, Vassouras: Limpador em
Colchoarla, Estofadores; Penei-
rador cm Olaria, Tijolos; Penei-
rador em Ladrllhos Hidráulicos;
Rotulador em Ladrllhos Hldráu-
llcos; Transportador em Cons-
trução Civil; Transportador em
Olaria, Tijolos.

Dirija suas consullas a IM-
PRENSA POPULAR, secõo fCO-
NHECA SEUS DIREITOS», Rua
Álvaro Alvlm, 21, 22» andar —
Rio de Janeiro — Distrito Fe-
deral.

O redator desta seção atende-
rá pessoalmente os leitores &
Av. Rio Branco, 120 sobreloja,
sala 13 — Tel.: 22-7161 — Ga-
lerla dos Empregados do Co-
mérclo — das 17 as 19 horas,
diariamente.

Amaury Tem Meias
Desde CrS 130,00 a

Dúzia
CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318 —

1° andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Climax T.55.

Pinturas e
Reformas
em Geral

Aceita-»- «errtoo de admi-nlKtruç-o ou empreitada do
meimo ramo. Fazemos orca-
mento çrail». tem compro,
mlsso. Tratai pelu telefone'.2-3231, 0/ »r. Alcino, ou àKuu do l.vradlo, 16». fun.do». Escritório — Av. Eras-mu tira.a ¦•« '"66, LI» _n__r.«ala 1.101. _.

nunelaram também o desça»
ao do DASP, deixando oa ta»
refelroa A margem do Plano.
Felizmente, dl.xe-noi. o taro»
íclro Rodolfo Cunha, temoi
uma emenda de autoria da
UNSP, legalizando os taro»
feirou, emenda que Ji\ íol
aprovada pela Comissão do

Serviços Público» da C&>
mara.

O técnico de mecanização,
-offrw Goulart, falou-nos
daa aspirações da aua cate*
gorla. Dl.sc-nos o servidor
que os técnicos de mecanl»
.nefio do serviço público fo-
ram postos no Plano de Cias»

PROTESTO CONTRA A
ATITUDE DA LIGHT

UM GOLPE NA POPULAÇÃO POBRE. A SU-
PRESSÃO DE VARIAS LINHAS DE BONDES

Em discurso pronunciado
ontem, o sr. Guilherme Ma»
laquias protestou, com vce»
meiielu, contra a atitude da
Light, suprimindo as linhas
dc bondes 31, 35, 36 e 41 e
a de Inhaúma-Clntra Vldal,
bem como os bagageiros e'
os carros de segunda classe.
Essas linhas, frisou o orador,
sao, exatamente, as que
serviam as populações mais
pobres da cidade.

O representante carioca
havia, a respeito, procurado
o prefeito, que lhe Informou
nSo ter sido a Municlpallda*
de consultada sobre a medi*
da e que determinara fosso
a comunicação da empresa
encaminhada ao Serviço Ju*

DESPEDIDO
POR QUERER

FÉRIAS
Esteve em nossa redaç.o

o trabalhador Walter Mou-
ra da Silva, que veio tra-
zer sua dcnúnc.a contra aarbitrariedade de que foi vi»
tima. Declarou êsse traba-lhador que há mais de ura
ano trabalhava na Compa-
nhia Texnai dc Reparação
Naval, quando requereu suas
férias. O pafrüo negou-se a
concedê-las dizendo pagar os
dias das férias, o que não
foi aceito pelo trabalhador,
sendo sumariamente despe-
dido e ainda sem a lndeni-
zação prevl-tn pela lei. Fi»
nalizando, declarou que o
mesmo vem acontecendo com
os outros trabalhadores des-
ta empresa que. se não acel-
tam as formas proposvas
pelo patrão, são despedidos
sem mais formalidades»

ridlco, a ílm do saber se p*»
de o governo da capital ím»
pedir a execução da odiosa
providência do truste amo»
ricuno-canudensc.

Contestou o sr. Gullh-rmc
Malaqulas a alegação da
Light, de que assim agiu em
vista do prejuízos que vinha
sofrendo. Se o Departamen»
to de Transportes dessa com»
panhia estrangeira 6 deflcl-
tárlo, não o são os seus de»
mais serviços. Não se pode
separar o estudo financeiro
de um todo em partes.

MEMORIAL
CONTRA A

LIGHT
JfíUVA IGUAÇU, 18 (Do

correspondente). Os morado-
res do bairro do Moquetá,
próximo ao centro da cidade,
es^to coletando assinaturas
para um memorial a ser en-
tregue aos vereadores Sebas-
tião Ferreira. Gerson Cherni-
charo e Nilo Dias Teixeira,
solicitando Imediatas pro-vidêndas Junto ao Prefeito,
no sentido de que a Light se-
ja compelida a colocar pos-
tcamento de Iluminação públi-
ca pelo menot na rua Maria
Laura, que é a artéria prlncl.
pai. •

Era seu abaixo-assinado,
os moradores reclamam tam-
bém contra o fato de a La,
ght colocar vários consumi-
dotes em uma só c-bine (re-lógio), o que provoca uma
queda na potência da ener-
gia fornecida além de frequen-
tea curtos circuitos.

Lutam os Jornalistas Pelos
Apartamentos do Leblon

Os jornalistas proflsslo»
nais, em reunião, na se*
de do Sirí-icalo, promovi»

da pela Comissão Jardim de
Alá, tomaram diversas roso-
luc.es no sentido de assegu*
rar o direito que têm sobre
os apartamentos, atualmen*
te, em construção pelo
LA.P.C- no Leblon. Na oca»
sião, íoi revelado que diver*
sas pessoas haviam já im*
petrado mandado de segu*
rança contra o I.A.P.G, de»
vido a não terem sido Inseri»
tas nos apartamentos. Dai
os jornalistas terem resolvi»

do obter o patrocínio dos
advogados Herbert Moles,
M. Paulo Filho e Emílio Ro*
cha e desenvolver a campa»
nha, em que se empenham
pela obtenção dos aparta»
mentos, agora, era colabora*
ção entre o sindicato e a

A. B. L
Finalmente, íol resolvido

a convocação de uma gran»
de reunião de todos os jor»
nalistas, na próxima segun»
da-íelra, às 12 horas, no Au»
ditório da A.B.I., sob o pa»
troclnio dos srs. Herbert Mo-
ses e Luiz Guimarães.

NERVOSOS Detánimo. An»
gústta. Fobias. In-

„_ »,__, «d»** tmtabtltda-ae. Nervosismo. Sentimento» de mfenunaado 9 msegurança. Idéia* de fracasso. Esgotamento. Uificulaade»sexuuu no homem e na mulher. TRATAMENTO ES-PEíHAUíAJJU UUS UlSiVUBlOS NEURÓTICOS
CLINICA PSICOLÓGICA |W J. ürabois
• (•Hiuiiu. otamuacnu Membro da "Sodtety
u Ai itAun -.„_._ \ tor th» Ptyohoiogt-H. ÁLVARO ALVIM, 21 _. \ cai Studu ojdocMU
13» AND. — TEU* 52.046 1 <MMC** ~ O-S.A.

Mecânico de Máquina de Costura

tBBMSMS W-^aw_M_t-M-IM__^l——

Conserta, compra e
vende maquinas de
costura usadas. Refor*
ma em geral — Ven*
dem*se maquinas no»
vas a prestação ¦ XeL;

494310

ELETRICIDADE EM GERAL
instalações elétricas em casas comerciais
o residências — -ervicos cm Gás Neon,O A 8 1 M I B O _ . U B O _

Atende-se a domicilio. Recados pelo telefone 34-6608

Declarações'de fun-

slflcacflo em situação Info*
rior aos mesmos proílsslo»
nais das empresas partlcu*
lares. Enquanto um técnico
de mecanização nas empre»
nas são equiparados aos con»
tadores, os do serviço públl»
co íoram estruturados no
plano do DASP em níveis de
vencimentos Insuficientes.

D. Maria do Lourdes, tn»
reíelrn híi mala de 12 anos,
percebo 2.700 cruzeiro- do
vencimentos sem contar os
abonos quo desaparecerão Io»
go seja sancionado pelo pre*
sldcnto da República o Pia*
no do Classificação. A ser.
vldora o seus colegas do Ml»
Historio dn Fazenda muni-
íestaram-.sc em apoio ao Co»
mando ünlco paro dirigir a
campanha pela aprovação
de um Plano de Classifica»
Cão quo atenda ás reais as»
plraçócs do funcionalismo.

^Ê$'/ g I __V'^^Y;^ÍÍ______-____I____^___I ..PI

_P_n_7--_-f'ltK»**W. y-GÉ- -Pfl_
_F-v_S__h_Pf>< »w'(»k 7* * _P^H__P- '^»<*í__i

_____¦' --fl ^B __> »_____k !!__¦ __¦'-<': _____ __¦ __H___i __¦¦/ -H ____«

____________________BF_______v - ¦ ¦ ¦ ^*Y ¦ ¦ '.*^_H _L ____________________¦

_____•_______[ jH __É_____________r______l

O» operários da» fábrica» de tecidos do lã, reunido»
ontem em assembléia, rejeitaram a contraproposta pairo-nal do aumento e resolvem dirigir-se aos industriais,
pleiteando uma nova tabelai 7J,% de aumento sobro a
tabela do preços do pano Instituída em lOlfl, Uma eventual
resposta a isso pedido será apreciada cm próxima assem-
blàla. Por outro lado, os têxteis dos demais setores
prossoguem também sua luta por aumento. Hoje, as 10
horas reunir-se-ão no Sindicato os operários das fábricasCrtueiro, Corcovado, Confiança, Moinho Inglês, Imper-
meável, Esperança, Rondas o Bordados, Tecelagem Ca-rioca e Passamanaría Tijuca. Amanhã tocará a vet aostrabalhadores das malharia». Todas estas reuniões são
preparatórias do uma grande assembléia, a so realizar em3 de setembro, quando será discutida uma proposta patro-nal do aumento. Na foto, um aspecto do plenário nareunião do tetor da lã.

A G.E. Não Cumpre o Acordo da Greve
PERSEGUIÇÕES E DISPENSA EM MASSA DE TIWBALHADORES

O acordo firmado na úl*
tlma greve dos metalúrgi*
cos estabelece que nenhum
operário sofreria persegui*
_.e_ ou seria demitido du*
rante os seis meses quo se
seguissem ao término da
greve.

A General Electric, truste
norte-americano está despe»
dlndo em massa os seus tra»
balhadores. Não pagou os
dias em que permaneceram
em greve, considerada legal
pelo Ministério do Traba*

lho e os aumentos nüo es*
tao sendo pagos à base do
acordo que se firmou.
DISPENSA SEM INDENI»

ZAÇAO
A GE persegue os opera»

rios para dispensá-los sem
indenizações. Há dias man»
dou a policia prender um
trabalhador porque apanha-
ra na sucata um ílo de co»
bre de 2 metros. Assim pro»
curava justificar a dispen»
sa desse operário, que con»

Protelam os Patrões a
Solução do

Aumento dos Fumageiros
Nova mesa-redonda no próximo dia 30—Decla-
rações do presid. do sindicato dos trabalhadores

Para tratar do aumento de
salários dos trabalhadores
na indústria de fumo, estl*
veram reunidos anteontem
no DNT os representantes
patronais e do sindicato da
categoria.

O presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Fu*
mo, sr. Joel Comes Soares,
falando, a propósito, à nossa
reportagem, declarou o se-
guinte:— Os patrões fingiram
desconhecer o assunto. Aíir-
maram que estavam toman-
do conhecimento das bases
do aumento reivindicado pe*lo sindicato, na mesa-redon*
da. Solicitaram um prazo de
10 dias para fazer um estu-
do da mesma, a fim de se
pronunciarem a respeito. Fi*
cando então acertado que se»
rá realizada nova reunião no
próximo dia 30, no Ministé*
rio do Trabalho.
SUPERADAS AS BASES

DO AUMENTO
As bases do aumento queo sindicato está reivindican»

do — acrescentou o sr. Joel
Soares — é de mil cruzeiros
geral. Essa tabela íoi apro-
vada em assembléia há mais
de 4 meses. Nesse período o
custo de vida jà se elevou
de forma espantosa que um
aumento nessas condições já
não atende mais às nossas
reivindicações. Dai esperar-
mos que os empregadores
procurem resolver essa quês»
tão mais breve possível pois
os trabalhadores não aguen*
tam viver mais com os
atuais salários já absorvidos

por essa onda incessante de
aumentos verificados nestes
últimos meses.

tava 20 anos de casa, sem
Indenizá-lo.
Com os mesmos propósitos
policiais sfio mantidos pararevistar os operários à hora
da salda.
SEIS UEDOS DECEPADOS

O operário JoSo, serra*
lheiro, teve as cabeças de
seis dedos decepadas em
uma maquina na GE. Só de»
pois do acidente é que a
companhia norte-americana
colocou dispositivos para
proteção.
A CAUSA E' O DIPERIA*
LISMO NORTE-AMERI*

CANO
A General Electric é um

truste norte-americano e re-
presenta a penetração Impe»
rialista Ianque em nosso
Pais. Os métodos desunia-
nos que emprega contra os
trabalhadores são os meto-
dos de escravização.

A nossa salda é ¦ luta.
Para vencer precisamos nos
unir. E' o que faremos, ca»
da vêz com maior entusia.-
mo, em torno de nosso sindi*
cato.

(Do correspondente de

REPÓRTER POPUiaR
TELEFONE: 22-8518

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Grasa Aranha, 187 — XeL 42-4090

A PEÇA QUE ABALOU
SÃO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
De Abílio Pereira de Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA A SOCIEDADE
PAULISTA

UM ESCÂNDALO DEi 400 ANOS!
Com o elenco permanente do I.B.C. —
Direção geral de Adolfo Celi — ESTRELA

HOJE
Assinaturas talão n' 3 - Bilhetes à venda

P.pJ
f!ViV.njii:l»_

*»V foto (Tanfôfto l»*r' Xt
ffr ido» teu» olhos» ^^

*^3'4___r
^k é^^âp * _E___*__Slf __rÍjI{Sa^—*&^ ' ^0S_5_-_££"*3

de todos e_
los e procedências•»» Lentes de cores a

(graus — óculos a
deCrSSOjOO

^-teesns este emtacm
ra gozar de _$S_desconto em aoü¦ eo-yjiaa

do ÍTICA MANON
RUA DO OUVIDOR, M?2 r ANDAI

»|Ui'Iiniu suu dentadura?

consertos em 15 minutos. Todo tratamento especializado

em prótese, po'r preços populares.
Dr. Wanderley. u, 7—1" andar

Praça da Bandeira — Tel. 48-878.1

DE AGOSTO DE 1955
1.. Aniversário da Casa Cintra (Calçados só Para Homens)

5.800 PARES DE CALÇADOS PARA SEREM VENDIDOS COM PEQUENOS LUCROS'
SAPATARIA CINTRA - - - RUA DO RESENDE, 51

AGUARDEM
F___MR



URSS X ALEMANHA— Son8aclonaI P-^-o mÍI mareado para hoje. cm Moscou, entre o sclocio»
e^LTÀTtmTmU v- i.xJTT7 nidt soviético o o selecionado alemão, voncodor do último campeonato
JJg^^ggPhJ?0 J* duv,£ Jfi »» »»«»«««* **» mun 'o esportivo estão voltadas para êsse cotejo. 0 selecionado
boas condições, esperando triunfar sobre o seu oponente. As equipes:
Safftikov" Hlyn.$ 

~ ******* lk*mk* * fe-0V! Pianlonov' ^«íwelikltif o letto; Tatuschkín, Ivanov, Streslov,

ê $thê*UtumU 
~ Mmm' «A"*^1 • NP«ft *** U**** • «¦& "•¦*» ««t-U-c, Frltz Walter, Roehrig

Ftanj e Bonsucesso a
pK.I.A TERCEIRA rodada «Ia'campeonato~ 

carioca, Iniciada mttcm com a pelejaentre América e Portim»i«*«.«, «erilo disputado*
na Urde de hoje cinco Jogos, rmrjrinilo o
Flamengo * ii.msiii-i-ssi, .'nino o principal «io
proxrainn. Oh jo-ros principal» «terfto Inicia.
lni M l*t luiras.

LUTA DB LIDERES
O local da pelejn principal da rodada entre

os NWpWM da cldado os rnbroanls ser*
o l tlA.ilit «to Maracanã, que dever* render

O sr. Josó Monelro dirigi»
ré a contenda n ns «iiilpes
illiiiinrflo os seguintes Jo*os

íl adores:
FLAMENGO: Ari (Gar-

dnj; Tomlres e PavIIo; Ja»
dir. Dcqulnhn o Jordan;
Jool, Paulinho, Índio, Eva*
listo o Zngnlo.

BONSUCESSO: Julirto; BI*
bl o Gonçalo; Déclo, Pache-
t'o e Paulo; Nilton, Geraldo,
Vnlter, Jair e Nilo.

FAVORITO O VASCO
O Vasco da Gama, outro

ilder Invicto do campeonato,'recebera 
em Silo Januário a

visita do fraco Sflo Cristo-
vl\o c nflo deverá encontrar
maiores dificulrindos parar.btcr a vltói-lu ao final dos
00 minutos. Na equipe vas-
caina nflo estarão a postosBcllnl e Mirim, sendo, poii-ni, provável' o reWrno de
Ademir. Entre 03 snncrlsto-
venses, rei.parecerão Cnrll-
nhos, na ponta direita, e Dl-
no. na mela esquerda.

Será árbitro do jogo o sr.
Ivan Capeleti, formando as
eqüinos assim:

VASCO — Gonzalez; Pau-
unho e Haroldo; Laerte, Or-
iando e Dario; Sabará, Wal-
ter, Vavá (Ademir), Pinga
ê Parodi.

S. CRISTÓVÃO — Nenem;
Manfredo e Jorge; Waldir,
Benedito e Décio; Cadinhos,
Santo Cristo, Cabro Frio, Dl-
10 e Oiivar.

FLUMINENSE X MA-
DUREIRA

Nas Laranjeiras, o F"lumi-
nense defronta r-seá com a
representação do Madureira,
surgindo como franco favo-

iluítivptmc
UIU3UUC

1-...C.T

«¦ — A Direção de Natação
do Clube comunica
que está com duas se-
ç«5es em funcionamen-
to: uma na piscina do
Parque do Pedregulho

e a outra na piscina do
Piraquê, nos horários
de S às 12 e de 15 às
18 horas, diariamente.
Comunica também

que a seção da Praia
do Flamengo foi ex-
tinta.

« — Estão abertas as Ins-
crições para o Torneio
de Futebol Infanto-Ju-
venil, para jovens en-
entre 14 e 16 anos, In-
completos.

-— Os associados do Fia-
mengo, mediante a
apresentação da iden-
tidade social, terão in-
gresso hoje no Mara-
cana, por ocasião do
jogo Flamengo x Bon*
sucesso, pelo portão
«A», ao lado do por*
tão 15 na Rua Mata
Machado. Os setores
destinados ao quadro
social do Flamengo
são os de números:
13 — 15 - 17 — 19 —
21 e 23.

¦*» Hoje, domingo, às 10
horas da manhã, tere-
mos no Estádio da Gà-
vea, na Lagoa Rodri-
go de Freitas, o batia-
mo de novas embarca-
ções para a flotinha
rubro-negra.

rito para a peleja. Os trlcc-
lorcs vêm de duos categóri-
cas vitórias, alcançadas íren-
te a Portuguesa por 6x0
e ao Olaria por 2 x 1, e o
Madureira já experimentou
dois reveses, sendo que o
último pela contagem de
5x2, frente ao Flamengo.

Será juiz o sr. Gualter da
Goma Malchcr e as equipes
atuarão assim formadas:

FLUMINENSE — CastI-
lho; Lafaiete e Pinheiro;
Clóvis, Edson e Bigode; Pnu-
Unho, Dldl. Valdo, Waide-
mor e Escurlnho-

MADUREIRA — Danton;
Deuslene e Darci; Nilo, BI-
tum e Mário; 91, Machado,
TiSo, Edllio e Osvaldo.

OLARIA X BOTAFOGO
Invertido o mando de

campo, em face ds um acõr-
do firmado pelos dois clu-
bes, a peleja que reunirá ns
equipes do Botafogo e do
Olaria, será disputada em
Barirl, prometendo o seu de-
senrolar ser dos mais mo-
vimentados. Os antagonis-
tas dessa contenda não fo-
ram felizes na rodada an-
terior, tendo sido derrota-
dos. Nesta nova oportunida-
de, perseguirão a vitória
com o máximo empenho,
tentando uma ampla reabi-
litação. O equilíbrio deverá
ser a característica princi-
pai do jogo. No Botafogo
não jogará Santos, mas, por

um niuiit-rosi» piihlln,. iiaiiu „ tnfortstie quevem despertando o encontro. O Flamengo
enfrentar* um Hoiisiu.-ssi» multo diferente de
nutras «m-hsUVm, iigor» tido como bom esqua-
drflo pois vem du seiimidonals vitórias sobre
doía cliaiiiadoH ¦graudch» do futebol carioca:
o Bangu o o Botafogo. Assim sendo, o qtia*dro de Flcltas Sollch encontrará um conten-
dor * altura, capuz dc ameaçar seriamente o
leve favoritismo com que so apresentará puraa peleja. Pelo menos suo enxas as previsões.

outro lado, reaparecerá Ga-
to c João Carlos.

Caberá ao árbitro Walter
Gama de Castro dirigir a
peleja, enquanto que as
equipes assim alinharão:

BOTAFOGO: Gilson; Or*
Iando Maia, Gerson e Ru-
bens; Bob e Juvenal; Garri-
cha, Paulinho, Gato, João
Carlos e Quarentinha.
CANTO DO RIO X BANGU

No Estádio de Caio Mar-
tins, em Niterói, jogarão
Bangu e Canto do Rio, o pri-
raelro com uma derrota e
uma vitória e 6 segundo com
duaa derrotas. Possuindo
uma equipe de maior cute-
goria, o clube de Moça Bo-
nitít pode ser apontado co-
mo o virtual ganhador do
jogo, não obstante á efreuns-
tância do seu contendor
atuar em seus próprios do-
mlnios. O Canto do Rio, con-
tudo, deverá exigir empe-
nho e decisão dos companliei-
ros de Zi/.inho.

Dirigirá o cotejo o juiz
Eunápio de Queiroz e a for-
maçâo d;is equipes será a se-
guinte:

BANGU — Jorge; Joel e
Tóvbis; Gavilan. Zózirao e
Jorge II; Calazans. Décio,
Zizinho, Grilo e Nivio.

CANTO DO RIO — Lice-
to; Garcia e Benito; Ari,
Moreno e Arnóbio; Célio,
Wilson, Zequinha. Bené e
Jairo.

tom de Hoje
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RO ESTÁDIO DO MARACANÃ, 0 PROMISSOR
COTEJO ENTRE OS DOIS LÍDERES INVICTOS
DO CERTAME — FAVORITOS OS DICAM-
PEÕES DA CIDADE — OS DEMAIS JOGOS
PELA TERCEIRA RODADA — JUIZES, HORA-

RIOS E QUADROS

VENCEU A EQUIPE
• SOVIÉTICA
Vôlei Entre Membros

das Embaixadas
HAYA. :>0 (AFP) — acon-

teclmento diplomático dn ra-
tuçüo, nesta cupital, foi o JO.
go do voleibol organizado, poriniciativa do adido cultural
du embaixada soviética, sr.
Itucv, entro membros da em-
baixada da UJ.38 o da em-
huixada dos Estados Unldog.
A equipe soviética triunfou.

! CXATÍRF7 PriPlTi A d ^
UMA 

socão de xadrez como a
nossa necessita, para aünglr

seus objetivos, manter corres-
pondénela com os leitores. Pre-
cisamos saber que Impressão es-
turnos causando, quais süo us
nossas falhas e qual a melhor

maneira de corrlgl-lus.
Os leltoreu, evidentemente, se-rfto os malotes beneficiados com

us critica» que tlzerem, porquedesta lonnu estarão contrlbuln-
do pura que u sua secüo de xa-
drez se torne cada ver. melhor

e mais popular. Publicamos lio-
Je mais uma clássica partida dcliotvtnlk, desta vez contra o fa-mnsn teórico soviético M. Tal-manov numa sensacional dlspu-
ta do Campeonato SovléUco de1983;

SKSIIESLAV'

M. Talmanov ,M. Bolvlnnlk

SUL-AMERICANO DE
BASQUETE JUVENIL
CUCUTA, 20 (AFP) — O

Brasil derrotou a Colômbia
no nono jogo juvenil pela
contagem final de 73 x 44,
terminando o primelrp tem-
pocom a marcação de
37 x 15, favorável aos bra-
sileiros. A enorme superio-

VITÓRIA DA
COSTA RICA

TEGUCIGALPA (Hondu-
ras), 20 (AFP) — Costa Ri-
ca assumiu a frente do cam-
peonato de futebol centro-
-americano, derrotando por
4 x 0 o Salvador.

Os costarriquenhos de-
monstraram melhor classe e
venceram o primeiro tempo
por 1x0. Os salvadorenhos
jogaram o segundo tempo
com dez homens, No decor-
rer de um incidente, o joga-
dor Ruano foi expulso pelo
árbitro.

iM»* «ajhHB

ridade em técnica individual
e de conjunto da equipe bra-
silelra dispensa comentários
pormenorizados. Os colom-
bianos realizaram dez subs-
tituiçôes no inútil empenho
de conter a avalanche dos
brasileiros que. a titulo de
treinamento, intercalaram re-
sorvas. Esta é a terceira vi-
tória do Brasil, que anslm
está Invicto.

PERU, 72 X
CHILE, 59

CUCUTA (COLÔMBIA) 20
(AFP) — O Peru derrotou
o Chile por 75 x 59, no oita-
vo encontro juvenil do Sul-
-Americano de Basquete.
Primeiro tempo 41 x 37.

mNSAVòo
mmÁPM-.

Comer todo» t-tmicn.
Mas ... Comer bem sô
A Rua Ronald de Carvalho, 180
—* ASSEM.. E RESPEITO! ~~. ,

1. FUI, CSUit; -*. 1-IIID. 1*311; 3. «:.llll«.
F41); 4. C31I, 1*311; 5. 1*311, Vtí!U; 6. Dia.

Uma cunuuuuvao relativamente pouco es»
tudada, geretmente denominada «variante
anti-Meruno>. De fato, com o lance 6. -1)2B
as brancas evitam a complicada variante
Merano (6. B3D, PxP; 7. BxPB, P4CD).

S. ..., BSD; 1. B2D.

Aqui se Joga mais Xreqilentcmehto 7.
B2K seguido de P3CD, e U - UM. Tal-
manov adota outro plano, o que da a Dar-
tida valor teórico.

«-fl; 8. «•0.0.

U Imediato roque maior dá ds pretas mais
dificuldades do que a continuação 8. B3D,
PxP; 9. BxPB, P4R; 10. PxP, CxP; 11.
CxC, BxC; 12. 0-0-0, D2R, com Jogo
mais ou menos Igual, como acorreu na par-
tida Talmanov-Copilov (XIX Campeonato
SovléUco).

P4B.

A decisão mais correta, embora lmpll-
eando em algum risco. Permitindo o en-
fraquecimento do seu PD, as pretas impe-
dem o avanço P4K e iniciam Jogo aUvo na
ala da dama.

9. 1'BxP, PKxP; lfl. BIO.

Multo lento. Merecia atencáo 10. B1R
ameaçando logo o PD preto. Neste caso,
seria difícil Indicar ulgo melhor pura as
pretas do que 10 P5B, podendo as
brancas replicar 11. P4CR com Jugo com-
plicado,

10. .... P3TD: H. H1B, VSB; IS. P4CK,
CSC; 13. P3TB, TUl; 11. B3C, BSO.

A luta gira em torno da casa central 4U
das brancas. Com 15 C2D, prepnrandoeventualmente P4R, as brancas obteriam
uma situação bem favorável no centro. O
decurso da partida poderia toinur-se extra*
mamente arriscado puru ambos os nulos.

13. (I5K,

Esta Invasão do cavalo parece mais ativa
du que a modesta retirada para 2D. Na rea-
lldade, porém, o lance do texto talvez nho
mereça aprovação, pois imporlará em per-
da de tempo para as brancas.

Esperando manter o domínio sObre n cn»..
4R dus pretas. No entanto, merecia consl-deraeiio 28 DxP; 39. CSIt, TxC; 3U.
P.\T, DxPR com suficiente compensação po-slclonal pelu qualidade sacrificada. Agora
ns brnncus levam o cavalo para uma posl-Cio extremamente vanlnjusa.

3». ülll! 11311: 30. Ilv.ll, l.-xll; 31. 1 .'II.
KIT; 31. C2C, Tl( II; 33. CIU. I)!l); 34.
P3U.

No decurso dos cinco últimos lances ns
brancas manobraram òtlmamcnto e agora
com 34. D3T (seria mais fruco 34. PÍTIt,
P4B), P4B; 35. D4T1 poderiam conservai
a possibilidade dc um jogo ativo. O lance
feito na partida da às pretas u chance de
trocar o perigoso cavalo branco.

34. .... CIC; 33. TÍCD, P4C; 36. TIR,
TDUt; 31. 1'ITIt, CSIt; 38. CxC, TxC; 3»
T4R, T(I)1B; 40. X(8)2B, PSC; 41. 1)3B

A equipe do Uotafogo voltard a campo para enfrentar nocstmlinho da Rua Barlri, o Olria. No clichê o quadro bota-
fngiienaa formado no centra do eatddlo Qapartaco, am Praga,mameniot antea de aeu jogo com o Dlnamo. O Botafogoatuara nu campeonato carioca deafaloado de doia dot mui»deatucadoa craquea do aua equipe, Dino e Vlrilclua, quo 10incorporaram n0 futebol italiano durante a excursão alvi-•negra em gramadot europeu*
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Nesta posição a partida foi suspensa.
Cumpre reconhecer que no momento da sus»
pensílo as pretas, Indubitavelmente, conse-
gulrum arrebatar u inlclutlva e conquistar
alguma vantagem de espaço. Todavia, a
posição das brancas i perfeitamente üeíen-
savel.

41. D3K; 42. 1*511!, PCxl"

15. BxC; 16. l)x«, G5K.

Pijamas de "Dovers"
e Cambraia Desde

CrS 120,00
CONl-'l'X'ÇÍ)lSS AMAURÍ

Rua da. Alfândega, 318 —
1» andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.55.

Propondo um sacrifício de peão (17. Bx
C, PXB; 18. CxPBD, C4D1) com o objott-
vo de acelerar o Jogo no centro e conquls-
tur as casas brancas. Provavelmente, us
brancas deveriam decidir-se pela aceitação
«lo sacrifício, visto que na partida a sua
posição, rapidamente, se torna alarmante.

11. D3B, C8D1

Ksta retirada, parece, nao fora prevista
pelas brancas, que agora são obrigadas u
atuar de maneira passiva.

18. UiU, P4T1).

¦As pretas, naturalmente, ntto podem per-mitir u lance B5T. Por outro lado o avan-
ço <|o PTD permite preparar o ataque dus
pretas,

19. Blll, P8Bi ,0. C3B, B3D; 31, Tlll»,
B5T.

Unui seria omissão, u lance evidente 21.
..., C5T, seguido de P4CD, daria As pre-tas grandes perspectivas de um atuque eu-
rqadq de êxito. A manobra com o blspu sò
uonituii a pefila de tempo.

33, mil, II4C; S3. B3II, C5T; 84. 1-50!

M. Taimuuov aproveita a oportuniunde
que ae lhe deparu de criar contra-lnlclutl-
va, Se 24, .... PxP) segulr-se-ia, provii-velmerite, 25. C5R com a ameaça 2ü, P4T
ou lúgo 25. P4T.

24 1121); -*5. l'xl\ I1IB+; 26. Itlt,
B6D; 31. 1)1D, CxB; 38. PxC, PxP.

Depois de 42 PSC o JÔgo mante-
ria feição mais cerrada. As pretas deveriam
esforçar-se por abrir Unhas na ala da
duma.

43 üxl», DSC; 44. DiV.

Um lance duvidoso. Seria correto 44.
DxD, PxD; 45. P-1B e o PR passado e de-
fendido daria ãs brancas boas perspectivas
de defesa. Por exemplo: 45 1'4B; 46.
T2C11, T3TH; -17. T1T T1T; 4S. R1C.
T(3)3E; 49. T3T, P6C; 50. Tt3)2T!

44. Pxr; 45. DxD.

£,' claro que não se pode Jogar 45. TxP
por causa de D.\T+, mas se 45. PxP se-
lia desagradável 45 D4B com a umea-
ça l'BD.

45 Pxl); 4(1. Txl'.

Relativamente melhor seria 46. PxP.

40 TxT; 41. TxT"

Eqüivale uo abandono ua partida, mas
mesmo depois de 47. PxP, R2C u vanta-
gem estaria do lado das pretas. Aqui o
grande mestre Talmanov propôs empate,
toniando.se claro que êle laborava em
erro, resultado de analise doméstica enul-
vacada.

Oiííra fose do encontro Botafogo m Clnainoi onde aparece a
defesa alvinegra duramente empenhada em resguardar aua¦meta. (.Fotos exclusivas distribuídas pela INTERPRESS)

41. TxT: 48. l*jT, l*f,«.

Um caso instrutivo! As Drancas Hão lèm
defesa contra a criação do dois peões pas.
Sttdps Isolados (eis o que as bruncas nau
previram), os quais decidem a luta, Con-
llnuou-se:

48. P6B, «30; 50. PIB, USB' 51. I'6B.
rol*; 52. R2C, IMT!

As brancas abandonaram visto que se 53.
Rlll oU.RlC segue-se 53. ,.„ P6C e um
dos peões prôtos vai a duíi».

m

^Êm^i^m&si^^m^Ê^m^ , 
ííhi flagrante do movimentado ..encontra entre as equipes
do Botafogo e do Dínamo de-Prága> no qual o clube carioca
sagrou-se vencedor pelo escore' de um~tnto a zero. Na foto,
Gerson, da defesa botafoguefise feçlia^ça um ataque do Dinamo

kmm o América 2 x 1
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NITBR0I CAMPO? &R-5 FEt>ERAÍ%
CONDUÇÃO'. ÔNIBVS LOTAÇÃO £s,e «'0<W'''«''if«» tíluaio hmio i? cidade de Stfpa .fwdim, cb mrlc de Cabo Frio v nn wi da serra d*

*_ 3 T***l(VS J>fA'RIO" Vfdmrao, é um lumir sobre aatinl o célebre poeto e emrilor Teixeira e Soma já dizia, em 1SHS; «O quadre
,-f SSarn^ r" encantador e píforescp, que nctlc lugar, desdobra « fravidutte Natureza, é imposaiuel ser visto por alyuém

c,o 
tíf «lnuma imaginação, nem deixar-se, arrebatar em face dc tantos e tão mandes encantas. Parece que in

\., Natureza caprichou de propósito em embelezar çule delicioso lutjnr, onde se crê, «jue o rhonho Gênio dosCumpos assentou eterna aua encantadora moraria.»
Na região está sendo instalada a Hidro Elétrica l'uk de S.ãa João. Reservo hoje mesmo o seu Me,wviUindo o aumento que é inevitável. *»-*,. ........ —, _„.„„-,»

Pêlo marcador de 2 xl, o
América triunfou sobre a Por»-
tuguêsa na peleja inaugural
da teiceira rociada* disputada
na tarde de ontem, em Sã»
Januário, O cotejo rie um mo-"
do geral' íoi fraco, sendo-se,
contudo, de ressa'tar á nítida'
e constante super.oridade de.
monstrada pelo conjunto
«rubro», A Portuguesa vpítpii._
a decepcionar, tendo cumpri-
do uma atuação nos molde»

¦>?¦¦' •» »¦ ém^mwm—f/^^mm^. V
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CLClíliAS V AIU( OSAS
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São uliiuiiiudus, cômoda
<* ruciliiiiíntc, ei» U0% dos
tuisos. cum a uplicução, em
iuüiIiu, i|u quatro Atadu-
¦ .ia • iiuiuressivas

• U Nâ PA«IE
& venda mu boas (ar-

macia*,,

XÍM$f£ W Q $m IQTÇ /

iBlHfl
Olf^TAJCENTO flU VENDAÍja

Ar, eraç» Aratilia, 36fi -, S« andar •«
isalp. 304 ~rr Telefone: 52-1340

Av. Mareeliol Florinim, d -, <> andy
Telefone: 43-HP1

Rua «Jo ç.rmo, 56 —¦ ?' andw «*¦.•Xelefope: 42-8183
Sua Pc írancisco de Soyza, IQ--a

lítia Benjtoi

m Mage, Tratar com fcaiana
Nla 2()| R«n|et,gfl) -, ?*|e»on,... «S
AV,.»Iem ile g8 103 ^ ,, aud, (C!« nlro)Av* Bio Pelropuliü. J.osjf 'm?$$}_*.i

(Caxias) !Buti Kvarlstc- dr, Velg», sa £ *, anaj»-.. ««Ssla-lOJ.

WÕÍ¥gJU£ÊMWmt&i,

VBJRVAS f5?AO £>£CR£TO ~t& 
$9 PZGfSTKADC

Bfi 28 />£ FãVZREJRO J>£ f$SZ S*B A/Z8 UVRO
AUM-tAR c? 'AS FOLHAS /í" A 18 -VO CAfildlXlO
«O, «íií? CMC/0 àé SILUA JA&.QJM.

ORGAIVIZAÇ^O WASHTNCrXQTÇ WíITE, wú\m
AVENIDA «RAGA AhAftHA, 206-S.' andar

SALA 304 - TELEFONE! 32-672?
•******""»•"--»•" •^iJ-~àae-mltenf»tettmftm

daquela frente ao Fluminen-
se.  -

O marcador da peleja foi
construidq na primeira etapa.
tendo marcado Ferreira e Ce-
nmho para o América e De»
noni para a Portuguesa. 

' 
O

jüíz' fpi ò sr. Frederico Lor
pes e a renda somou a Impor,
tância de Cr$ 48.525.00. .

Aseguipes formaram assim:
AMÉRICA: Uchoa; Rubens

e Edson; Ivan, Osvaldinho e
Hélioj Canário, Ceninho, Leo-'íÍ3p, 

Alai-con e Ferreira.
ÜÜRTUGUESA: Antoninho;

Walter e Cicarino; Elba,
íleniique e Haroldo; Gudhcr-

,mk,-, Valeriano. Miltinho, De-
.Jiuai e Baduca.

CALÇAS AMERICANAS
CRS 75,00

' ~WiW'ülna loucura do
.AMAURY-, Rua da Alfânde*
ga, 318 a- 1? andar; RuaVinte de Abril, 7, loja. E get»nhe iima geladeira Cflrnái
.?*»

i Raeoloea e fmp^nutA»
billza-se facilmente
«MWlOOprçiJ-ita

Caixas Dáguíi Vazamlo? *

^ Teçpa ífoítos?

Pr«JnD<| püa o use, sem remevêí o
ieb«5cp, aplicável por «iu»l(S!or

|>essQa--fíãQspja,

FABRICA
J. MATTENBERGER & CIA. iTDA, $*

A
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500 RE OS DlflRIQS CONTRA
INJUSTIÇAS NU PREVIDÊNCIA SOCIAL

-*^A*^A-V\AAA,tl

___2È___-!_ í-ai" í^corroi',' ««<-H<*monfa, ao» jxwíoii mídleos «fo» /tistirufos. Ma» o»éopartamcnto» medico» daquela» autarquia» receberam ordena rigorosa» para quo reduzam
*> máximo a» licença» ao» trabalhadore» enfermo»

I Ano Vm *£* Bio de Janoiro, domingo, 21 do agosto de 1955 + N' 1.5861

UM ÍNDICE DA BRUTAL OFENSIVA DOS GOLPISTAS DE 24 DE AGÔS*
TO CONTRA OS DIREITOS DOS TRABALHADORES - OIAPI CHEGA A
DISPENDER 30 MIL CRUZEIROS EM PROCESSOS PARA NEGAR BENE*

FICIOS QUE LHE CUSTARIAM APENAS 3 MIL CRUZEIROS
.. .-...

^^^^»^>^.^.^^».^^W%<-W->AW.--«^fc««--.^.t|^ *Nt-_-*>r_rt.a_-.

LIO MftS PASSADO deram enlrad» no Comolho «Io Previdência .Social, num só «Un nmls¦» do 600 rcciirMis de legUI-dOs reclumniido benefícios quo ilies tcnitddo negados 
'aIiiiiI*

mente, a média mensal «léssen reiurson duvo chegar a cerca <!.« 13,000 quando anterior*mente, isto 6, antes do golpo do 31 do agosto, ern sònicnto do 0.000.
iates números, por si gos,

Problemas do Morro da Providência:
Grilagern, Água, Escola e Higiene

SERÃO DEBATIDOS, HOJE» ÂS 15 HORAS, NO COMÍCIO DO M.N. PT.

,v.

B^ v..'' ^^^ír^^^*^_>|^K3SW_iH^*v_P"s¦,"' "*'¦ t-—ppv -_. -_

do2?xr_^radores d*° "«T"»:*- ^rofi^ncia debaterdo liojo seus problemas no comícioMNPT, que será realizado naquele local. Nas fotos, D - o repórter falando com o vresi-dente da UTF, que lhe faz uma exposição doa sofrimentos doa 7So - _ subida dofa morro, cercada de imundicie; S _ „m grupo do senhoras eoTZsareportagtn
•_'*_ m_?ad,ore5 ,do Morro I dre*r<* vai sendo devastadaaa Providencia debaterão ho* | e os barracos à beira da

derrubadosje. os seus problemas no co-nücio que o Movimento Na-cional Popular Trabalhista
fará realizar, às 15 horas,naquele local. Desde que omorro se tornou favela quexs moradores estão a recla-mar providências no senti-•dp de melhorar suas condi*
Coes de habitação. As auto-rtüacies públicas não ílze-:ram nada, ate hoje, mas,por ironia, conservaram onome do morro.

r • "O GRILEIRO E' APEDREIRA"

t',' —- O erileiro aqui é a pe-drelra — disse, ontem, à re-
^Síí,?!6111 da IMPRENSAPOPULAR o sr. Antôniovieira dos Santos, presiden-'¦& -°,*FeJ,tro da Uniã° dosTrabalhadores Favelados, da-qnele morro.

Leva-nos até à ribanceirae mostra-nos a pedreira aue-sta sentío explorada porum Empo de coronéis re-'or-mados do Exército. D'ài'ia-mente, há quaíi-o explosões'oue fazem tremer os barra-cos. Pouco a pouco a pe-

mesma, derrubados. A Igre-
jinha. que fica no largo domorro, estó toda danificada
pelas explosões. '

—¦¦ Uma comissão de fave-lados — conta-nos o presi-dente da UTF. foi ao 11.°distrito reclamar providén-cias. Sabem o que aconle-
çeu? No outro dia, a policiadeu uma batida na favela,com todo o aparato bélico,atemorizando a todos nós.

CREME DA SAÚDE
PUBLICA

Conversamos agora comum grupo de favelados. Ano*tamos os nomes de dona Jo*velina Conceição, barraco417; Albertina Paulina, 375;e Acclino José dos Santos,
490. Todos estão indignados
contra a Saúde Pública e oDepartamento de Agitas eEsgotos que deixam o enca-namento dágua correr livre*
mente por uma vala fétida.O encanamento está furadode todos os lados, misturan*
do a água com detritos.

Alguém nos informa de
que o dr. "edrosa, diretor
do 3.' distrito i" águas e es-
gotos, manda encaminhar as
queixas ao manobreiro, mas
nada c resolvido, pois o dr.
Pedrosa não tem interesse
de melhorar ruas que ficam
sob sua jurisdição e, muito
menos, uma favela.

QUEREMOS JUSTIÇA— Estamos cansados desofrer injustiças —, dizem
em coro. — As autoridades
sobem o morro para espan-
car, brutalizar.

São dez mil favelados queexigem providências imedia-
tas do governo. O posto mé-dico, construído pelo esíôr-
ço deles próprios; o dirigido
pelo dr. Ediani Allianò, aten*
de as quintas c sábados, cm
média Innla pessoas. Na
maioria são crianças ataca*
das por cachumba. devido
às péssimas condições higiè*
nicas em que vivem. Estas
crianças precisam também
de escolas, mas no Morro da
Providencia náo ns há..

demonstram a ofensiva de-
«encadeada pelo governo do
sr. Cafó Filho contra os
direitos dos trabalhadores
no terreno dn Providencia
Social.

INJUSTIÇAS
CLAMOROSAS

Mas, velamos a que sc rc-
ferem esses 500 recursos
que diariamente, estilo dan-
do entrada no Conselho dc
Previdência Social. Suo. na
sua csmnnadora malorln, rc-
cursos contra n suspensão
do pagamento de benefícios
a frnbalhadorcs doentes ou
mesmo permanentemente In*
válidos para o.trabalho.

Alegando n difícil situa-
cíio financeira dos Institutos
(difícil porque o próprio
eovêrno não lhes pago o
débito que tem com élcs o
oue Já sobe n cerca de 20
bilhões de cruzeiros) o Ml-
nlstérlo do Trabalho deter-
minou a redução nn conces-
silo tfc benefícios, nrovocan-
do. assim. Injustiças cia»
mororns. Continuamente vo-
rl(icam-se casos do traba-
lh.-.doros que levam vários
meses, afastados do trabn-Itio e fazendo exames de
saúde nos Institutos c, no
fim de tudo. têm negado obenefício a que fazem |us.Recentemente, uma operá-
ria metolúnjico, nor indica-
cão dc médicos do nròpiio
IAPI, baixou ao Hospital
para onerar-se. Estava na
mesa de operações quandoteve conheclmenío do aviso
do Instituto dc que lhe ha-
via sido negado o auxílio
para tratamento de saúde,"noroue não estava doente!"

Em Petrópolis. sucedeu fa*
to mais clamoroso. Uma vo- jlha tecelã. sentindo-se gra-vemente doente, procurou o I
Instituto, onde fêz os necos- I

sárlos exames médicos. Es-
porou meses paru recebi*
mento do bcnellclo, morreu
sem rcccbô-ln. Três «Uns de*
pois do enterrada, chegou n
residência dela o aviso do
Instituto dc que seu pedido
havia sido rejeitado, porque
sc encontrava rapta para o
trabnlho>!

APENAS 2 MIL
DOS 12 MIL

E' necessário dizer que o
Conselho Superior de Prevl*
dôncla Social, mesmo reali-
zando sessões nlém das quedetermlnn seu regimento,
não consegue apreciar mais
de 2.000 desses 12.000 recuiv
sos que lhes são encaminha-
dos antuilmcntc. Isto quer
dizer que n esmagadora
maioria dos reclamantes,
mesmo quando conseguem
ver restabelecidos seus di*
reltos, tem do esperar anos
e anos

Por outro Indo, os associa-
dos que encaminham recur*
sos no Conselho Superior de
Previdência constituem uma
parte mínima das vitimas dc
injustiças, apenas aquelas
que conseguem advogados
para orientá-las c instruir-
-lhes os processos.

PARA NÃO PAGAR
BENEFÍCIOS

Jluitas vezes, informou-nos
o sr. Benedito Cerquciia, pro-
sidente da Coirissão Pcrma-
nente do 11 Congresso Ke-
glonql de Previdência, o
IAPI chega a dispender ,"0 a

•10 mil cruzeiros com uni pio-cesso para fujrir ao p-garrroh-to dc um beneficio dc 2 ou '¦'•

meie.-,, o que lho custaria uns
O.utii) ciuzciros!

DERROTAR OS
GOLPISTAS PARA

DEFENDER
A PREVIDÊNCIA

SÓCIA L
Estes fatos mostram o ca*

ráter ferozmente nntiopera-
rio do governo dc 21 dc ugôs.
to, cuja política se pretende
contlnuur ati-\és dc uni gol-
po do Estado ou dn eleição
do general do 24 de agosto.
Jumez Távora. Por Isso, na
luta em defesa da Previdên-
clu Social e de suas demais
conquistas, ob trabalhadores
unem-se conlra o golpe e con-
Ira a eleição do golpista Jua-.
rez Távora, fortalecendo as
fileiras das forças antigo!*
pistas que sc reunéni cir tor-
no -jus candidatura.1 ,Juscr*ÍÍ.
no Kubltsclielt — '.luão C-un-
lurt.
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Doente o com ci anos de idade, Artur Pedro do» Santo»
teve da voltar ao trabalho porquo o IAPI decidiu suspen.

der-lho o beneficio

CORONEL SA DOCK DE SA:"Galã ao Governo a Responsabilidade
de Aparelhar o Corpo de Bombeiros"

Reuniram-se os oficiais daquela corporação — 0 governo federal não
cobriu os ágios para a importação de material

— Cabe ao governo a res*
ponsabilidade do aparelhar o
Corpo de Bombeiros, dando*•lhe todos os meios, neces*
sárlos .para. o combate, aos
incêndios, declarou o coro-
nel Saddock do Sá, Coman-

yiiRíENUS FáiRICAS, 0 BAL
LUTA CONTRA 0 00LP01

Rocha Miranda Votará
Em Juscelino e Jango
Instala-se hoje um Comitê Feminino J-J, na Rua das Turquesas, 26 -—
Obras abandonadas atestam o descaso do governo pela população dos

subúrbios

i
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Intensa atividade dos comitês do MNPT nas empresas metalúrgicas próeleição de Juscelino e Jango -* Reunião do Comitê Profissional
terça-feira
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na
-an quatro grandes em*

presas metalúrgicas do Dis*trito Federal, a propagandade Juscelino e Jango,' os can*didatos antigolpistas, já es*tá sendo feita com invulgar
intensidade. São elas aMarvm, a Ferro Maleàvel, aMetalgráiica Brasileira e aFundição Americana. Osmetalúrgicos destas fábri*
ças fazem correi- de mão emmão os folhetos e volantes
de seus candidatos. E comeles a palavra de ordem:«Votar contra o golpe, emJuscelino e Jango».

; Por que tal movimentação
Mestas fábricas, tornando
bem diferente das campa*
nhas eleitorais anteriores a
que agora se processa? Eisa. razão: nelas existem, em

. pleno funcionamento, Comi*
tês de Fábrica do M.N.P.T.
r,.; COMANDOS NAS 

ífc EMPRESAS
¦»* O Comitê Profissional Me*
talúrgico do M.N.P.T., fun*
aãdo há menos de um mês,
já. tomou Iniciativas bastan*
t£ elogia vels. Participou deambas as convenções do M.

:N. P. T., Regional e Nado*
nal, enviando um bom nú*
mero de delegados, que de
yòlta de São Paulo, realiza*'•'. iám concorridas palestras,rias- fábricas. O comido queo trabalhador Wilson Vieira

: fêz na Marvin, na hora de;•. almoço, foi uma exoerlência
valiosa, um ponto de parti*

/Bã para a realização de uma
campanha eleitoral vigorosa
no setor metalúrgico, porIsso foranj programados os
comandos nos porteSes das
fábricas, na hora do almôç-
;. Na semana que passou, co*
mandos de propaganda de
Juscelino e Jango " íòram¦realizados, com ótima recep*
tividade e grande êxito, na
General Electric (em dois

..portões), na Fundição Fe
dèral e na Marvin. Èm tô-
das estas oportunidades, fo-
ram distribuídos milhares
de folhetos, contendo o pro
grama do MNP.r., d oDis.
trito Federal e o manifeste
em que a Convenção Nacio-
nal declina as razões de
seu apoio a Juscelino e Jan*

VAIA B-üf-AO m>'
POBTANT-

entretanto, o bom traba*
lho que os metalúrgicos
vêm fazendo, não é bastan*
te ainda- _les mesmos «li*
ü-n,

*»** í_i ãme3*_—; fk

crescem de intensidade —
afirma o líder José Leilis da
Costa — e porisso precisa-mos dar maior vigor à
campanha eleitoral.

Não é por outra razão
que o comitê dos Metalúrgi*
cos vai-se reunir na próxl*ma terça-feira, às 19 horas,
à rua S. José, 63. Novos co*

mandos serão planificados,a criação de outros Comitês
de Fábrica será também
programada.

Leilis explica porque:
—-A campanha eleitoral

precisa ganhar as fábricas.
Elas devem ser os baluartes
da luta contra o golpe.

- sede do comitê que hoje se inaugura em Rocha Miranda será um reduto da luta na-quele subúrbio pala derrota dos golpistas, pela eleição de Juscelino e Jango. A populaçãosuburbana sento a necessidade dr: defender a liberdade para poder reclamar e obter do go-Vêrno o atendimento de suas necessidades sempre esquecidas (Nas fotos ao lado a sede docomitê e uma ponte cuja construção foi abandonada hà vários anos)
Será inaugurado hoje ás • OMKAS ABANDONADAS

GRÁFICOS PEDIRÃO 50% DE AUMENTO

Continuando sua campanha por aumento de saláriosos gráficos aprovaram ontem em assembléia uma tabelade aumento de 50% SObre os salários atuais, com apenas
S?^?^ A assembléia- <*<«? contou <=om maisde fo trabalhadores transcorreu em grande animação,tendo todos os oradores, depois de lido o parecer ame-sentado pela diretoria e a comissão ãe salários, protestadocontra a carestia, mostrando a necessidade premente denovos salários. O associado Menegoto denunciou, que tra-
rtfTwnTnT em^êsa ha 18 ™°»> 9anha apenasCrf 2.800,00. Outro orador protestou contra as empresasestrangeiras que chegam a alcançar, em alguns casosa.»oo% de lucros. A tabela de aumento será tambémplmteada para os trabalhadores em jornais è revistas.(No clichê, um.aspecto da assembléia).

hoje às
17 horas, em Rocha Miranda,
o Comitê Feminino local Pró*
•Juescelino-Jango. Diante da
sede, ã Rua das Turquesas,
26, D. Nivia Vieira de Melo,
presidente do novo comitê,
subirá a um palanque ali ins-
talado, dando as boas vindas
a D. Sara Kubitschek. Ha*
verá um comicio relâmpago,
para o qual estão sendo con*
vidados todos os moradores
do subúrbio e que conta com
o apoio do Movimento Nacio-
nal Popular Trabalhista.
LUTAM OS MORADORES

A população de Rocha Mi*
liando falará de seus pro-
blemas. As donas de casas
dirão da escassez de escolas
e, particularmente, da diíi*
culdade de abastecimento de
gêneros, o que mais as preo-cupa. Não há ali um merca*
do da Prefeitura e nem se-
quer um caminhão-feira. As
barracas do S.A.P.S. e da
C.O.F.A.P. que o governoinstalou em alguns lugares
por demagogia não chega-
ram a Rocha Miranda. Os
Produtos são vendidos, fre-
qüentemente, acima da tar
bela.
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TERROR NA
GUATEMALA

GUATEMALA, 20 (A.F.P.)
O líder comunista guatemal-teco Hugo Barrioa Kleo foi
preso ontem pela polícia, que
prendeu simultaneamente Jo-sefa Santiago, de dezenove
anos de idade, em, cuja resl-dência se encontrava Barrlos
Klee, bem como outro líder
comunista. Bernardo Lemus
Ályàradò. Este conseguiu fu*
gh.

Fi C 71 I D

Convite a Rainha e as Princesas
A fim de serem tratados eresolvidos diverso* assuntosrelacionados com a Festa daCoroação, que será real za-tia a 4 de setembro, próximo,em Charitas. haverá no Ua23. às 19 horti. Importante

feunl&o 
em nossa sede, natua Álvaro Alvlm, 21. 22.«

andar, para a qual encare-
camos a presença da HaiU
nha e Princesas da IMPREN-
SA POPULAR, de 1955.

MACARRONADA NA
PENHA

Como orêmio aos coman-
«üetas aue hoje, domingo,
venrterem m«« «ü« 80 rn.-s.em-

plares da IMPRENSA PO-PULAR, a ACAID. por In-•ermtdio da sua Com ssão
da Penha.'fará servir a to-dos os que superarem a co-ta eítipula-a, uma sue—.en-
ta mac—-tonada -italiana.
O festivo almoço será na
Bus Ligia, 255. _n Olaria.

COMPETIÇÕES
ESPORTIVAS

A parte esportiva do pro-'1
grama das festividades da
Coroação, a exemplo das
demais, também 6Stá mere-
tendo especial cuidado dos
rfÇ—mnsáveis pela « ua >***-

sanizaçao, a cargo do Cultu-ra Esporte Clube. Já fo-ram conv dados os 14 cou-correntes que disputarão osensacional torneio, que Ie-charii com chave «Je ouroai homenagens que serão
prestadas à Rainha • Fiin»
ç«_3 da mPEENSA J?©.PULAB;

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

ATESTAM O DESCASO
O abandono que a Prefei-

tura vota a Rocha Miranda
já convenceu os moradores,
daquele subúrbio da necessi*
dado de um prefeito escolhi*
do pelo voto popular. Mos*
traiam à reportagem o pon*Ulhão, na Rua dos Rubis,
dois trilhus sóbre uma cnor-
me vala, onde um prefeitodos nomeados pelo Catete, o
sr. Alim Pedro, recusou-se a
passar. Na mesma rua, de-
fronte ao número 589, uma
enorme área/ sobre uma la-
je de concreto, coberta de
água estagnada, criando lô-
do e juntando mosquistos, é
um atestado também do des*
caso do governo municipal.

PAGAM IMPOSTOS MASNÃO SAO ATENDIDOS
São inúmeras as obras ini-ciadas e deixadas pelo meioem Rocha Miranda. _a Rua

das Opalas, defronte 'ao n.°43, há uma ponte inacabada.
Para atinsí-la, moradores
estenderam uma porta ve-lha que serve de escada. Ocanal oue corre em ba.xo
está entup.do pelo lixo auenão é recolhido pela Limpe-
za Urbana. A água que se
destina à população ca. den-
tro do córretro vasando do
cano emissário que, há anos,está furado. Bem no meioda rua, na confluência deOpalas com Rubis, o enca-
nameni!_ de esgotos acaba eos deietos são despejados era
plena via pública. O tam-
Pão de visita dos esgotos
está aberto. A iluminação inoturna é quase nula e iá §tem havido acidentes ali. Às §mães ' temem que alguma é
criança caia decíro do es- i
Eôto^ Sempre é alegado que ||a Câmara votou a verba, §jmas não há dinheiro paraas obras. Respondendo a pesse argumento esfarrapado $do governo, o comerciante $Salvador de Luca disse-nos $que somente êle pagou re-
centemente 12 mil cruzeiros
de uni só _rmOsto, o de In-dústrias e Profissões. Foilembrado que a Prefeituraem um sódia de agosto ar-recadou 180 milhões de cru*zeiros.
DERROTAR O G-OLPE ARA

LUTAR POR MELHO-
RAMENTOS

Lutar pela cenelusão des-
sas obrus públicas abando-nadas pela pavimentação de
ruas como á dos Rubis, on-
de só nâo cresce o capim nocamno de "pelada" tios ea-rofos, por «colas e pela Ins-falação íe um mercado 6aetísão dos moradores de pRocha Miranda. Estão con*.
vencidos, por isso. da neces-sidade de derrotar os golpis-Ias, elegendo Juscelino e

cões, do exigirem e obterem
melhoramentos para o su-
burbio.

dan te daquela corporação.
Falava a respeito da subscrl*
ção pública «jue se lançou
para obter meios para os sol*
dados. do . fogo desempenha*
rem com êxito a sua função.

FALTAM ESCADAS
DE; LONGO ALCANCE
Momentos antes realizara*•se uma reunião da oficlall-

dade do Corpo de Bombeiros
em que ficou acertado ser
necessária a compra de duas
escadas de cerca de 40 me*
tros para possibilitar os sal-
vamentos em edificios de vá-
rios andares.

Dispõe o Corpo de Bombei-
ros, no momento, apenas de
duas escadas grandes. Entre-
tanto, não funcionaram no
incêndio do Vogue, o queconstituiu uma das causas
das mortes ali havidas. Uma
das escadas, a «Mèrryea*
ther», do 37 metros de altu*
ra, está há um ano quebra*da, desde um acidente em
que íoi danificada por um
bonde da Light. Uma outra.«Metz», chegou a sair do
Quartel Central dos Bombei*
ros. e teria salvo as vítimas
dequele grande incêndio, se
não houvesse enguiçado ain*
da na Praça da República.

Desde 4 de agosto do ano
passado deu entrada na
CACEX um pedido de impor-
tação de material para o
Corpo de Bombeiros: man-
gueiras de lona e borracha,
dois carros de transporte-so?
corro, um auto-bomba tan*
que, unia camioneta «rápida
para manobras de águas> e
um barco para o serviço de
extinção de incêndio. Este

e um outro pedido que deu
entrada na CACEX no dia 2
de junho deste ano estão de-
pendendo ainda da cobertura
tios .ágios pelo- governo -fe-
deral. O governo procura
justificar-se, após a granijçrepercussão da catástrofe-do
Vogue, apressandose em
sancionar leis votadas peloCongresso, em constituir co-
missões de reaparelhamento.
Mas nem isso nem a nota da
CACEX dizendo que já fêz a
entrega das licenças de Im*
portação consegue esconder
os culpados. O próprio go-vêrno não deu a cobertura
dos ágios e por isso não íoi
possível ainda importar o
material considerado iiíi*
prescindivel pelo Corpo de
Bombeiros.

FORO ESPECIAL
PARA 0 GENERAL'

MENDES DE MORAIS
Em sessão ontem realiza-

da, o Superior Tribunal MS--
litar julgou competente o
foro especial para apreciar
o processo no qual se tenta
envolver o gen. Mendes «is
Morais, no atentado da Rua
Toneleros.

A favor da decisão voto*
ram os ministros Bocaiüvs
Cunha e Murgel de Resende
e os militares generais Alen*
car Araripe e Danton Tel*
xeira, e o almirante Pinto
Lima. Pelo voto de Minerva,
a favor do acusado, desem*
patou o presidente, gen. Cai*
telo Branco.

AMEAÇA CONTRA A POPULAÇÃO

SOSPENSÂO PROGRESSIVA DO
ABASTECIMENTO DE LEITE

Represália dos proprietários de vacas-Ieiteiras à não concessão do au-
mento de preços

O abastecimento de leite
desta capital estará séfia-
mente comprometido na pró-
xima semana quando os pro*
prietários de carrocinhas,
carros-pipas e demais distri*
buidores a granel reunir-se*
•ão para deliberar sobre a
suspensão do fornecimento
em virtude da decisão da
COFAP que negou o au*
mento de preços. Segundo
as informações que obtive-
mos, os diretores do Sindica*
to dos Proprietários de Car-
ros-Pipas e Carrocinhas de
Leite jâ convocaram uma
assembléia de seus associa*
dos para que seja decidida
a suspensão do abasteci*
mento, como represália _

nâo concessão do aumento
de preços.
CARROS NA GARAGEM

Embora o Sindicato em
apreço se negue a fornecer
qualquer confirmação, quea medida será tomada e"de
modo progressivo. Assim, jáa partir de -segunda-feira,
grande número de carros
tanques será recolhido às
garagens próximas ao postode Sotero dos Reis, da Coo*
perativa Central de Produ-
tores de Leite. Nos dias sub*
sequentes, novos grupos de
carros tanques deixarão de
circular. Medida semelhante
será tomada tendo em vista
as carrocinhas de leite.

SEM LEITE A CHJADE
O «lock;-out» dos proprle*

tários .de vacas-lelterras, as
confirmado, trará prejuízosconsideráveis à população,de vez que esta, em sua
maioria, se abastece do cha*
mado leite a granei, vendi*
dó1 a 5 cruzeiros e 80 centa*
vos em litro.'O leite engàr*
rafado da CCPL, pelo seu
alto preço (Cr$ 7,10) nao
pode ser consumido pela po.
pulação pobre, sem uúvida a
mais rejudicada por um
eventual «lock-out». De res-
to, com a demora da inaugu*
ração do posto da CCPL em
Triagem (construído parei*almenle pelo governo) a
Cooperativa, mesmo se pio*
tendesse fazê-lo, não conse-
guiria fornecer leite a toda
à cidade.
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Dam Dinheiro a Polidak Âchacadores !
1_-_9íOÇf BW-UHA FE-' 

BEIRA, residente _%__
Pereira Franco 21, aae d_-
va dinheiro aos policiais, a
fim de que pudessem prós*segnlr explorando casas de
tolerância. A declaração foi
feita cm depoimento que
prestou a propósito do es-
cftndalo do Mangue, durante
b Inquérito que vem sendo
realizado no 6.' Distrito. Dia-
se que deu ao motorista «Ia
Radlanatrulha, de nome SU*
va, 260 cruzeiros, recenteme_-
te. Também ao cabo Castro,
da Policia __Utar, dava a
mesma qsantia, _-_q_e_to>
mente investiga-—.s apare*
ciam _ procura de propinas.

•Tango, oara que lhes seja á Citou, como exemplo, o tiva
garantido o direito de se | Azis, que desejava um «alaT—mi»srero livremente, de y,

ba_-j mas qne' ete *-¦ a «_v
çosnts — negou-lha

Bivaüna reíteroa t___ a_acusaçSss quando •__—_—_
com os policiais ach-jadores.
E sao todos lotados no _}.?Distrito.

O SUICÍDIO DA CAN»
TORA LÍRICA Lucl da Sil-
veira Pena se prende à si*tuação irregular de sua fi*lha, de nome Sheila. Sheila-
e filha de um estudante cha*
mado RodoLto e o atual cozo*
panheirc sc recusava a dar
Boas _ criança. Por pre<x_.deito, 03 avós de Sheila sc-Twasavaia a permitir o r*
gistro da criança como í__s
natural. O fato, juntamentecom outros, levou ao gestodc desespero a cantora.FOI ENCONTR ADO UM

^ÜELETO, .ceio laví_J«sr IAvelino Lemc_ ria Fas-ii—i IPar-sapanema. O lavrador Iestava fazendo a derrubada I
de matas.

Há tempoB, eram íreqflen- \tes os choques entre traba- jlhadores e grileiros naquela !região. Tudo indica que Au- í
gusto Ferreira Leitão, gri-leiro, foi o mandante docriioa, *¦?. .;-;'5_'__2LÍ-bllíS0'"-M 

PLA'QR-WTE, acusado de chan«gem, o advogado CrisantoFaria. Deu o flagrante o te*nente Augusto de Freitas. O
«drogado confessou as fal*
«atruas, asseverando estar
proibido de exercer a pro-fissão por ter sido, anterier-
mente, pilhadoIdêntico.

em crime í

____i__i____a_M__l
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lies condições de vida e con- ° f\i éj[ «»
Itra o racionamento da ener- . ]M^
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NO LAR: -
Em defesa da criança*

eontra a guerra e a ca-
réstia.

Com a ajuda do povo foi possfvol
á aquisição do ZZ' andar deste *

edifício onde está insulada a redação da IMPBENSA POPULAR.

"
- ¦

1
>X

\ , •

-??.",-.

.NO 5íaMPOí.--/C '-¦ -M-
• í-.r .**¦•*- . Cl.-' : 'J-^P ¦-*.

Contra o Utiíóodlo pela
pi# e crédito

fácil aos camponeses.

y" *»»*¦*.' --.:;• V,*j *» •*, "S "• "SHS.

-*¦ j*í*-t-*":
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SUPLEMENTO ESPECIAL

Não pode ser vendido separadamente
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Í^LM ttM **

RELAÇÃO DC
PABA U DB

SETEMBRO f
A Vila Sagrei 8. A. sorteará no prfatmo

At 11 de Setembro mais lotes de grãos.
Ao Sorteio ds Quitação coneorrsrflo

compradores de loles do Jardim 7 de Abril.

1» Prêmio — Quitaçlo
total das prestações a
pagar

29 Prêmio — Quitação das
50 prestações finais do
lote

3' Prêmio — Quitação das
25 prestações finais do
lote

4» Prêmio — Quitação das
10 prestações finais do
lote

NENHUM LOTEAMENTO DO
VEDBBAL REUNI TANTAS VANTAGSNSt

:'' \ 

' 
:" 

¦/.*

* 100 prestações mensais, sem «__• .._.-.
trada, sem jures;
A 6 minutos de Campo

48 trens elétricos diários;
Posse Imediata. Fornecimento
de plantas e «orientação técnica
para construção completamente
grátis; _
Ruas abertas. Lotes demarcai-
dos. Melos-lios. Galerias deáguas pluviais;
Escola e Comércio em plenofuncionamento. Mais de SOO ca*
eas Já edlíiçadas. Luz e águabrevemente;

Cortado pela Estrada de SantaEugênia, com 32 metros de lar*
gura. Llgacto entre as Es tra-
dag das Bandeiras e Litorânea»

, v^»M^»_rf_>^MVWVWV<.

.Procurar MARIA JOSÉ í
«ív. Marechal Floriano, 100 — l9 and. S/2
Tel.: 43-8221 ou na Estação de Paciência

¦— Lado esquerdo
'¦_ #. m Apresentando êste anúncio terá um abatimento def crt soo fio na compra.

JARDIM 7 DE ABRIL
Visite-*» sem compromiiío - Verifique voei mesmo «mm varitEsas

? Construa sua casa e liberte-se dos aluguéis

CERZIDEIRA
INVISÍVEL

det m entrega* e preços
módicas Apanha-se è ea>U«s__ee a e_a_r_leU!o .

BBTiSPHANIA 008
SANTOS

Rin dos Andradas. •_•.!• —
Tel. .por favor. _S_S7.t.

fraseada êste anuncia
terá 15% de desconte

ASAORT EST A
OFERECEIDO

Fpeetsfl 

cambraia de
Cv$ sSWPS.

AJUDE A IHPftENSA PONIAI E
¦S1SM SEO FILHO FAZENMM.

-OLENOIAI SELOS F8STAIS
Os selos postais registram «latas, acontecimentos, ser

sonaUdades, etc dos países que oa emitem. Instrua o seufilho. dando-Ue de presente um oom Inicio para uma co-
teç&o. '. ;• :- 

$. 
'-'.¦_*'-..¦..,>:¦.,¦>¦ ',.:'..-'•, -*.-¦-".-? 

; \
Adquira ot envelope* populare* a CrS 50.00 cada um:
Tipo "A", contendo 50 selos diferentes do BrasH, co-

muns e comemorativos.
Tipo "B"t contendo 20 selou sô comemorativos dò

Brasil. ¦
Tipo *XT. contendo » selos dps paises do campo a»

dali-U .URSS. CHINA. fUJMAN-A, POLÔNIA, ETCJ
comuns e comemoraUvos.

Tipo 'D", contendo IS ados comemorativo* dos pai-sss do campo aocjalisuu
Todos oa selos sfto limpos e perfeitos.
Envie seu «ume e endereço completo, tonto cose «•»

«ate postal oorrespondffrls — valor dos_________ 
^1^

CONFECÇÕES AMAUBT
flua da Alfcndega, 318 —

tf:':; indan ttua vinte ds
Aorfl. 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.55,

¦¦ ¦'¦¦ .¦'.'. ........ _ , .¦,'. ..,.'..*. i .. i .......... ....... . .. .....•* . _

RUA AÍVARO ALVTK
. < ! BJOOEJ

jfenefou^ • envelope ou
Os çw__ro envelopes

ÀNÇb.

ALVES
S|i|!^|py^i'

Juntas lavando¦s. : ,.év

pB __¦ I _______P^^^

"__

do norte
para sua
mesa

MASSA DE MANDIOCA PUBA
fCARIMA)

Ctsstlil Mri ___¦_______. ¦¦!____ ihcsltsi- _rtt_^¦JVvVIBI WW9W SSSSS^^WSS^ Wlwlf PIfVWWSl ^SVW

••Defesa m mftip é» Mfti è alaMie

Imill-rtt _t m • tura tsH • sssttt'

I MÉN OtM ItfCt* OMMtHVfll
traça II diMtvMilrt

. ¦' _ír*

; A*
_r •!_____. _lv f '__Hr S__Tl nlV-f

ii , ^^_ ^i&

^^í________

à^Él _/
¦ s^S ___¦

*S^ ___3S_ ^b

________P-^

________^^^ "¦- V""
^^r^ ;•.<¦'¦_•.•;•

w

>s*í ¦•».¦._* ¦_ .

>\WQAAjCL

Lit.i^t.

^^^^"™^'^**""^**~,,^fc,^—¦•W,,»,™»»,,,,«««»«^»«.«««»^^IB_____-^

1 : , _ -»—___-__-__-__—».-_---____--_....._, «.- _^mmjsm^mwr•—— ?

___________l __^___>___-_i ¦¦ ^_H

___-w. ___Sc_m». ^s ¦ aa ¦ _ __l __l __l11 ___________i__!!______*____ _____Pr .JsjP^ ______r ^H __H IH _____ .____ V _____[ sssm _____k «__L_______ _____Auu^L Br-____r^ ___S^^ ¦ | ¦¦ ^& ¦_& ^L. ______ V__| s_s_______i _sV

______¦!____. c
^B ___fe_Mss___ __________

___.*' ^^_l ________! J_k'::
atos Para

Homens e Senhoras

Duas Casas

V ____i_D #_____
ao Sen Dispor

__¦__—

JMIA oo REZE

^^^^*^"V 
r^fl ___b J&M

AV. G OKS FRÍtRt275
IOE.5I j

___çj -S _.' A\í»í.-:/j£i J»í

-" ¦.^.¦.¦•iv;'. í-./^.-.^::-¦.:.-¦¦;¦¦'-'._
*'¦ í-'.;:*jr,-*, ¦).:¦',- ;.,;'¦¦;.' ;'¦'.*¦¦

Stí_5 *•?*"
Nt».-..---.^.!--.!.:

i_j.»!-..lí."v/-!í .'':¦:'



'

PAGINAS SUPLEMENTO ESPECIAL DA IMPRENSA POPULAR
:> 

¦ ",)£-

******;»•*;
'¦*****»» - 

*21/8/55.ii

iSi « O CAMARADA »
L^iüH Roa Maria Teixeira, 46 - Osvaldo Cruz
Nossos Mirados

«O CAMARADA»
Madeira* eermdae • uni»

afeedas e aaatcrlate ¦*¦**¦ -»¦¦¦
antcfto <m t»rt.i ifwtjM v-n«
ttetos. «ar em a CAMARADA

; fade laser Vende * vista —
,i «na ataria relteha. ««. OsvaJ.
íí *• '!¦*¦¦» ' — .VÉWaHà*' «MB

I DA 8II.V.*. .*&.!

CAFF HARMONIA

lm.Uiei.le a* «rtoicin erZet' ««a Ptatff» «i*M»«iv, M -. fmem

LKlLOtlKOV fcllLlüfcS
Uévaia. twrrvautt. «ta. . ttocftvl«no a Mm» 4* %eaaaa. utu4* Maua*.M .» - rei.. **-•«***

Waai i '"¦•••¦•¦---¦-«•«-•---a-aa .

l&IOt-AUOK
MauiMü 1. BiíDüsa

M*\ei» cwiuiiiüu» «n errai ate.
Çoriua. - c*eae - Cortiáa» -

lip.mytjsrt tss^r:
(Jamiiritla

RASGOU SEU TERNO?
Leve-o à O* iclMÀ «. s. UOCARMO, à Av i.oinea Freire. fta,

SSr ...^.,,.í.on,M,r,tt,,l•• «amisaa.Tel. ii-UiTl <p»i fa var). com a-iprcscntac.iu desta terá 10% daabatimento.

Amaury Tem Meias
Desde CrS 130,00 a

C3ONFECÇ0ES AMAUft»
Rua da Alfândega, 318 —

V andar: Rua Vinte dèAbril, 7. loja. E gantoe uma
geladeira Clímax T.55U

WÊm*mmmmm*fmmtmmmmmm^mmm^m^mmm^m^mmmmU^

^^""¦¦••^¦¦¦¦•'•'•¦¦¦•'^^^•¦¦^^^^^^^^^^^^^^^¦BjaH

Mm ' "*"" Hl

tal ^^^^^^^^0^^^^^^^^mmrn^'' "" '" " "**•* ^^^^^»-.BBBBs^r*i\\\\^\\^^i^icl»-»i mmm*mmw ^**ll-»*l^lj*^r»_^^^ I lâ/L^^r , H

HBh ^fcMWMPBCBg^f* 1 ' ' •>¦•»>*••; _.«a*a^B^'^^^a»^-''*^^!!!»*^J*''^--^^^^^5***'*^^^^ii&. |' * WW

L^_^£^^^IHEHTOS PEDRAS I

LEILÃO A JATO
su* ao dias

. Calca* camisas, blusões
para torrar na

fABRIt A SICB3SODesconto especial para
revendedores•na ftekt-nte r-*fJ6.

Tel«.t 4S.-.76S

MADEIRAS SERRADAS . APARELHADAS - MATERIAIS PABA CONSTRUÇÃO EM GERAL - PREC0S

CAMARADA

I
m-,; 
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1^,^ áiáv^^^^ lO ^^JBB^*****BBBKi^aBBBBMHBBBBBBBBBBBBBBaaeBlBBMBáW^ . "" ~"— M .
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OFEHECE-SE
PINTOR pm a esmaltai* mo»Veis. Processos mudemos, (ir*Camentos sem compromissos.Tratar cou» t> sr. -aantana pelatel. 49-13SB. diariamente. Rua

Síato" °* ¦Wi* ~ tBÔC* d0
' "'' ' '" ";,

VENUE-íSte um terrena medin-
f.°i 45 x 10. «im uma casa deaala, auarto roainha e banhei-
Ju. com agtjH e luz. aa Rua
BEaaB ílíS»""&.Tg5í3
• o reaUala aa Crt BSaS
gensata. *^-*wií»v»*j

putruMi  ,^
¦cio», etc Pintamos •.ulomAveii,
Relsideiras) 9 correintoa. Onja-taentot ms» crwpmmiMaa Ra»

iüartoa. ! atila e cozinma, ore»
^anoo pcQuecoe reparos eraterrena dk U a «l - -ianta
WM» — Xtutot pata MU rn.--tM.-tK

10»

LOTE medindo 45 x 10. cum 3casas, uma de 5 cômodos e ou-tra de 4, com água e luz porGr? 180 000.00, sendo Ur5 ....70 000.00 de entraria e o restan.v.Arst&ç6é*de ^ —
'1'k.KJHfalMO - VtíS 2U.(MN).uu •»

Vende-se um de 10x.Hu a Rua ua.car Sanu Marta. 74. Éden. Ea*taoo 4u Ktú Fem luz elétrica.
Sróximc 

m estação. Tratar no ae1 ««m- o ir. Buotariz. t*ea«viipuraenta. <aoi

_VU«ikSUANAII c oerstaaaa —
OwtsTssrtaavit* e rafantuMi aal»a*M rafaraseiaa daaunstrutoras. Receou» íl-, _^.noei Castanho jjL- w-ncm m'. 

TH«3UA (RIO) D-ÜURO) -iT
Vende-se, por motivo de viagem,uma casa com água a lua. & a.do Mercado, 40, a 2 minutos daEstação. Lugar próprio para ve-raneio. ótimo chma. ônibus daN. Iguaçu e trens de Francisco
^-^egóclo urgente. Preço: Cr*25.000.00. Trata,* a Rua Adfio,
ft. Mesquita Recados para Aa*tonlo Lu.*, peiy tal. 32-4226

198)

AMiQQ utilize 0 reenmetute aos seus amigo* e jartmtma1?F?.nit%?0 ** "PEQUENOS ANUNCIOU**^* Ot9 10,00 nnr vt». Sen também um mrretor dm**lornal. Di>we 29J0t0 a solicite inforrr£*£í•ôhtB Gomo anunciar oom êxito o econômZ

MODEiJTA CASA - Vende-se
1 vista ou a prazo, com IS0%
de entrada. Sala. quartu cozi-aaa. banaeirv e WC (internos).
Tanque, cilxa dágua coberta,
terreno da tl«7..to «ano metros•*f^rtr»»*ua» P?»Co à vista Crt80 000.00: a orazu a combinar.
Var «tratar nu kwal com oproprietário. Bairro Cnstelar. to*ttsi!. quadra 4. Bsifort Roxo.L<ita«ao UeUopotta acuar aa

OURO e CAI TELA UB IOIAS«-. Puea-se dem aoiuc&o râoi.da — Rua «vartsto aa Vetea,
86 — tala 20i orwurar Mar»
ClMctttt ToU «NOn. Cam 9 «a
*6 borsjb cul

.y&M-WCiiiéATOiAM
-água com poço e galinheiro amaii © terreno pop Cf* 510.00mensais, sem Juros. Vendo ta»-pén» ótimos lotes. Tratar co»Josá Cunha, escritório da Vila ¦'•¦
Sagrea Estação de Paciência — ;
Ramal de Santa Cruz. Próximo
a Campo Grande. Recados pêlo ;
tel. 23-0525. (54)1

——— ir- i i

£ TERRENO - Vende-se lotesde terra. Distante soo> m dé :su '.
Crua de 12.3o x 12.40, oor Crt

--Vra^.iirai^:.a'Cornistiune:'-i)ai!r-'*''
•er oagj» em t» anoa Informa-coo o«to tal. oa-waa m*

..JP^no. oassa-se um me-
hL"-^..18»* ¥> a «n™ minutosda estação de Nllópolis, á av,
sA«u.^,<ÍPir|?' ,UPW, servido pur«njbus â norta para caaeadura.40 minuto? de ü Pedro ti Pre»
S*. ®^totm sendo rnSCr» T 000,00 paeãves na com-panwa pm 4sn((fiT mensais, ^émJuros. Tratar com sr. Walter? *Rua ptâvl,, Br»aa t.Sia Nllópo-M*. aos sáDad-i» e domlnaos tru
grnucoes co» A ASaTOfoS

VENUE-SE uma encerailelra«^strtne» em perfeltu^estS

iSy Si IP2SL Cüm A- Lula'
,0.'!^ a Rua Otávio Braga1.31-iv Ntôpoiis. 1421

..-¦¦

«XfNp-^B 3 totot medindo15.30 x 80 cada um. eom umacasa de ? cômodos, forrada eívaZ•oalhada. RuaOtâírto BÍaaatcatra Mesquita, e nhópoIIs. pSCrf 220 ooo.oo, seado Crt

nuto de Edison PassóVe a 40 dlD. Pedro II. Rua HerVoue Lus»

gi^jda, Preço: Ct» 130.ooo,oo

. V|!NUE^ 'u|n! terreno de 40
to de telha, etc Preço; CrS .

Us entrada" :<*- or-restanta- a*í
ggtaçoea de Crf 2^SS^ÍSt

J^Em^í^ <• «-rpintel.r» cum práUra «o serviço da
^ffiart^ ÍSSnti* Da^tr«?
^««"«"ir^^i-rSJar0^

3*1^}^:^ H1"11 avenida *
5HÍL » "?r.11 clnc*> minutos deNllópolis. Por Cri 350 000.00.

..t-J-.it> . ¦ . .•'....,
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CNTOA
\>_ .-* .-\-jsrv^^-^%*

iijl^ 5.^
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' '.***

?f-;>uüfi *

S"""*' '^*I ^^^i___^^__L __É_^^^^^^^ _____>Sni^"^^^^
^^_____. ^^¦^**^_____ ____

^^^k ^^^^^_ fl __¦'___¦ ^~____ ^___
-_-¦¦»_ ^kv ^L.

SAPATOS PARA HOMENS
-'•.lV -..¦"-'.' '-,'¦¦. .;'¦'¦:i.\í' ¦•V- e
SENHORAS

Elegância e distinção
ao alcance de todo»

I AV. GOMES FREIRE, 275

ÈÊfr* I 15>WvP Í*\\^H_Í»

RUA DO REZENDE, 51

POPULAR _______
¦'¦ • -,-.,,..., •

._._______________¦__________¦___ mmfW
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Impr r* V I? em Geral i
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Rapidez e Perfeição

Preços Razoáveis
¦ f'
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NÃO VÁ
A OUTRA

GRAFICAI
j ~

B. LEÔNGÍO DE ALBÜROUEROUE. 62
AÚDE -I j_iL'£M6&'-

¦•>'.

"SHORTS" CRS 80,00
De Todos os Tipos

CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318 —

1' andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.55

10 VAGAS

¦ .'«V. >
m, (-*--í>

9 . .*v.-_—
1 s

9
In

*f:.i

_54'<f»; .

APRENDA â MONTAR.CAUBRAR 6 CONSCfe
TAR RADIO NO r_MOr CiAlIZADOIMICV
HOJE MESMO E COMECE A PAGAR 30 DK
AS DEPOIS; AVENIDA BRAZ 08 «NA, ?f«ft
fRAÇA 90 CARNO C PENHA CWÇguAl

TIC-TAC é o tal!
__¦______. _^r* _____¦____

_______r ^B _____ _!_!% J_t^__H ____

*^___ _________ Hpf*^7SS^^r3f^_^_U__l_____

___TWa fâ
_ i_f_____ -**"**-^y« _ r«C-|«, Ir. t I t"5!aV1 Br i____fl_BMHMK_____~>^MsL—_¦_*¦

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIMDERTES, 31

" -!j ' ' 
- - ¦

j^^^^^COH VIDROS DE Côft 
^^^^fc

•HR______________________________r- :¦ j-Vü«"'f<¦¦•___! __H- ¦¦ - 9hH ___r ^H I -'

f^ÊW Crí 200,00 L0L0 V_-_fi
-ifl ¦ CíS^^ _SS^>____^____^__í_----í _oto_B_r -__-_r' ____________l ^______^_r_K____l _______E*^_________i _______^__P_____i -0P~'~^ ^_______F '__________F:-_¦ ¦ ^___#-ll|--_S __¦ ¦_¦___. _r ____v_H __ ~|| _______P~Vl—^____P—*~^__HB0______________v ' __ _¦ "
_________________i ^^___H _á_________P^ ______^^ ^____K^^^^!-'-*Hl-_________________Pi____iw_. ________¦_H __ ^__L__i_^ __v ^_L ^^fl n^ ¦ ¦^H ^9__i ___P^ _____r ^_____ ^^^^^^_^__l ____l ___i __¦ -í5^''

^^B _____ ____ __^-^^B __^^ ^^B _P-*^ ^^o^^w'_^B __¦''«'.'

'•^L ÔT1GA MACHADO _p
lk RUft BUENOS A IRES, 214* RIO Jf

f i.^^-^B^; f àv*miQPEÇANüA»m Af -
I <'i - ^______t 
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^________É_É_________________________^^

-^^¦^ ^PfT7 ,;.í*...y- -t'--=c *.!¦"
-••i •-!*!' ;,. ¦--J • -:'v'-:^ .^^^¦¦¦¦¦¦r^Tííri.' i-'.'] M;? •iV','í'Í ,':':í t" ¦''¦; r c:':v
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¦' [ 
':-.-' ¦'.-' ' "¦""¦'; ¦¦¦ ¦¦'""-''¦' *' "
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¦' '.*¦'¦¦'•.¦ . V-- ¦ ';V'-:'''V'l'"' ¦¦'.i,V-- ..'.'-/vlviríi
'-.:- ¦'-'¦ '';'¦"-¦ ¦'¦.'¦ ¦ "~- ¦-' .¦"'.¦' :"" .' '¦'¦ '¦'. . * :¦ ¦ *¦ ¦.-' •¦-'r' :'V' '¦;'¦ '^-:'-':-'-

^Imobiliária l<kX2éL
f\l0g\'. 

'^A ' \ '.-. - ¦.'•'.. - v;»^;, í: i' "': 
..¦/_, .J •"•¦:,:-.''. ^ 

'•-. '.. -..!., í;

Vf^Fni t__L_-___¦ '****' ^^^^*""*,,,-,,"»^_____^,^^^^'CS___l_t-_r —-IP^'^

_• \m\__^_^^__w_^II_Mi

A 8oíio<_© modern» . montar •apartamento com |ieças adeqoft-
das. sem ó antiquado recurso do'
mòv«nSf. estandanlizados.
w- .."'.'.• .

tftystnyn^;*Jo'fà*à
•^m.j^./tjjdysj

immmi&s: *H • kíí_ avj N; &:*, e^a«_. m^
1 •TéíU''-. 2Í407d ; ^'

fSÜlflS.Jte»-*—*-r'r: ¦i--', 
i

.•:, .•...v.ui.

_d_É mmmmJZ?à7^\% ___ «-4-__i ____f__l _f_rl_f-K_l C-Vl __l f%^^ ^V __¦_¦¦_____ ___^A U'J'
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*_P_P?"*cO__, 1^
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- **• ;,Zl/o/OT POPULAR £__alP^»i
§.#.•Classificados yf* l»'w.»v».vaí;;

ADVOGADOS
DU. UCT-l-JíA MUIU-NUM» D»

£» L_*_r. »a - «tu_ Aivuro
*^ lal.i M-4-3*

ia 8I.NVM. rALBU-JMA - AV.
Branca 1DU, lfi.» *nü- -—
IJU2--ICI.- C*-113_

!L causas Ifraimiwstas - .laa
6ftr Josa, AU Urupo - UOS -

Trone, i»-W7«k

DB. EMMU DUARTE — t-scrltô*
nu: Avcnldit tirusmu Uru_u, '255,
D» «milui (_-diílcio Aruribula) —
Grupo «0» — teL 22.253-1.

DR MILTON ÜE MU UAI ti
lUÉE-tk — Av. t-rtumu arngu,
aua *«i- 2ua — uiarnuneoia,
ú_j 10,30 as 17.3c oom* -

DU. tfttMI,MJO ISESttA —. Hua
Goncaivei UutM, Ui, $»in o«*.
Das ia aa it> buraa. lei.. 62-tfT.l

DU. ANTÔNIO ALVES - AJJVO-
W. AÜT  "¦¦•"
ma-tí. i
Durai.

JIBW l_X.-»-0 — í-.-»»*-»

GAIA) —. AV. turusmo Biuga.
sos, a». 8/ aua-u. uas ia os ia

*"
DENTISTAS

Cirurgião-Dentista
D1L OTTO UE ASSIS TuLülO.
mm Hua Corrêa Dútxa. 14» -
telelone: 25-2173 - CATETE.

MÉDICOS
DU. AU-EIHI CObT-.«UO <->
ffercaii quintas a saumtus, aa»
3L»í.ao aà Ia Autua - Hua Aivaru
AlV-Elu 31*.3.» düiuar. saia MU_ —¦ flBLt M-aâiô

DU. AMOAlU -ILb'1-XMO /UES*
jCtô _i__N _;___. -> ClitU.a. em

Ieiaí 
— AV. Nilo fevaiiuo, tao,

U» andar, salas. 1.003/4 Dia-
j_amenle, cxceiu aus sábados,

das 12 as 14 nuras.
**¦ —_---—-»

DU. LUAMILLO *UMSECA —
Mecucu — Segunda», Quarua r
-«Mas-leiras. Uas 14 as ia os,
Rua AlVc.ru Alvim, 31-a.» ano.

sala «JO - «si., w-aaia

n «**..- "'i*i

.;u-.v.> f

^pm _W>*a-__^ •*J*i~V / ¦'¦¦'• *

L%ipDE VENDA
"__» tIÍ^J ^B^_ _^^F ^__L _^F^ lÍL-_—»_. ^F JByy^F»^^y__J_L__P-^___r<_r \^-^^^^^^j^í ^»^»_r^-^r ^) ^M_Mfl

****»**r__3P',»»5(s»

Ifl I >,

lor.^»».'^

POlü
SEU COLARINHO?

Oficina de «ofisertoa

SA Darfce, órfã 'Mf ou

liaria • Borroa, tfO-A

Camisa sob medida

íU « lcahcê

.... :- ' ¦• ! ''¦¦• 'i

(HASIMIRAS TROPICAIS
B. unhos Nacionais

E ESTRANGEIROS

SI FERNANDES
importadores :.

Rua -Svatisto da Velgu, 45-C
loja -» Taletonas: 42-1-1» a
43-40-1. J.V'"'

. Accttam-a» eneotocn das O»*
io RcfliB-jMao.

tâfcS-
_______fr_H____>

____^__ __»
__F'k___________.

_k 7*>^Sv..>. - ai -da àTl
T_k___w^>__tf'*,1f^ jT_M^-1*-»^?^ ¦ ______trl__. __k ¦ ^___r V

jp-^rV,/ vi
KL"!____rí^ _"'><_tf

^S-T-'1. ,'_.-ín!^_>-*íí^i|,^_U

^__P__a, «L>-^k_ A*¦"" 
_¦*Wí^¦ _!v_N____- ... jSktXW• •»» /ST >/»JW/ 'tfev7^

» '¦' f> >. *-_fV ••"• ,!'

_¦ * .f ^_r^^____T l ^W >'*_^^W

T _l !_&'«_ IV js

• 'mm!

Í..l.-V •*':•'.•¦•; ' Í--•¦! t'-xv.'M :''•. . , ¦ jír

í *' .,

-SÜ
óculos para homens Cr8 J80.CMÍ»

_ .' : ¦ •. '.>..v ¦ •_ ••' -\ '. . . .

¦ -^ ^:o^«^^?j___aB
Martinha para

Xi*F-.z-'*-f -(V

fttiO
/;,;.i)/»»r :- vL"'»1* vj^_ J_______________ ___''¦

l_L. __l l___É_i _^- __f^________fl_l _¦_¦_¦'_¦ H '
t^^^^l ______*r

__r ^_^_^r

«Wrfhcroi» ;;ÇpifÊi!$ 145.0» .'•

'ri--- (*,." •" *-.r-". ~-': ;-*v' ••"¦'"•.• ¦.:'.';¦, V " » ¦ -A-<-v:Vt

.. ;*^.^;'^ cí iíaia;^.
W-W**''-'^^.^A v^^->^v''^_à:'^:: •1>i»:Nl£t?5^?_ '^^^<»^_l__^'

\fcí*>'<_V-.£'V_W'.F:*-.»^^^ v-!ii»'-,C%V:
'A:'^-'-;»'.'v!';V;;- 

>ÍS;.»^ ;\s;?v.f ^i:?/*;^^-»^ 
"¦::.¦ 

„-rrLâmpadas-ilashos filmas, foto-flu, "^apel
fotográfico, trí(>é& e mat-rial fotográfico

iem geral. ^
. (*) Os filmes comprados em nossa casa sãorevelados gratuitamente.

•¦;.¦?.

NOTA? — A Ótica coutiuua dando
descontos especiais ao»
leitores da^IMPHENSA

li ! POPULAR. 
'!'r>-'
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fr-JSbi
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»';.- />Ótica Miguel Largo de Sâo Francisco, 23
;k-;Qúi hâ de ,maís wooirno... Pitos». paiços be A^rnoAMeNTEi

fc

Mecânico de Máquina de Costura
>ff>'-..-f!_* ÍV"'¦I ¦ . -

'' _1___-_™^^^jT__^'' **?-_IM" * \wttt

Oonsertm, compra e
Vende máquina» de
éortura usada». Refor
iu em geral — Vet-
doD*ae miqulnaf no>
VMàpreaUçio Tel,:

.„ i.

doPai^l ..|.

I _iiT_A_ry_^_iTA__l
______F___r _r _fc_-^T_r __Hr_r _^_F J^___^___i

t mw/t+f.% f JÁ«^_*_____ls ^^^^^^^^^^^ ¦___¦___!

i &.i*iy.i
A HM-lhot pensio 4é Oápa
catena AriwI_ e fdsiiettp, -"S-^STi* HERCAOO à DISCOS

I _. W êõ a 43^74^

MAIS VALE QUEM CONHECE ,.

A veriládpli-a Mtwsa iPiiba, espcclaí para: bolos, m«neâ«_-
biscoitos, eta Enipòi.t_ja>ee fc venda, nas casas:

CASA BARCAS COMESTÍVEIS
• • 1

ttéAOLAT IB CASA! ÔAll flORA - RDA DA CARIOCA.
RS4I-INA DA RAÁ-A--HO ORT1UAO í

*?? )~.--^:. i*^™* -S»-.. '*>-!**r".-«»-_**tíSK/r;-í^íy;!.•«"*'

¦¦ 
' 

. 

'¦-'.

rf '
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»".': -r_\ •' /";, "~.*'~^'.".^ms_'P B
____________ _F/ _á sr s^ BWW»"»*•._ 'vWRiB _P"»J

_________________»-•>_,w \;: *; -- Y.i-.* v-Á-;,-\,.i?_3______^__L___f_____r ^_á__r__t _________¦

I!kí*a,',:-'-v^_ á lã • * vi )^y] r//-_9_A___ra__B __¦___.» •* _r Y*. # __ B _i_r -_T »v\ _F_l'_ ^__B ____r ____B ___r _#______.^____r _____r _____r __r ___________ ^^______B
________________________________________________________/ \í • •••• 1/ V Al / ___-*' ^^ ¦__¦ 'A*MM. rjJTãrl

I'»-j'i.i;)0 C-ft H*sr^^____________M___________________^_HII.—¦*•_?&. i» f-í ti ^^______________________________________________K

^____=____1 ___ ______________ ______l l»,,,,a " ÍÉ^Im 
' I ¦ i ii i _____________________________Kl^il WH «••••l,i_^--M'if--n-». Ir I =__=+-______!__________________________________F=r=^^^^_^,^ifcr w* tHu____-I M_^^M ljl.-IM—Jm Tf IwèSW b

kf^-í^I^ 11 I II UU Ilmj|HP*j*-*iP|M

___-_^^i______^_____-_l____________________PV-^W_^____B_______IW_______________rT__r^ ^*%__*7__i^__a^ >»__¦_______________________________________¦I Íg&JÍ| A^^AJ ^4_____i UT____I ^\Z_fl _I_J I

w^j^^»MmwJ^^mm] ^s___.__^__i __fc^_____n_____________B_________ __________________ _l ^_____^_r___B__¦___>¦ ________1^ A^^^^__B_____B __
^. »'*k^| ^1
__l B__

':.:-ji"!?'!!..r':i!'fJu::j,i',":'''" " ".r- ¦¦••¦• n.•*•._.-t f f'. ¦ ¦. ¦»¦»

.fí** - * V__EZ_

>/CASIMIRAS — TRO-
FICAIS E LINHOS

NACIONAIS E
ESTRANGEIROS

;¦«¦

Uma grande importadora para
servir a classe trabalhadora.

M. Fernandes —

Importadores 4
Rua Evaristo da v*eiga,

45C Tel. 424519
B__-___----B_-__S-____B_____-_____-_^^

•¦¦»»»-e»S__---i--_«>S-_---__--_____-__-___m---_--_____-_____^

*«s»**^^_____l»»^____ ^^^^^^*a.__s___. ____-F^

^^ ^2o_L __l^^^^^^__
^S__S-S__-! mSw^^ ^^^_>
^v__vR_____r ^.^0*^^ ^^t

Economize
ÍS^__^_?' COnftcclonando ? senhora wesÀo acamisa do papai, a roupinha _<_ Hlhinho e todas as
Sf^-^J^ A CASA RCTROZ oiv.ec. a SecS¦ *cS555Sd° Costura das «-*K«*SI

. 1AtençSo! Aproveitem!
Enceradeiras elétricas a partir dt Cri V5d0.0<í —^tiluxl' itis-- •
trene. Stárlu^ ^a> • filèfeulüx. A rtat. e> n1 d«»_«. i«_i fludor.Recondlcionadaa em oficina dè fábrica. Estrada VksaU de Car»valho. 73 - Vas Lobo.

í
DR. A. CAMPOS

(CinirciKo Dentista)
X 1

SSltüÍHÜ1 • aaaWestooa. attwsSws Slfltcls e sastatSas Sa Mm

B*T^_i-_Lm_S_f 
'l_íV,,f8. Af-__" "T" ÍSSSu raranZ:.r orve«i raiiMAvH» <on_»lt*rlo: Roa I» (Jermn a» S - «aaI» SenmdiMk «amalM • sestas-fetfM — VetofeMt 8S-SSSB

LOTEAMENTO
VENDO, somente 30 lotes de terrenos,eoa^ntoimo de230m2 a partir de Cr$ ..90.000,00, eom 1C % vista e o restante em

ABREU eGLOWEat ALVIN, diariamenteà Av. Rio Braneo, 120 sobreloja, sala 13 —Galeria dos .Empregados no Comércio
':.: 
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Mm ^%m\^m^r »»\^m\a B^L\ Ê*m\ m^.^mZ^m\9m^ mm k^T ^^B^B. Ulll ^| ^k ^^V Vifmv ^l^Fám M»mm j*m!oBj^-_j*,iBJMM' Wl t^H. M^Mr^^^^^^iMJMB BMi ^mWw ¦YaU V|R m^mir ^m^m\^.mmm^mwW

9^^^Mj(p*eP* 

^^HH^HÉIé^H Hj-fflP ?? »\m\\jj*Wki j\*'\ «-xIbmI ¦¦ ¦^¦MMai ¦¦fl--*---' m\y^ ¦¦' ¦¦t^^^^P^^BMw "•^^^^¦¦T

***>>jj..líit>TJi*j»j>. a^* E 11^"»«.*»1 IBl,' *^»í _>»» nÊSr h'il. ' fjvjtn Wt^m^ks .C--VM n ^^Tk*N V^IL?*- ^lá^r^^^••m«^j !*¦ rfrJfTjBr 1 .^ V JhfJn^^. jjt"*Mfc ^^JmmmWK 
^m^mr*wmmw KLVT'J v X mt\^tktm^^ .m^r

.^j-^BBBH***P***B****B**^^ «'
I W^Lm^m^+*^^*G^^—Ím\m\.^m^m*mSmk^P*m1l% EN* ¦*¦* ••§•¦•*•• ¦

I M .\WmmW^^ÊÊ^S^m^^aS.^^P^^^mT. tE-^m^m^LmmSZmmJ ~*jj*j*--èaaM*jT.. St^k-a *-*¦* .fcn. • Vfllflel¦¦ *M^mWmW ^ ^R-~£^^mmmmmmammJí**»Mm*Wm»m&*^0m*à^'m»m^^»»M WkmWkW+wWlmmW^ •• * rMMjl
fl láfKnE3 U^tJ^r**] - r »•*¦ **» ¦¦¦»¦*>*»¦ fjaMFiwjWie)M'-'**--*--rf*^?2[r T^eTNa* t>* ^-B^.^-wijrjT.>j>>.t.âa>>«-a*i«art*e<tM **r*B *** f MM¦^P^P^PMfJljfariJiyJ^gT^rgjj a^w4..m>*j>»j*>j).iajl

¦¦¦P^MJi S-U-^ai^-tjfaV-kA^n »w t-M /e» *•* *T^fM Z^amÜiM f fl

R¦¦^^a.»5»*fc.a^,*-a^—*3f^*,B.l^*2 >M*i jipifMiia»»eni» *>'•* I ¦¦aj»j»j»j»j»j»j»jMI*l» — ~r»»*— •» — ~ a ;~.».».- —• •*» -« Lil
------MigV******* — ^_*"_ _ ,j~^n , iT-WiíariiH rr?

^B ¦JBBW**'^ ~ 
j!^^mmam^ãfim^m^mÊÊmaimVÊÊttL^ÊÊmwÊm^mm^^m^^é'

^^^*Wm\m^mma^m^m^*t*mm***mÊl~~*l^am^^^^^^

¦BaaaBaHBjK»aiaHHlMfeHM,TaH»jTaaHM.Ta.TaBaiH^

«âdios de vários tipos e marcas --F^« * ^s^^-JÍ
querosene - Ácordeons - Liqnidifl-wiores-~ Moveis - Encera-
deiras —etc
TUDO A CRÉDITO NO BAZAR DOS RÁDIOS

_ AV. MEM DE SA, 30 — LAPA

-1;>ti>' .- ".^¦^Mm3&'W

•iw Para o conforto 5P^ ^^»v

1^ dos seus olhos: ^Ifev

V ÓCULOS.»^

. 
- 

*#¦

Óculos de. todos os
tipos e procedências— Lentes de cores e
graus — óculos a
partir de CrS 90,00

.,",:.' -'. '¦¦¦ ¦ r,' . • '" ¦',;¦ ¦

¦^ ^"".'-/"-¦•' ¦¦¦¦¦-'¦'¦''' ; , 
'¦ .'¦ y'\ ¦.'¦'-9

Receita Gratuita
\*\M.'?;*.. X .-1-

Recorte êste anúncio
para gozar de It %
de desconto em suas

compras.

do ÓTICA MANON
i 1113

RÜA DO OpDOR, lS»^r ANDARl,"'- ¦* !'tJ

I- ¦¦. M •¦:"--f;-> '!".«-!.-'-;-,

Homenagem

JR FtttMmWrm'W -fã *

iw\afim OUE/ ÊHn'fiÍ ^^ O OJtSO DE RAOtOTELEGRAIlSIA
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